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F FU UN ND DA AÇ ÇÃ ÃO O D DE E S SA AÚ ÚD DE E P PÚ ÚB BL L I IC CA A S SÃ ÃO O C CA AM MI IL LO O D DE E E ES ST TE EI IO O – – F FS SP PS SC CE E 

M Mu un n i i c cí íp pi io o d de e E Es s t t e ei io o ­ ­ E Es s t t a ad do o d do o R Ri i o o G Gr ra an nd de e d do o S Su ul l 

EDITAL Nº 01/2011 ­ CONCURSO PÚBLICO 

A Fundação de Saúde Pública São Camilo de Esteio – FSPSCE, faz saber que realizará Concurso Público para provimento dos empregos 
de Administrador, Advogado, Almoxarife, Arquiteto, Assistente Social, Auxiliar de Administração, Auxiliar de Cozinha, Auxiliar de Farmácia, 
Auxiliar  de Manutenção,  Auxiliar  de  Serviços Gerais,  Contador,  Costureira,  Cozinheiro,  Eletricista,  Enfermeiro,  Enfermeiro  do  Trabalho, 
Engenheiro  Civil,  Engenheiro  Clínico,  Engenheiro  em  Segurança  do  Trabalho,  Farmacêutico,  Fisioterapeuta,  Fonoaudiólogo,  Instalador 
Hidráulico,  Marceneiro,  Médico  Anestesiologista,  Médico  Cirurgião  Geral  Rotineiro,  Médico  Cirurgião  Plantonista,  Médico  Cirurgião 
Vascular,  Médico  Clínico  Geral,  Médico  Clínico  Plantonista,  Médico  do  Trabalho,  Médico  Gineco  Obstetra  Plantonista,  Médico 
Hematologista, Médico Infectologista, Médico Intensivista Neonatologista Plantonista, Médico Intensivista Plantonista, Médico Neurologista, 
Médico Pediatra Plantonista, Médico Pediatra Rotineiro, Médico Psiquiatra, Médico Traumato­Ortopedista Plantonista, Médico Urologista, 
Motorista, Motorista – SAMU, Nutricionista, Pedreiro, Pintor, Psicólogo Clínico, Psicólogo Organizacional, Técnico de Enfermagem, Técnico 
de  Enfermagem  – SAMU,  Técnico  em Eletrônica,  Técnico  em  Imobilização Ortopédica  (Gessista), Técnico  em  Informática,  Técnico  em 
Nutrição e Dietética, Técnico em Segurança do Trabalho, Telefonista, Terapeuta Ocupacional. 

I – DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1.1.  O  Concurso  Público  será  regido  por  este  Edital,  seus  Anexos,  eventuais  retificações  e/ou  aditamentos,  e  será  realizado  sob  a 
responsabilidade da empresa MSCONCURSOS. 

1.1.1. É de responsabilidade exclusiva do candidato acompanhar todas as publicações referentes a este concurso. 

1.1.2. A relação de empregos, vagas, requisitos, carga horária, vencimentos e atribuições, objetos do Concurso Público, constam do item II 
(dois) deste Edital. 

1.1.3. O candidato concorrerá à vaga para o emprego no qual se inscrever, conforme item II (dois) deste edital. 

1.1.4.  A  aprovação  no Concurso  Público  não  ensejará  a  obrigatoriedade  de  nomeação  para  o  serviço  público,  que  se  dará  apenas  em 
decorrência das necessidades da administração e da existência de vagas. 

1.1.5.  A  nomeação  dos  candidatos  habilitados  obedecerá  à  ordem  de  classificação,  devendo  ser  iniciada  pela  lista  de  pontuação  geral, 
seguida  da  lista  de  candidatos  portadores  de  deficiência,  observando­se,  a  partir  de  então,  sucessiva  alternância  entre  elas,  até  o 
exaurimento das vagas reservadas. Em caso de surgimento de novas vagas no decorrer do prazo de validade do Concurso Público, aplicar­ 
se­á a mesma regra e proporcionalidade prevista no item 1.2. deste edital. 

1.1.6. Os candidatos aprovados serão nomeados sob o regime da CLT. 

1.2. DAS VAGAS DESTINADAS AOS CANDIDATOS PORTADORES DE DEFICIÊNCIA 

1.2.1. Em obediência ao disposto no § 2° do artigo 5° da Lei n. 8.112/1990 e na forma do Decreto nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999 
serão  destinadas  aos  portadores  deficiência  5%  (cinco  por  cento)  do  total  das  vagas  dos  empregos  que  vagarem  ou  que  vierem  a  ser 
criados  durante  o  prazo  de  validade  do  Concurso,  cujas  atribuições,  recomendações  e  aptidões  específicas  sejam  compatíveis  com  a 
deficiência de que são portadores. 

1.2.2. Na hipótese do não aproveitamento das vagas destinadas  aos portadores de  deficiência,  por  reprovação  ou por  não atender aos 
requisitos estabelecidos neste Edital, elas serão preenchidas pelos demais candidatos, respeitada rigorosamente a classificação. 

1.2.3. Após a investidura do candidato, a deficiência não poderá ser arguida para justificar a concessão de aposentadoria ou de adaptação 
em  outro  emprego,  salvo  as  hipóteses  excepcionais  de  agravamento  imprevisível  da  deficiência  que  impossibilitem  a  permanência  do 
servidor em atividade. 

1.2.4.  Os  candidatos  portadores  de  deficiência  concorrerão  apenas  nas  vagas  oferecidas  dentro  dos  percentuais  estabelecidos  para  o 
emprego ao qual optar.
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1.2.4.1. O primeiro candidato portador de deficiência classificado no Concurso Público será nomeado para ocupar a quinta vaga aberta do 
respectivo emprego ao qual concorre, enquanto os demais serão nomeados a cada intervalo de vinte empregos providos. 

1.2.5. O candidato portador de deficiência aprovado e convocado para fim de nomeação para o emprego, durante o período de experiência 
poderá ser submetido à avaliação por equipe multiprofissional em conformidade com o Decreto Federal nº 3.298/99, que bem identificará a 
compatibilidade entre as atribuições do emprego e a deficiência apresentada. 

1.2.6.  Para  efeito  deste  concurso,  consideram­se  deficiências,  que  assegurem  o  direito  de  concorrer  às  vagas  reservadas,  somente  as 
conceituadas na medicina especializada, de acordo com os padrões internacionalmente reconhecidos. 

1.2.7. O candidato portador de deficiência deverá declarar, no ato da inscrição, no campo próprio, o tipo da deficiência de que é portador, o 
código  correspondente  da  Classificação  Internacional  de  Doença ­ CID  e  a  necessidade  de  condições  especiais  para  se  submeter  às 
provas. 

1.2.8. O candidato que não atender ao solicitado no item anterior não será considerado portador de deficiência, não poderá impetrar recurso 
em favor de sua situação, bem como não terá sua prova especial preparada, seja qual for o motivo alegado. 

1.2.9. O candidato deficiente visual (amblíope) que necessitar de prova ampliada ou que depender de instrumentos específicos para leitura 
das provas deverá informar a especialidade e/ou tamanho da letra (fonte) no ato da inscrição, no campo próprio. 

1.2.10. O  deficiente visual cego  total deverá  indicar  sua condição,  informando no  requerimento de  inscrição a necessidade de  realizar a 
prova em braile ou com auxílio de ledor. 

1.2.11. As provas ampliadas ou em braile, quando solicitadas, serão disponibilizadas sem custo ao candidato. 

1.2.12. O candidato portador de deficiência deverá informar a(s) condição(ões) especial(ais) de que necessita, caso não seja(m) nenhuma 
das acima mencionadas, facultado à Comissão do Concurso o deferimento ou indeferimento do pedido. 

1.2.13. As condições especiais solicitadas pelo candidato para o dia da prova serão analisadas e atendidas, segundo critérios de viabilidade 
e razoabilidade, sendo este comunicado em caso de não atendimento a sua solicitação. 

1.2.14. Outras especialidades, quando autorizadas previamente pela Comissão Organizadora do Concurso, deverão ser providenciadas por 
iniciativa e às expensas do candidato. 

1.2.15. O candidato com dificuldade de  locomoção deverá indicar sua condição, informando no requerimento de inscrição se utiliza cadeira 
de rodas ou se necessita de local de fácil acesso. 

1.2.16. O candidato portador de deficiência participará do concurso em igualdade de condições com os demais candidatos, no que se refere 
ao conteúdo das provas, à avaliação, aos critérios de aprovação, aos horários e  locais de realização das provas, bem como à pontuação 
mínima exigida. 

1.2.17. Ao candidato com  deficiência que necessitar  de  tempo adicional,  conforme previsto no § 2° do artigo 40, do Decreto Federal n° 
3.298/99, será concedido 25% de tempo adicional. 

II. DOS EMPREGOS, DAS VAGAS, DOS REQUISITOS, DA CARGA HORÁRIA, DO VENCIMENTO MENSAL E DAS ATRIBUIÇÕES 

2.1. QUADRO 

Empregos 
Número de Vagas 

Requisitos 
Carga 
Horária 
Semanal 

Vencimento 
Mensal Total  Portadores de Deficiência 

Administrador  01  ­ 
Curso  Superior  em  Administração  ou  Administração 
Hospitalar ou Administração: Sistema e Serviços de Saúde e 
registro no CRA 

40 horas  R$ 2.300,00 

Atribuições:  Elaborar,  implementar  e  gerir  projetos  estratégicos,  avaliando  impactos  e  resultados.  Dominar  os  aspectos  legais  e 
institucionais. Atuar  na  tomada  de  decisão  baseado  em  modelos  qualitativos  e  quantitativos  mapeando  e  interpretando  informações 
disponíveis. Demonstrar  raciocínio  lógico,  crítico  e  analítico  para  intervir  criativamente  em  diferentes  contextos  organizacionais  e 
sociais. Desenvolver  processos  de  criação,  organização,  acesso  e  uso  de  informações  que  facilitem  a  gestão  do  conhecimento  na 
instituição.  Transpor  elementos  conceituais  para  a  realidade  objetiva  e  subjetiva  da  instituição,  definindo  e  interpretando  indicadores  e 
criando  condições  inovadoras  para  o  desenvolvimento  do  potencial  humano  e  para  o  crescimento  organizacional.  Atuar  de  forma 
interdisciplinar e transdisciplinar. Coordenar e dirigir as atividades realizadas no ambiente hospitalar. Planejar e organizar as gerências da 
instituição hospitalar, fornecendo o suporte aos profissionais da área da saúde na utilização das ferramentas administrativas no âmbito da 
instituição  de  saúde;  Desenvolver  conhecimentos  de  praticas  gerenciais,  determinando  indicadores  de  desempenhos  administrativos 
institucionais, acompanhando e desenvolvendo  os  processos administrativos hospitalares,  treinando os usuários em processos a  serem 
instituídos. Supervisionar desempenho das questões burocráticas e administrativas da instituição hospitalar. Emitir relatórios periódicos de
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acordo  com  as  necessidades  da  instituição;  Participar  e  colaborar  com  a  educação  permanente  em  serviço  dos  colaboradores  da 
Instituição. 

Advogado  01  ­  Curso Superior em Ciências Jurídicas e Sociais e registro na 
OAB.  30 horas  R$ 2.100,00 

Atribuições:  Representar  em  juízo  ou  fora  dele  a  Fundação,  nas  ações  em  que  esta  for  autora,  ré  ou  interessada,  acompanhando  o 
andamento dos processos, prestando assistência  jurídica,  apresentando  recursos em  qualquer  instância,  comparecendo à audiências e 
outros atos para defender direitos ou interesses; estudar a matéria jurídica e de outra natureza, consultando códigos, leis, jurisprudência e 
outros documentos, para adequar os fatos à legislação aplicável; complementar ou apurar as informações levantadas, inquirindo o cliente, 
as testemunhas e outras pessoas e tomando outras medidas para obtenção dos elementos necessários à defesas ou acusação; preparar a 
defesa ou acusação, arrolando e correlacionando os fatos e aplicando o procedimento adequado, para apresentá­la em juízo; acompanhar 
os  processos  em todas as fases, requerendo seu andamento através de petições específicas para garantir seu trâmite legal até a decisão 
final;  representar a autarquia em juízo, comparecendo à sua defesa para pleitear uma decisão favorável;  redigir e elaborar   documentos 
jurídicos,  pronunciamentos,   minutas e informações sobre questões de natureza administrativa, fiscal, civil, comercial, trabalhista, penal ou 
outras,  aplicando  a  legislação,  forma  e  terminologia  adequadas  ao  assunto,  para  utilizá­las  na  defesa  da  Fundação;  prestar  serviços 
próprios  de  consultoria  jurídica;  emitir  pareceres  em  processos  licitatórios  e  aprovar  os  contratos  administrativos;  elaborar  relatórios 
mensais  e  geral  anual  sobre  o  andamento  dos  processos  judiciais;  emitir  pareceres  sobre  as  matérias  de  ordem  jurídica,  que  serão 
devidamente  protocoladas;  orientar  os  compradores  acerca  da  aquisição  de  acervo  jurídico.  Participar  e  colaborar  com  a  educação 
permanente em serviço dos colaboradores da Instituição. 

Almoxarife  01  ­  Ensino Médio Completo e conhecimento básico em 
Informática.  40 horas  R$ 1.110,00 

Atribuições: Recepcionar os materiais entregues pelos fornecedores, conferindo as notas fiscais com os pedidos, verificando quantidades, 
qualidade e especificações; organizar a estocagem dos materiais, de forma a preservar a sua  integridade  física e condições de uso, de 
acordo  com  as  características  de  cada  material,  bem  como  para  facilitar  a  sua  localização  e  manuseio;  classificar,  controlar  o  uso  e 
disposição física dos espaços onde os materiais são estocados, dispensando atenção especial a materiais perecíveis ou de certo grau de 
periculosidade,  conforme  especificações  dos mesmos  e  normas  técnicas  vigentes;  manter  controles  dos  estoques,  através  de  registros 
apropriados, anotando  todas as entradas e  saídas,  visando  a  facilitar a  reposição e elaboração dos  inventários;  solicitar  reposição dos 
materiais,  conforme  necessário,  de  acordo  com  as  normas  de  manutenção  de  níveis  mínimos  de  estoque;  separar  materiais  para 
devolução,  encaminhando  a  documentação  para  os  procedimentos  necessários;  atender  as  solicitações  dos  usuários,  fornecendo  em 
tempo  hábil  os  materiais  e  peças  solicitadas;  controlar  os  níveis  de  estoques,  solicitando  a  compra  dos  materiais  necessários  para 
reposição, conforme política ou procedimentos estabelecidos para cada item; supervisionar a elaboração do inventário mensal, visando o 
ajuste de divergências com os registros contábeis; auxiliar na organização de arquivo, envio e recebimento de documentos, pertinentes a 
sua área de atuação para assegurar a pronta localização de dados; zelar pela segurança individual e coletiva, utilizando equipamentos de 
proteção  apropriado,  quando  da  execução  dos  serviços;  zelar  pela  guarda,  conservação,  manutenção  e  limpeza  dos  equipamentos, 
instrumentos e materiais utilizados, bem como do local de trabalho. 

Arquiteto  CR*  ­ 
Curso  Superior  de  Arquitetura,  registro  no  CREA,  com 
experiência  comprovada  de  no  mínimo  de  seis  (06)  meses 
em Hospital. ** 

30 horas  R$ 2.100,00 

Atribuições: Elaborar, redigir projetos arquitetônicos de edificações ou interiores que lhe forem solicitados pela administração; estabelecer 
custos, materiais e duração dos  empreendimentos, reformas   e outros;  elaborar as plantas e especificações do projeto; elaborar projeto 
final,  orientar  os  trabalhos  de  construção  e  reforma  e  outras  obras,  preparar  previsões  detalhadas  das  necessidades  das  construções, 
determinando e calculando materiais, mão­de­obra e seus respectivos custos, tempo de duração e outros elementos para estabelecer os 
recursos  indispensáveis à  realização do projeto;  consultar engenheiros, economistas,  orçamentistas e outros especialistas, discutindo o 
arranjo geral  das  estruturas  e a distribuição  dos diversos equipamentos com  vistas ao equilíbrio  técnico­funcional do conjunto; preparar 
plantas,  maquetes  e  estruturas  de  construções,  determinando  aspectos  técnicos  e  estéticos  e  escalas  convenientes  para  orientar  a 
execução dos trabalhos e mostrar a aparência da obra uma vez terminada; prestar assistência técnica às obras em construção, mantendo 
contatos  contínuos com projetistas,  empreiteiros e  fornecedores e demais  responsáveis pelo andamento  das mesmas; efetuar  vistorias, 
perícias e avaliações de imóveis; emitir laudos e pareceres técnicos; planejar reformas do interior do hospital de forma a torná­lo funcional, 
sobre os aspectos de conforto a pacientes, visitante e para o atendimento de saúde. Participar e colaborar com a educação permanente em 
serviço dos colaboradores da Instituição. 

Assistente Social  01  ­  Curso Superior em Serviço Social e registro no CRESS.  30 horas  R$ 2.100,00 
Atribuições: Prestar serviços de âmbito social a indivíduos ou grupos em tratamento de saúde física ou mental, identificando e analisando 
seus problemas e necessidades materiais, psíquicas e de outra ordem e aplicando os processos básicos de serviço social, para facilitar a 
recuperação do paciente e promover sua  reinserção social,  familiar  e de  trabalho. Utilizar meios e  técnicas de orientação, motivação e 
apoio,  para  facilitar  a  recuperação  do  paciente  e  na  sua  reinserção  na  sociedade.  Assistir  o  trabalhador  em  problemas  referentes  à 
readaptação profissional por diminuição da capacidade de trabalho proveniente de moléstia ou acidente, orientando­o em suas relações 
empregatícias, para possibilitar a solução adequada ao caso, acompanhar a evolução dos indivíduos em convalescença, proporcionando­ 
lhes  os  recursos  assistenciais  necessários  para  ajudar  sua  integração  ou  reintegração  ao  meio  social.  Participar  e  colaborar  com  a 
educação permanente em serviço dos colaboradores da Instituição.
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Auxiliar de Administração  10  01  Ensino Médio Completo e conhecimento básico em 
Informática.  40 horas  R$ 880,00 

Atribuições:  Digitar  e  redigir  informações  simples,  ofícios,  cartas, memorandos,  telegramas  e  digitação  em  geral;  secretariar  reuniões, 
lavrar atas e fazer quaisquer expedientes a respeito; classificar e organizar os expedientes recebidos; fazer o controle da movimentação de 
papéis na repartição, organizar mapas e boletins demonstrativos; fazer anotações em fichas e manusear fichários; providenciar expedição 
de correspondências; organizar e manter atualizado o arquivo e fichário do setor; executar atividades de recepção; executar outras tarefas 
administrativas correlatas que lhe forem atribuídas referentes a rotina do setor em que estiver lotado. Atender processos relacionados com 
assuntos gerias da repartição, dando informações ao público; organizar e orientar a elaboração de fichários e arquivos de documentação; 
auxiliar no recrutamento e seleção dos servidores da autarquia e nos programas de treinamento; efetuar registro de funcionários em fichas, 
carteiras profissionais e demais documentos necessários; controlar a  freqüência e número de horas trabalhadas para fins de pagamento; 
operar aparelhos telefônicos  internos e externos; organizar e manter atualizado o arquivo e  fichário do setor; assinar,  juntamente com o 
Diretor ou autoridade competente, os documentos. Executar outras tarefas administrativas correlatas que lhe forem atribuídas referentes ao 
setor em que estiver lotado 

Auxiliar de Cozinha  05  ­  Ensino Fundamental Completo.  40 horas  R$ 694,00 
Atribuições: Realizar as  tarefas de pré­preparo e preparo dos alimentos, executando operações de cocção mais simples que  lhe  forem 
atribuídas  pelo  cozinheiro  ou  nas  copas,  observando  as  técnicas  de  higiene  e  preparo;  Distribuir  as  refeições  em  copas  e  refeitório, 
observando  rigorosamente  os  horários  de  distribuição;  Proceder  à  limpeza  do  local,  dos  equipamentos  e  das  instalações  do  setor  de 
nutrição;  Apresentar­se devidamente uniformizado e no horário estabelecido;  Zelar pela  limpeza  e  conservação do material  do setor de 
nutrição. 

Auxiliar de Farmácia  09  ­ 
Ensino Médio Completo, com experiência comprovada de no 
mínimo  de  seis  (06)  meses  e  conhecimento  básico  em 
Informática.* * 

40 horas  R$ 880,00 

Atribuições: Atender diariamente no setor de farmácia, dispensar materiais e medicamentos conforme solicitado em prescrição médica, 
registrando  os  devidamente;  fracionar,  acondicionar,  cortar,  identificar,  etiquetar  e  selar  os  medicamentos  para  posterior  dispensação 
individual; Manipular,  sob supervisão  farmacêutica,  formas magistrais e oficinais  e   produtos    sanitários e domissaneantes; Registrar   e 
controlar  os  medicamentos sujeitos a  Controle  Especial;  fornecer  dados  quando  solicitados;  zelar   pelo   bom  atendimento do setor 
de farmácia. Colocar  etiquetas nas embalagens  dos medicamentos,  produtos  químicos e  outros    preparados farmacêuticos, pregando­ 
os  com  cola  ou  fita  adesiva,  para  possibilitar  melhor  identificação;  armazenar  os  produtos  desempacotando­os  e  dispondo­os 
ordenadamente para facilitar a manipulação e controle dos mesmos; abastecer as prateleiras com os produtos, repondo o estoque quando 
necessário  para  permitir  o  rápido  atendimento,  controlando  o  estoque  de  medicamentos,  ordenando­os  conforme  critérios  pré 
estabelecidos; fazer limpeza das prateleiras, balcões e outras áreas de trabalho, tirando o pó, varrendo­as e conservando­as, para mantê­ 
las em boas condições de aparência e uso; limpar frascos, provetas e outros instrumentos específicos, esterilizando­os antes e depois do 
manuseio, para assegurar a pureza dos produtos e evitar a mistura de substâncias; verificando receitas ou prescrições médicas, conferindo 
e entregando produtos ou medicamentos conforme solicitação, atendendo aos pedidos, digitar e registrar os produtos fornecidos conforme 
critérios estabelecidos,  servindo de registros apropriados para possibilitar a cobrança e os controles  financeiros e de estoques; preparar 
produtos não­medicinais, como produtos químicos industriais, sanitários e domissaneantes. 

Auxiliar de Manutenção  01  ­  Ensino Fundamental Incompleto (mínimo 4ª série).  40 horas  R$ 645,00 
Atribuições: Auxiliar no preparo de argamassa e na confecção de peças de concreto; auxiliar no assentamento de tijolos, pedras, ladrilhos, 
telhas, manilhas e similares; participar dos trabalhos de construção de  lajes de concreto; executar consertos simples em móveis, portas, 
janelas  e  outras  peças  de  madeira,  executando  tarefas  complementares,  como  lixar,  passar  cola,  colocar  pregos,  de  acordo  com  a 
orientação do responsável;  auxiliar na montagem, desmontagem,  reparo e ajustamento de sistemas hidráulicos; ajudar na  localização e 
reparo de  vazamentos em tubulações, encanamentos e demais condutos hidráulicos; auxiliar na montagem e  instalação de sistemas de 
tubulação, unindo e vedando tubos, de acordo com orientação recebida; auxiliar na instalação de louças sanitárias caixas d’água, chuveiros 
e  outros;  auxiliar  no  preparo  de  tintas  e  execuções  de  tarefas  relativas  às  pinturas  de  superfícies  externas  e  internas  das  edificações, 
muros, meios­fios e outros; realizar trabalhos simples de solda; substituir lâmpadas e fusíveis, consertar tomadas e executar outras tarefas 
simples em equipamentos elétricos; zelar pela conservação de máquinas e equipamentos utilizados no trabalho, limpando­as, lubrificando­ 
as  e  guardado­as  de  acordo  com  orientação  recebida;  observar  as  medidas  de  segurança  na  execução  das  tarefas;  executar  outras 
atribuições a fim. Realizar serviços de carga e descarga de equipamentos e materiais, quando necessário; obedecer as escalas de serviço 
estabelecidas  e  atender  as  convocações  para  execução  de  tarefas  compatíveis  com  suas  habilidades  e  situação  funcional;  zelar  pela 
manutenção e  conservação dos equipamentos sob sua responsabilidade,  comunicando qualquer  irregularidade  a  seu  superior  imediato; 
desempenhar outras atribuições afins e atividades correlatas. 

Auxiliar de Serviços Gerais  04  ­  Ensino Fundamental Incompleto (mínimo 4ª série).  40 horas  R$ 645,00 
Atribuições: Promover, conforme orientação, treinamento e  melhorias, dentre elas: remover pó dos móveis, paredes, tetos,portas,janelas, 
e equipamentos com auxilio de panos úmidos e apropriados,  limpar escada e   pisos com água e sabão,  tapetes e carpete com água e 
sabão ou passar aspirador de pó para retirar poeira e detritos; Organizar banheiros,limpando­os e reabastecendo­os com sabonete,papel 
toalhas e papel higiênico,conforme a necessidade ,  limpezas de quartos e corredores com produtos adequados,manter setor de trabalho 
limpo  e  organizado;  Efetuar  limpezas  tais  como:  terminais  após  a  alta  do  paciente,  terminais  infectadas  com  limpeza  conforme 
orientação,limpeza de  leitos    como cama colchão,  criado mudo,    escadinhas e paredes; Recolher os  lixos,separando de acordo  com a 
classificação e transportando­os até o expurgo; Armazenar  os resíduos na área externa em local apropriado devidamente acondicionado e
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separados,  na área de expedição para darem a devida destinação dos mesmos; Efetuar a limpeza do local de armazenamento de resíduos 
lavando com produtos adequados, a fim de evitar contaminações; Manter limpas as portarias e áreas externas do hospital, efetuar  serviços 
de conservação e limpeza do prédio , cultivando  e conservando  jardins e áreas verdes tais como:corte de grama,poda de árvore e etc.); 
Classificar  a  roupa  em  suja  limpa  e  pesada  de  acordo  com  procedência  e  estado  da  mesma,  recolher  roupas  usadas  pelo  paciente, 
acompanhante e  funcionários armazenados no expurgo, pesando a  roupa para ser enviada para  lavanderia; Recebimento de roupas da 
lavanderia  e  distribuição  é  feito  pelo  setor  de  higienização(auxiliar  de  serviços  gerais)  procedimentos:receber  a  roupa  da  lavanderia, 
pesando classificando por unidade e fazendo a distribuição por setores; Realizar outras tarefas que lhe forem acometidas pela chefia; 

Contador  CR*  ­  Curso Superior em Ciências Contábeis e registro no CRC.  30 horas  R$ 2.100,00 
Atribuições:  Planejar  o  sistema  de  registros  e  operações,  atendendo  às  necessidades  administrativas  e  às  exigências  legais,  para 
possibilitar controle contábil e orçamentário; supervisionar os trabalhos de contabilização dos documentos, analisando­os e orientando seu 
processamento, para assegurar a observância do plano de contas adotado; controlar e acompanhar o recolhimento dos tributos municipais, 
estaduais e federais, bem como a escrituração de todos os livros comerciais e fiscais, verificando se os registros efetuados correspondem 
aos documentos que lhes deram origem, para fazer cumprir as exigências  legais e administrativas; controlar e participar dos trabalhos de 
análise  e  conciliação  de  contas,  conferindo  os  saldos  apresentados,  localizando  e  emendando  os  possíveis  erros,  para  assegurar  a 
correção  das  operações  contábeis;  proceder  ou  orientar  a  classificação  e    avaliação    de    despesas;  examinado    sua    natureza,  para 
apropriar custos de bens e serviços;  supervisionar os caçulos de reavaliação do ativo e de depreciação de veículos, máquinas, móveis, 
utensílios e  instalações, ou participar destes trabalhos, adotando os  índices  indicados em cada caso, para assegurar a aplicação correta 
das  disposições      legais      pertinentes;    organizar  e  assinar  balancetes,  balanços  e  demonstrativos  de  contas,  aplicando    as    normas 
contábeis,  para    apresentar    resultados        parciais  e  gerais  da  situação  patrimonial,  econômica  e  financeira  da  instituição;  preparar 
declaração do  imposto de renda da  instituição, segundo a legislação que rege a matéria; elaborar relatórios sobre a situação patrimonial, 
econômica  e  financeira  da  instituição,  apresentando  dados  estatísticos  e  pareceres  técnicos,  para  fornecer  os  elementos  contábeis 
necessários  ao  relatório  da  diretoria;  assegurar  a  direção  em  problemas  financeiros,  contábeis,  administrativos  e  orçamentários, dando 
pareceres à  luz da ciência e das praticas contábeis, afim de contribuir para a correta elaboração de políticas e instrumentos de ação nos 
referidos setores. Preparar os orçamentos, as prestações de contas da Fundação para o Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do 
Sul e Câmara Municipal; preparar decretos de abertura de créditos especiais e suplementares, dentre outras de sua área de competência, 
assessorar  e  prestar  as  devidas  informações  à  Diretoria  da  Fundação  relativas  a  eventuais  apontes  dos  órgãos  de  controle  interno  e 
externo. Participar e colaborar com a educação permanente em serviço dos colaboradores da Instituição. 

Costureira  CR*  ­ 
Ensino Fundamental Incompleto (mínimo 4ª série), Curso de 
Corte e Costura, com experiência comprovada de no mínimo 
seis (06) meses ** 

40 horas  R$ 694,00 

Atribuições:  Efetuar  à mão  ou  à máquina,diversos  trabalhos  de  costura:  (  tecidos,  napas  e  tafetás)  e materiais  semelhantes; manejar 
máquinas  comum  ou  especial  para  confeccionar  (lençóis,fronhas,uniformes,campos  e  roupas  de  vestir  para  bloco  cirúrgico  e  centro 
obstétrico,roupas de vestir e lençóis para pediatria e UTI neonatal capas para colchão e piramidal) e artigos similares;dar acabamentos à 
mão ou à máquina às peças confeccionadas. 

Cozinheiro  04  ­  Ensino Fundamental Completo, com experiência comprovada 
de no mínimo seis (06) meses em cozinha industrial. **  40 horas  R$ 746,00 

Atribuições:  Consultar  o  cardápio  do  dia,  verificando  se  os  gêneros  alimentícios  necessários  a  sua  confecção  estão  devidamente 
separados; Orientar seus auxiliares sobre o pré­preparo, preparo e acondicionamento dos gêneros alimentícios; proceder ao preparo de 
carnes,  guarnições  e  vegetais,  conforme  cardápio  pré  estabelecido  e  técnicas  adequadas;  Supervisionar  e  auxiliar  a  distribuição  das 
preparações;  Informar a existência de sobras ou ocorrências  inesperadas relacionadas com a confecção e distribuição do cardápio diário; 
Prevenir  a  contaminação  de  alimentos  e  manejar  adequadamente  as  sobras;  Proceder  à  limpeza  das  instalações,  equipamentos  e 
utensílios   utilizados   pelo  setor   de   produção,  juntamente    com  seus auxiliares; Apresentar­se  devidamente uniformizado e no horário 
estabelecido; Zelar pela limpeza e conservação do material do setor de nutrição. 

Eletricista  CR*  ­ 
Ensino Fundamental Completo, Curso na Área de Instalação 
Elétrica,  com  experiência  comprovada  de  no  mínimo  seis 
(06) meses ** (NR­10) 

40 horas  R$ 746,00 

Atribuições: Executar a manutenção preventiva e corretiva de máquinas,  instalações e equipamentos elétricos, ajustando, reparando ou 
substituindo peças ou conjuntos, testando e fazendo os reajustes, com a ajuda de ferramentas e  instrumentos de testes e medição, para 
assegurar àquela aparelhagem elétrica condições de funcionamento regular e permanente; valendo­se dos planos de montagem, utilização 
e de instrumentos adequados, para localizar e identificar defeitos; reparar rede elétrica interna e partes elétricas de máquinas operatrizes, 
em  geral,  de  fornos  elétricos,  chaves  e  caixas  de  distribuição,  equipamentos  auxiliares  e  outros,  consertando  ou  substituindo  peças, 
fazendo as    regulagens    necessárias,   medindo  e  testando os    diversos  elementos do conjunto  utilizando  ferramentas adequadas para 
mantê­las em condições de funcionamento, elementos químicos, óleos e outros materiais, para conservar; efetuar ligações provisórias de 
luz e força em equipamentos portáteis, aparelhos de teste e solda e em máquinas diversas, instalando fios e demais componentes, com a 
ajuda  de  ferramentas  apropriadas, e  testando­os  com  instrumentos  adequados, para permitir  a utilização dos mesmos em  trabalhos de 
natureza  temporária  ou  eventual;  proceder  à  instalação,  reparo  ou  substituição  de  tomadas,  fios,  lâmpadas,  painéis  e  interruptores, 
utilizando chaves, alicates e outras ferramentas, para atender às necessidades de consumo de energia elétrica. 

Enfermeiro  14  01  Curso Superior em Enfermagem e registro no COREN.  36 horas  R$ 2.200,00
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Atribuições:  Identificar  as  necessidades  de  enfermagem,  realizando  entrevistas  e  participar  de  reuniões  com  vistas  a  preservação  e 
recuperação da saúde  individual e coletiva: elaborar plano de enfermagem; executar monitoração e aplicação de respiradores artificiais, 
prestação de cuidados de conforto, aplicação de diálise peritonial, dosoterapia, cateterismo, instilações, lavagens de estômago, vesicais e 
outros tratamentos,  valendo­se dos seus conhecimentos técnicos, para proporcionar o maior grau possível de bem­estar físico, mental e 
social aos pacientes, executar tarefas complementares ao tratamento médico especializado; supervisionar o preparo do paciente, o material 
e o ambiente,  para assegurar maior eficiência  na  realização dos exames e  tratamentos; efetuar  testes de sensibilidade;  fazer  curativos, 
imobilizações especiais e  ministrar medicamentos e tratamentos em situações de emergência, empregando técnicas usuais ou específicas, 
adaptar o paciente ao ambiente hospitalar e aos métodos terapêuticos que lhe são aplicados, realizando entrevistas de admissão,  visitas 
diárias e orientando­o,  para  reduzir sua sensação de insegurança e sofrimento e obter sua colaboração no tratamento; planejar, coordenar 
e  supervisionar  a  dinâmica  de  atendimento  nas  salas  cirúrgicas,  de  recuperação  pós­anestésica  e  na  central  de  material  esterilizado, 
programando  e  organizando  as  diversas  fases  e  orientando  seu  processamento;  fazer  estudos  e  previsão  de  pessoal  e  materiais 
necessários  às  atividades,  elaborando  escalas  de  serviço  e  atribuições  diárias  e  especificando  e  controlando  equipamentos,  materiais 
permanentes e de consumo, para assegurar o desempenho adequado dos serviços de enfermagem; coordenar e supervisionar o pessoal 
da  equipe  de  enfermagem,  requisitar  e  controlar  entorpecentes  e  psicotrópicos;  desenvolver  atividades  técnicas­administrativas  na 
elaboração de normas,  instruções, roteiros e rotinas específicas, para padronizar procedimentos e  racionalizar os  trabalhos;  registrar as 
observações,  tratamentos  executados  e  ocorrências  verificadas  em  relação  ao  paciente,  anotando­as  no  prontuário  hospitalar,  ficha  de 
ambulatório, relatório de enfermagem da unidade ou relatório geral. Coordenar e passar plantão; anotar as ocorrências e intercorrências no 
prontuário médico do paciente;  todas as anotações e evoluções de enfermagem devem constar assinatura e o  carimbo do profissional; 
visitar  os  pacientes  internados  na  sua  unidade;  realizar  procedimentos  especiais  tais  como:  Passagem  de  sondas  nasogástricas  e 
nasoenterais, curativos especiais, manuseio de NPTs,  instalar PVC, entre outros; analisar, orientar e supervisionar manejo de isolamento 
conforme orientação do Serviço de Controle de Infecção Hospitalar; Fornecer dados para  fins estatísticos ao Setor de Arquivo Médico e 
Serviço  de Controle  de  Infecção  Hospitalar;  Participar  e  colaborar  com  a  educação  permanente  em  serviço;  supervisionar  a  aplicação 
correta das técnicas de Enfermagem; Manter boa  integração com os demais profissionais e serviços da equipe de  saúde; participar das 
reuniões convocadas pela Gerência de Enfermagem e pela Direção; acompanhar funcionários novos; Supervisionar e elaborar escala de 
pessoal para controle de carro de urgência e demais tarefas da sua unidade, no seu turno; controla assiduidade, pontualidade e disciplina 
dos  seus  funcionários,  comunicar  intercorrências  por  escrito;  manter  a  disciplina  e  a  ordem  no  seu  turno;  enviar  a  Gerência  as 
comunicações  internas  de  faltas,  trocas,  horas­extras,  atrasos,  entre  outros;  implantar  e  realizar  processo  de  enfermagem;  orientar  e 
educar o paciente para o auto cuidado; orientar e educar o paciente para a alta hospitalar; solicitar avaliação e/ ou acompanhamento dos 
serviços de apoio como por exemplo: serviço social, serviço de psicologia, conselho tutelar, entre outros; avaliar estado geral do paciente e 
em casos  de  intercorrências  chamar plantão clínico e/  ou  cirúrgico; Participar e  colaborar  com a educação permanente em  serviço dos 
colaboradores da Instituição. 

Enfermeiro do Trabalho  01  ­ 

Curso  Superior  em  Enfermagem,  com  certificado  de 
Especialização  em  Enfermagem  do  Trabalho,  em  nível  de 
pós­graduação,  ministrado  por  Universidade  ou  Faculdade 
que mantenha Curso de Graduação em Enfermagem (NR­4 
SESMT) e registro na DRT. 

40 horas  R$ 2.300,00 

Atribuições:  Estudar  as  condições  de  segurança  e  periculosidade  da  instituição,  efetuando  observações  nos  locais  de  trabalho  e 
discutindo­as em equipe, para identificar as  necessidades no  campo da segurança, higiene e melhoria  do   trabalho; elaborar  e  executar 
planos  e  programas  de  proteção   à   saúde   dos   funcionários, participando de grupos que realizam inquéritos sanitários, estudam as 
causas  de  absenteísmo,  fazem  levantamentos  de  doenças  profissionais  e  lesões  traumáticas,  procedem  a  estudos  epidemiológicos, 
coletam dados estatísticos de morbidade e mortalidade de  trabalhadores,  investigando possíveis  relações  com as atividades  funcionais, 
para  obter  a  continuidade  operacional  e  aumento  da  produtividade;    executar  e  avaliar  programas  de  prevenções  de  acidentes  e  de 
doenças profissionais ou não­profissionais, fazendo análise da fadiga, dos fatores de insalubridade, dos riscos e das condições de trabalho, 
para propiciar a preservação de  integridade física e mental do trabalhador;   prestar primeiros  socorros no  local de trabalho, em caso de 
acidente ou doença, fazendo curativos ou imobilizações especiais, administrando medicamentos e tratamentos e providenciando o posterior 
atendimento  médico  adequado,  para  atenuar  consequências  e  proporcionar  apoio  e  conforto  ao  paciente;    elaborar  e  executar  ou 
supervisionar e avaliar as atividades de assistência de enfermagem aos trabalhadores, proporcionando­lhes atendimento ambulatorial, no 
local  de  trabalho,  controlando  sinais  vitais,  aplicando  medicamentos  prescritos,  curativos,  instalações  e  teses,  coletando material  para 
exame  laboratorial,  vacinações  e  outros  tratamentos,  para  reduzir  o  absenteísmo  profissional;    organizar  e  administrar  o  setor  de 
enfermagem específico aos trabalhadores da instituição, provendo pessoal e material necessários para promover o atendimento adequado 
às  necessidades  de  saúde  dos  servidores;    treinar  funcionários,  instruindo­os  para  a  redução  de  incidência  de  acidentes;    planejar  e 
executar  programas  de  educação  sanitária,  divulgando  conhecimentos  e  estimulando  a  aquisição  de  hábitos  sadios,  a  fim  de  prevenir 
doenças profissionais, mantendo cadastros atualizados para subsídios processuais em causas indenizatórias. Participar e colaborar com a 
educação permanente em serviço dos colaboradores da Instituição. 

Engenheiro Civil  CR*  ­  Curso Superior de Engenharia Civil e registro no CREA.  30 horas  R$ 2.100,00 
Atribuições: Elaborar,  executar e dirigir projetos de engenharia civil,  relativos a edificações, vias públicas, sistemas de água, esgotos e 
outros,  estudando  características  e  preparando  planos,  métodos  de  trabalho  e  demais  dados  requeridos  para  possibilitar  e  orientar  a 
construção, manutenção e reparo das obras mencionadas e assegurar os padrões exigidos; proceder a uma avaliação geral das condições 
requeridas para a obra, estudando o projeto e examinando as características do terreno disponível, para determinar o local mais apropriado 
para  a  construção;  calcular  os  esforços  e  deformações  previstas  na  obra  projetada  ou  que  afetam  a  mesma,  consultando  tabelas  e 
efetuando comparações levando em consideração fatores como carga calculada, pressões de água, resistência aos ventos e mudanças de 
temperatura,  para  apurar  a  natureza  dos  materiais  que  devem  ser  utilizados  na  construção;  consultar  outros  especialistas,  como



7 

engenheiros mecânicos, eletricistas e químicos, arquitetos paisagistas, trocando informações relativas ao trabalho a ser desenvolvido, para 
decidir sobre as exigências técnicas e estéticas relacionadas à obra a ser executada; elaborar o projeto da construção, preparando plantas 
e  especificações  da  obra,  indicando  tipos  e  qualidade  de materiais,  equipamentos  e mão­de­obra  necessários  e  efetuando  um  cálculo 
aproximado dos custos, afim de apresentá­lo a administração e/ou outros órgãos governamentais para aprovação; preparar o programa de 
trabalho,  elaborando  plantas,  croquis,  cronogramas  e  outros  subsídios  que  se  fizerem  necessários  para  possibilitar  a  orientação  e 
fiscalização do desenvolvimento das obras; dirigir a execução de projetos, acompanhando e orientando as operações à medida em que 
avançam  as  obras,  para  assegurar  o  cumprimento  dos  prazos  e  dos  padrões  da  qualidade  e  segurança  recomendadas;  elaborar  os 
orçamentos  referentes  às  obras  que  serão  executadas,  fazendo  a  padronização,  mensuração  e  controle  de  qualidade  dos  serviços 
executados na obra, a  fim de orientar e esclarecer o operário  e o pessoal no que    se refere  ao  serviço  técnico da obra; acompanhar a 
construção  de  edifícios,  fazendo  levantamentos  topográficos  da  região  onde  o  prédio  será  levantado  a  fim  de  analisar  os  dados 
aerofotogramétricos da região, acompanhar as obras de terraplenagem e pavimentação de todos os  tipos, executando os  locais e dando 
assistência  aos  operários  para  que  a  obra  seja  bem  executada.  Participar  e  colaborar  com  a  educação  permanente  em  serviço  dos 
colaboradores da Instituição. 

Engenheiro Clínico  CR*  ­  Curso Superior em Engenharia e certificado de 
Especialização em Engenharia Clínica e registro no CREA.  30 horas  R$ 2.100,00 

Atribuições: Monitorizar a produtividade e qualidade dos serviços técnicos  realizados por empresas contratadas para manutenção dos 
equipamentos;  treinar  o  corpo  clínico para a utilização dos equipamentos; assessorar a avaliação de novas  tecnologias,  substituição e 
desativação de equipamentos;  implantar rotinas, aceitação e  instalação de equipamentos; levantar indicadores para o gerenciamento do 
setor de manutenção; elaborar as rotinas para controle de serviços externos; definir os objetivos clínicos, restrições de natureza clinica e 
especificações de variáveis fisiológicas para obtenção de equipamentos; elaborar formulários de pré­instalação de equipamentos; elaborar 
procedimentos  para  melhoria  da  segurança  de  procedimentos  assistenciais  de  saúde  associados  à  utilização  de  tecnologia;  elaborar 
formulário  e  investigação de acidentes no  âmbito  da  Tecnovigilância;  responsabilizar­se  tecnicamente  pelo parque  tecnológico  junto ao 
Conselho Regional de Engenharia – CREA e Associação Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA; gerenciar os serviços de manutenção 
terceirizada nos equipamentos;  prestar  consultoria manutenção elétrica e mecânica dos equipamentos médicos;  prestar  consultoria na 
elaboração  de  editais  e  execução  de  pareceres  técnicos  referentes  a  recursos  de  processos  licitatórios.  Participar  e  colaborar  com  a 
educação permanente em serviço dos colaboradores da Instituição. 

Engenheiro em Segurança 
do Trabalho  01  ­ 

Curso Superior em Engenharia ou Arquitetura, e certificado 
de Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho, 
em nível de pós­graduação (NR­4 SESMT), registro no CREA 

e registro na DRT. 

30 horas  R$ 2.100,00 

Atribuições: Supervisionar, coordenar e orientar tecnicamente os serviços de Engenharia de Segurança do Trabalho; estudar as condições 
de segurança dos  locais de  trabalho e das  instalações e equipamentos,  com vistas especialmente aos problemas de controle de  risco, 
controle de poluição, higiene do  trabalho, ergonomia,  proteção contra  incêndio e  saneamento; planejar e desenvolver a  implantação de 
técnicas relativas a gerenciamento e controle de riscos;  vistoriar, avaliar,  realizar perícias, arbitrar, emitir pareceres e  laudos  técnicos e 
indicar medidas de controle sobre grau de exposição a agentes agressivos de riscos  físicos, químicos e biológicos,  tais como poluentes 
atmosféricos,  ruídos,  calor,  radiação  em  geral  e  pressões  anormais,  caracterizando  as  atividades,  operações  e  locais  insalubres  e 
perigosos;    analisar  riscos,  acidentes  e  falhas,  investigando  causas,  propondo medidas  preventivas  e  corretivas  e  orientando  trabalhos 
estatísticos, inclusive com respeito a custo;  propor políticas, programas, normas e regulamentos de Segurança do Trabalho, zelando pela 
sua observância;  elaborar projetos de sistemas de segurança e assessorar a elaboração de projetos de obras, instalação e equipamentos, 
opinando do ponto de vista da Engenharia de Segurança;   estudar  instalações, máquinas e equipamentos,  identificando seus pontos de 
risco e projetando dispositivos de segurança;  projetar sistemas de proteção contra incêndios, coordenar atividades de combate a incêndio 
e de salvamento e elaborar planos para emergência e catástrofes;  inspecionar locais de trabalho no que se relaciona com a segurança do 
trabalho,  delimitando  áreas  de  periculosidade;    especificar,  controlar  e  fiscalizar  sistemas  de  proteção  coletiva  e  equipamentos  de 
segurança, inclusive os de proteção individual e os de proteção contra incêndio, assegurando­se de sua qualidade e eficiência;  opinar e 
participar da especificação para aquisição de substâncias e equipamentos cuja manipulação, armazenamento, transporte ou funcionamento 
possam apresentar riscos, acompanhando o controle do recebimento e da expedição;  elaborar planos destinados a criar e desenvolver a 
prevenção de acidentes, promovendo a instalação de comissões e assessorando­lhes o funcionamento;  orientar o treinamento específico 
de Segurança do Trabalho e assessorar a elaboração de programas de treinamento geral, no que diz respeito à Segurança do Trabalho; 
acompanhar a execução de obras e serviços decorrentes da adoção de medidas de segurança, quando a complexidade dos trabalhos a 
executar assim o exigir;  colaborar na fixação de requisitos de aptidão para o exercício de funções, apontando os riscos decorrentes desses 
exercícios;   propor medidas preventivas no campo da Segurança do Trabalho, em  face do conhecimento da natureza e gravidade das 
lesões provenientes do acidente de trabalho, incluídas as doenças do trabalho;  informar aos trabalhadores e à comunidade, diretamente 
ou por meio de seus representantes, as condições que possam trazer danos à sua  integridade e as medidas que eliminam ou atenuam 
estes riscos e que deverão ser tomadas. Participar e colaborar com a educação permanente em serviço dos colaboradores da Instituição. 

Farmacêutico  CR*  ­  Curso Superior em Farmácia e registro no CRF.  30 horas  R$ 2.100,00 
Atribuições:  Receber,  conferir,  armazenar  e  controlar  o  estoque  de  medicamentos;  Realizar  o  controle  e  ter  sob  sua  guarda  os 
medicamentos  sujeitos  a  controle  especial,  assim  como  efetuar  seus  respectivos  registros;  Realizar  e  supervisionar  a manipulação  de 
fórmulas magistrais e oficinais; Realizar e supervisionar a manipulação de produtos  sanitários  e domissaneantes; realizando o controle de 
qualidade dos insumos e dos produtos acabados; Acompanhar e supervisionar o aviamento das prescrições; Coordenar e supervisionar a 
equipe de auxiliares de farmácia; Elaborar, revisar e confeccionar, contribuindo com suporte científico, juntamente com as demais equipes
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técnicas, a Padronização de Medicamentos; Participar das Equipes Multidisciplinares (CCIH, Terapia Nutricional, Comissão de Farmácia e 
Terapêutica); Executar outras atividades relacionadas a sua especialidade e responsabilidade farmacêutica;  Participar e colaborar com a 
educação permanente em serviço dos colaboradores da Instituição. 

Fisioterapeuta  02  ­  Curso Superior em Fisioterapia e registro no CREFITO.  30 horas  R$ 2.100,00 
Atribuições:  Realizar  avaliações  solicitadas  pelas  diversas  áreas  do  hospital  em  nível  de  internação  e  ambulatório  diagnosticando  as 
condições de funcionamento pulmonar, neurológico e muscular, assim como a reabilitação e tratamento destas condições. Fazer pesquisa 
técnico­científica.  Executar  demais  tarefas  afins  e  correlatas.  Participar  e  colaborar  com  a  educação  permanente  em  serviço  dos 
colaboradores da Instituição. 

Fonoaudiólogo  01  ­  Curso Superior em Fonoaudiologia e registro no CRF.  30 horas  R$ 2.100,00 
Atribuições: Executar tarefas para a identificação de problemas ou deficiências ligadas à comunicação oral, empregando técnicas próprias 
de avaliação e  fazendo o  treinamento  fonético,  auditivo,  de dicção entre outros, para possibilitar o aperfeiçoamento e/ou  reabilitação da 
fala;  atuar  em    equipes    multifuncionais,    no  desenvolvimento    de    projetos    terapêuticos  de  saúde;    abordar    os    distúrbios    da 
comunicação,  prevenindo,  avaliando, diagnosticando e reabilitando alterações na audição, voz, fala, linguagem, motricidade oral e  leitura 
escrita,  oferecendo  atendimento  a  todas  as  idades;  realizar  ações  individuais  e coletivas na assistência, vigilância e educação em 
saúde;  facilitar  o  acesso  e  a  participação  do  paciente  e  seus  familiares  no  processo  de  tratamento,  incentivando  o  auto­cuidado  e  as 
práticas de educação em  saúde; participar do planejamento, coordenação e  supervisão e  atividades  desenvolvidas  na  instituição  por 
estagiários  e  voluntários;  atuar  na comunidade através de ações intersetoriais. Participar e colaborar com a educação permanente em 
serviço dos colaboradores da Instituição. 

Instalador Hidráulico  CR*  ­ 
Ensino  Fundamental  Completo,  Curso  na  Área  de 
Instalação  Hidráulica,  com  experiência  comprovada  de  no 
mínimo seis (06) meses **. 

40 horas  R$ 746,00 

Atribuições:  Montar  tubulações  e  outras  ligações  hidráulicas,  baseando­se  no  projeto  elaborado  e  utilizando  as  ferramentas 
adequadas.Montar, instalar e conservar sistemas de tubulação de material metálico ou não metálico de alta ou baixa pressão, marcando, 
unindo  e  vedando  tubos,  roscando­os,  soldando­os  ou  furando­os  com  furadeira,  esmeriladores,  prensa  dobradeira, maçarico  e  outros 
dispositivos  mecânicos,  para  possibilitara  condução  de  ar,  água,  gás,  vapor,  a  indústria,  residências  e  outros  locais,  assim  como  a 
implantação  de  redes  de  esgotos  e  outras  similares:  estudar  o  trabalho  a  ser  executado,  analisando  desenhos  e/ou  esquemas, 
especificações e outras  informações, para programar o  roteiro de operações, marcar  os  pontos  de  colocação das  tubulações, uniões e 
furos nas paredes.,  lajes e pisos, utilizando  instrumentos de marcação, para orientar a  instalação do  sistema planejado, abrir  valetas no 
solo e  rasgos nas paredes, guiando­se pelos pontos  chaves e utilizando  ferramentas manuais e ou mecânicas para  colocar os  tubos e 
peças complementares, executar o corte, roscamento, curvatura e união dos tubos, utilizando serra manual, tarraxas, bancada de curvar e 
outros  dispositivos  mecânicos,  para  formar  a  linha  de  tubulação,  vedar  as  juntas,  empregando  material  apropriado,  para  eliminar  as 
possibilidades de  vazamento, posicionar e  fixar os  tubos, baseando­se no projeto elaborado e utilizando parafusos, porcas e  conexões, 
solda ou argamassa, para montar a  linha de condução do fluído e outras ligações, instalar  louças sanitárias, condutores de esgoto, caixa 
d’água, chuveiros, metais e outras partes componentes das  instalações, utilizando níveis, prumos,  ferramentas manuais, sodas e outros 
dispositivos, para possibilitar a utilização das mesmas em construções residenciais e, comerciais e industriais, montar e instalar registros e 
outros acessórios de  tubulação,  trechos de tubos, ( metálicos e não metálicos),  fazendo  as  conexões necessárias  com  aparelhos, para 
completar a instalação do sistema, testar as tubulações, utilizando ar comprimido ou água sobre pressão e  observando manômetros, para 
assegurar­se  da  Vedação  de  todo  o  sistema  e  repara­lo  caso  seja  localizado  vazamento,  executar  manutenção  das  instalações  , 
substituindo ou reparando partes componentes, como tubos, válvulas, conexões, aparelhos, revestimentos isolantes e outros, para mante­ 
las em boas condições de funcionamento, executar o fechamento de furos e rasgos nas paredes, laje ou piso, e a renovação da pintura, 
para restabeleceras condições privativas da edificação. 

Marceneiro  CR*  ­ 
Ensino  Fundamental  Completo  e  conhecimento  especifico 
em marcenaria, com experiência comprovada de no mínimo 
seis (06) meses ** 

40 horas  R$ 746,00 

Atribuições: Selecionar o material a ser   utilizado   na   confecção   ou   reparação   de   móveis   e   armários,   analisando especificações 
técnicas  de  desenhos  e  esboços  recebidos;  traçar  riscos  e  marcar  pontos  sobre  a  madeira  a  ser trabalhada,  obedecendo  formas 
e   dimensões  especificadas   nos  croquis   ou  desenhos;    trabalhar   a madeira   riscada, cortando,  torneando ou fazendo detalhes com 
ferramentas e máquinas apropriadas, para obter a forma desejada; juntar as partes de madeira trabalhada, encaixando­as e prendendo­as 
com cola, pregos e parafusos para construir armários e móveis mandados;  tirar  objetos  de  ferro,  tais  como:  dobradiças,  furadores  e 
outros   nas  peças,   armários   e móveis montados;   elaborar    serviços   de   pintura,   verniz   ou  cera,   utilizando  pincéis,    bonecas   de 
algodão    e    outros    para    dar,  tratamento    estético    ao    objeto    confeccionado;    reparar    peças,    armários    e   móveis  de   madeira, 
recuperando  ou substituindo  as  partes  danificadas,  objetivando  restabelecer­lhes  a  forma  original;  revestir  móveis  e  armários  de 
madeira,  cobrindo­os  com  folhas de madeira  especial,  fórmica, metal  e outros,  utilizando cola  e  prensa, para dar maior durabilidade   e 
aparência  agradável;  participar  de  reuniões  e  grupos  de  trabalhos;  responsabilizar­se  pelo  controle  e utilização dos equipamentos, 
instrumentais e materiais colocados à sua disposição; executar outras tarefas correlatas, determinadas por seu superior imediato. 

Médico Anestesiologista  07  ­  Curso Superior com registro no CRM e certificado de 
especialização em Anestesiologia reconhecido pelo CRM.  24horas  R$ 22,00 p/h 

Atribuições: Realizar a avaliação pré anestesia; fazer exames para subsidiar as intervenções cirúrgicas a que vai ser submetido; proceder
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ao atendimento à todas as etapas do ato anestésico, inclusive sendo responsável pela recuperação anestésica, na sala específica, durante 
o  período  necessário;  estar  disponível  para  atendimento    à  todas  as  intercorrências  clínicas  dos  pacientes  em  recuperação  na  sala 
específica  ou  complicações  de  atos  anestésicos  em  outros  locais;    colaborar  no  controle  de  atendimento  em  sala  cirúrgica,  agindo 
integradamente com toda a equipe de trabalho; trabalhar em conjunto com a administração, no sentido de procurar as melhores condições 
de controle, economia e eficácia operacional. Participar de equipes multiprofissionais, discutindo o estado clinico dos pacientes internados, 
a  fim  de  avaliar  o  atendimento  prestado.    Preencher  os  prontuários  de  pacientes,  relatando  detalhadamente  atividades  efetuadas, 
diagnósticos, peculiaridades, prescrições medicamentosas, visando manter atualizado o histórico evolutivo do estado clínico dos pacientes; 
emitir  atestados e  laudos médicos, quando necessário; supervisionar profissionais  técnicos e estagiários;  controlar a qualidade  interna e 
externa do material utilizado na sua área, como soros, reagentes, kits e equipamentos; testar, avaliar e recomendar ou não a utilização de 
métodos novos de tratamento e equipamentos disponíveis no mercado; trabalhar pelo bom atendimento aos pacientes, segundo as normas 
técnicas, éticas e morais existentes;  revisar os equipamentos necessários para sua atividade, solicitando encaminhamento para o reparo 
sempre que necessário, assim como também auxiliar na orientação para necessidade de compra de equipamentos técnicos específicos; 
zelar pela  conservação dos equipamentos e  locais de  trabalho. Responsabilizar­se  integralmente pelo paciente até o momento da alta. 
Participar e colaborar com a educação permanente em serviço dos colaboradores da  Instituição. Preencher todas as notas de  internação 
transferências de alta hospitalar, bem como outros documentos pertinentes. 

Médico Cirurgião Geral 
Rotineiro  01  ­  Curso Superior com registro no CRM e certificado de 

especialização em Cirurgia Geral, reconhecida pelo CRM  24 horas  R$ 2.640,00 

Atribuições: Examinar o paciente, fazendo anamnese e utilizando os instrumentos necessários, para avaliar a necessidade da intervenção 
cirúrgica; requisitar exames laboratoriais pré­operatórios, reenchendo formulários próprios, para avaliar as condições físicas do paciente e 
prevenir problemas  intra ou pós­operatórios; prescrever  tratamento de manutenção ou melhora do estado geral,  indicando  transfusão de 
sangue, dieta, repouso ou exercícios físicos e medicação, a fim de melhorar as condições físicas do paciente para a intervenção cirúrgica; 
operar o paciente, utilizando técnicas apropriadas a cada tipo de intervenção cirúrgica, para possibilitar a cura das lesões ou enfermidades; 
acompanhar  o  paciente  no  pós­  operatório,  examinando­o  periodicamente  e/ou  requisitando  da  cirurgia  e  os  processos  obtidos  pelo 
paciente; discutir com o anestesista o aspecto das condições do paciente, para prevenir acidentes anestésicos. dar instruções ao pessoal 
de  enfermagem,  orientando  o  tipo  de  preparo  requerido  para  o  caso  para  possibilitar  o  bom  andamento  da  cirurgia  eletiva;  realizar  de 
procedimentos médicos com flebotomia e colocação de “intracath” em seus pacientes quando solicitado por médico de outra especialidade; 
acompanhar  os  pacientes  em  remoções  para  hospitais  e  quando  deslocamento  para  a  realização  de  exames.  Responsabilizar­se 
integralmente pelo paciente até o momento da alta. Participar e colaborar com a educação permanente em serviço dos colaboradores da 
Instituição. Preencher todas as notas de internação transferências de alta hospitalar, bem como outros documentos pertinentes. 

Médico Cirurgião 
Plantonista  01  ­  Curso Superior com registro no CRM e certificado de 

especialização em Cirurgia Geral, reconhecido pelo CRM.*  24 horas  R$ 22,00 p/h 

Atribuições: Examinar o paciente,  fazendo anamnese e utilizando instrumentos ou aparelhos, para avaliar a necessidade da  intervenção 
cirúrgica; estudar o caso clínico, analisando o prontuário do paciente, para estabelecer o diagnostico e o método operatório  indicado ao 
caso;    requisitar exames  laboratoriais pré operatórios, preenchendo  formulários próprios, para avaliar as condições físicas do paciente e 
prevenir  problemas  intra  ou  pós­operatórios;  prescrever    tratamento  da manutenção  ou melhora  do  estado  geral,  a  fim  de melhorar  as 
condições  físicas do  paciente para a  intervenção  cirúrgica;  operar  o paciente;  acompanhar o paciente no  pós­operatório, examinando­o 
periodicamente e os progressos obtidos. dar  instruções ao pessoal de enfermagem, orientando o tipo de preparo físico requerido para o 
caso; realizar procedimentos médicos tais como flebotomia e colocação de “intracath” em seus pacientes ou quando solicitado por médico 
do nosocômio  de outra especialidade. Acompanhar  os  pacientes em remoções  para outros hospitais e quando  do  deslocamento para a 
realização de exames.  Participar e colaborar com a educação permanente em serviço dos colaboradores da Instituição. Preencher todas 
as notas de internação transferências de alta hospitalar, bem como outros documentos pertinentes. 

Médico Cirurgião Vascular  01  ­  Curso Superior com registro no CRM e certificado de 
especialização em Cirurgia Vascular, reconhecida pelo CRM.  24 horas  R$ 2.640,00 

Atribuições:  Fazer  diversos  tipos  de  intervenções  cirúrgicas  de  diferentes  graus  de  complexidade  a  pacientes  portadores  de  doenças 
arteriais e venosas; examinar relatório médico, boletim clínico e o resultado dos exames pré­determinados para a indicação cirúrgica; fazer 
exames,  registrando  os  dados  no  prontuário  do  paciente;  prescrever  cuidados,  tratamentos  e  precauções  e  dietas;  solicitar  exames 
complementares;  atesta  óbito;  formular  planos  para  a  organização  de  serviços  na  Unidade;  emitir  laudo,  atestados  e  pareceres  sobre 
assuntos de sua especialidade; orientar e  revisar as atividades das equipes de servidores auxiliares;  cumprir  normas e regulamento do 
Hospital.  Prestar  atendimento  diário  aos  pacientes  internados,  preenchendo  todos  os  formulários  administrativos  e  assistenciais, 
pertinentes  ao  atendimento;  prescrição  e  evolução  diárias.  Participar  e  colaborar  com  a  educação  permanente  em  serviço  dos 
colaboradores da Instituição. 

Médico Clínico Geral  06  ­  Curso Superior com registro no CRM.  24 horas  R$ 2.640,00 
Atribuições:  Examinar  o  paciente,  utilizando  os  instrumentos  necessários,  para  determinar  diagnóstico  bem  como,  requisitar  exames 
complementares e encaminhá­lo ao especialista; analisar e interpretar resultados de exames de raio X, bioquímico, hematológico e outros, 
comparando­os  com  padrões  normais,  para    confirmar  ou  informar  o  diagnóstico;  prescrever  medicamentos,  indicando  dosagem  e 
respectiva via de administração, assim como cuidados a serem observados para conservar ou restabelecer a saúde do paciente; manter 
registro dos pacientes examinados anotando a conclusão diagnóstico, tratamento, evolução da doença, para efetuar orientação terapêutica, 
adequada;  emitir  atestados  de  saúde,  sanidade  e  aptidão  física  e  mental  e  de  óbito,  para  atender  a  determinações  legais;  atender  a 
urgências clínicas, cirúrgicas ou traumatológicas. Acompanhar pacientes em remoções tanto para outros hospitais quanto para a realização
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de  exames.  Prestar  atendimento  diário  aos  pacientes  internados,  preenchendo  todos  os  formulários  administrativos  e  assistenciais, 
pertinentes  ao  atendimento;  prescrição  e  evolução  diárias.  Participar  e  colaborar  com  a  educação  permanente  em  serviço  dos 
colaboradores da Instituição. 

Médico Clínico Plantonista  05  ­  Curso Superior com registro no CRM.  24 horas  R$ 22,00 p/h 
Atribuições:  Examinar  o  paciente,  para  determinar  diagnóstico,  se  necessário,  requisitar  exames  complementares  e  encaminhá­lo  ao 
especialista;  analisar  e  interpretar  resultados  de  exames  de  raio  X,  bioquímico,  hematológico  e  outros,  comparando­os  com  padrões 
normais, para  confirmar ou informar o diagnóstico; prescrever medicamentos, indicando dosagem e respectiva via de administração, assim 
como  cuidados  a  serem  observados  para  conservar  ou  restabelecer  a  saúde  do  paciente;  manter  registro  dos  pacientes  examinados 
anotando a  conclusão diagnóstico,  tratamento, evolução da doença,  para  efetuar orientação  terapêutica,  adequada; emitir  atestados de 
saúde,  sanidade  e  aptidão  física  e mental  e  de  óbito,  para  atender  a  determinações  legais;  atender  a  urgências  clínicas,  cirúrgicas  ou 
traumatológicas. Acompanhar os pacientes em remoções para outros hospitais e quando do deslocamento para a realização de exames. 
Participar e colaborar com a educação permanente em serviço dos colaboradores da  Instituição. Preencher todas as notas de  internação 
transferências de alta hospitalar, bem como outros documentos pertinentes. 

Médico do Trabalho  01  ­ 
Curso  Superior  com  registro  no  CRM  e  certificado  de 
especialização em Medicina do Trabalho,  reconhecido pelo 
CRM e registro na DRT. 

20 horas  R$ 2.640,00 

Atribuições:  Executar  exames  periódicos  de  todos  os  empregados  ou  em  especial  daqueles  expostos  a  maior  risco  de  acidentes  do 
trabalho ou de doenças profissionais, fazendo o exame clínico e/ou interpretando os resultados de exames complementares, para controlar 
as condições de saúde dos mesmos a assegurar a  continuidade operacional e a produtividade; executar exames médicos especiais em 
trabalhadores do sexo feminino, menores, idosos ou portadores de subnormalidades, fazendo anamnese, exame clínico e/ou interpretando 
os resultados de exames complementares, para detectar prováveis danos à saúde em decorrência do trabalho que executam e instruir a 
administração da empresa para possíveis mudanças de atividades;  fazer  tratamento de urgência em casos de acidentes de  trabalho ou 
alterações  agudas  da  saúde,  orientando  e/ou  executando  a  terapêutica  adequada,  para  prevenir  conseqüências  mais  graves  ao 
trabalhador; avaliar, juntamente com outros profissionais, condições de insegurança, visitando periodicamente os  locais de trabalho, para 
sugerir  à  direção  da  empresa  medidas  destinadas  a  remover  ou  atenuar  os  riscos  existentes;  participar,  juntamente  com  outros 
profissionais,  da  elaboração  e  execução  de  programas  de  proteção  à  saúde  dos  trabalhadores,  analisando  em  conjunto  os  riscos,  as 
condições de trabalho, os fatores de  insalubridade, de fadiga e outros, para obter a redução de absenteísmo e a renovação da mão­de­ 
obra; participar  do  planejamento e execução dos programas de treinamento das equipes de atendimento de emergências, avaliando as 
necessidades  e ministrando  aulas,  para  capacitar  o  pessoal  incumbido  de  prestar  primeiros  socorros  em  casos  de  acidentes  graves  e 
catástrofes; participar de atividades de prevenção de acidentes, comparecendo a reuniões e assessorando em estudos e programas, para 
reduzir as ocorrências de acidentes do trabalho; participar dos programas de vacinação, orientando a seleção da população trabalhadora e 
o  tipo  de  vacina  a  ser  aplicada,  para  prevenir moléstias  transmissíveis;  participar  de  estudos  das  atividades  realizadas  pela  empresa, 
analisando  as  exigências  psicossomáticas  de  cada  atividade,  para  elaboração  das  análises  profissiográficas;  proceder  aos  exames 
médicos  destinados  à  seleção  ou  orientação  de  candidatos  a  emprego  em  ocupações  definidas,  baseando­se  nas  exigências 
psicossomáticas  das mesmas, para possibilitar o aproveitamento dos mais aptos;    participar da  inspeção das  instalações destinadas ao 
bem­estar dos trabalhadores, visitando, juntamente com o nutricionista, em geral (0­68.10), e o enfermeiro de higiene do trabalho (0­71.40) 
e/ou outros profissionais indicados, o restaurante, a cozinha, a creche e as instalações sanitárias, para observar as condições de higiene e 
orientar a correção das possíveis falhas existentes. Pode participar do planejamento, instalação e funcionamento dos serviços médicos da 
empresa. Pode elaborar laudos periciais sobre acidentes do trabalho, doenças profissionais e condições de insalubridade. Pode participar 
de  reuniões de  órgãos comunitários governamentais ou privados, interessados na saúde e bem­estar dos trabalhadores. Pode participar 
de  congressos  médicos  ou  de  prevenção  de  acidentes  e  divulgar  pesquisas  sobre  saúde  ocupacional.  Participar  e  colaborar  com  a 
educação  permanente  em  serviço  dos  colaboradores  da  Instituição.  Preencher  todas  as  notas  de  internação  transferências  de  alta 
hospitalar, bem como outros documentos pertinentes. 

Médico Gineco Obstetra 
Plantonista  07  ­ 

Curso  Superior  com  registro  no  CRM  e  certificado  de 
especialização  em  gineco­obstetrícia,  reconhecido  pelo 
CRM. 

24 horas  R$ 22,00 p/h 

Atribuições:  Fazer  a  anamnese,  exame  clínico  e  obstétrico  e  requisitar  testes  de  laboratório  e  radiológicos,  analisar  e  interpretar  os 
resultados  dos  mesmos,  comparando­os  com  os  padrões  normais;  controlar  a  evolução  da  gravidez,  realizando  exames  periódicos; 
prevenir ou tratar as intercorrências clínicas ou obstétricas; acompanha a evolução do trabalho do parto, o gráfico do foco fetal e o estado 
geral  da  parturiente;  indicar  o  tipo  de  parto,  atentando  para  as  condições  do  pré­natal  ou  do  período  de  parto;  assegurar  resultados 
satisfatórios; assistir a parturiente no parto normal, ou parto cesariano; preservar a vida da mãe e do filho; controlar o puerpério imediato e 
mediato,  verificando  diretamente  ou  por  intermédio  da  enfermeira  a  eliminação  de  lóquios,  a  involução  uterina  e  as  condições  de 
amamentação,  para  prevenir  ou  tratar  infecções  ou  qualquer  intercorrências;  realizar  o  exame  pós­natal,  fazendo  o  exame  clínico  e 
ginecológico, para avaliar a recuperação do organismo materno. Acompanhar os pacientes em remoções para outros hospitais e quando do 
deslocamento  para  a  realização  de  exames.  Participar  e  colaborar  com  a  educação  permanente  em  serviço  dos  colaboradores  da 
Instituição. Preencher todas as notas de internação transferências de alta hospitalar, bem como outros documentos pertinentes. 

Médico Hematologista  01  ­  Curso Superior com registro no CRM e certificado de 
especialização em Hematologia, reconhecido pelo CRM.  24 horas  R$ 2.640,00 

Atribuições: MÉDICO HEMOTERAPEUTA: Rever a tipagem sangüínea feita pelo auxiliar de banco de sangue, refazendo ou observando
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as provas pelo sistema ABO e Rh, para evitar erros e oferecer maior segurança; proceder à seleção do sangue a ser transfundido e à prova 
cruzada, misturando na lâmina uma amostra do sangue do doador com a do receptor, para verificar a compatibilidade sangüínea; separar 
os  glóbulos  sangüíneos  do  plasma,  empregando  sistema  de  aspiração  do  sangue  total  secantado,  para  aplicar  isoladamente  esses 
elementos de acordo com as necessidades especificas do paciente; fazer flebotomia e cateterismo venosos, empregando os processos da 
dissecção ou punção venosa, para suprir a dificuldade de veias aparentes, principalmente em casos de punções freqüentes; pesquisa de 
anticorpos anti­Rh em gestantes, fazendo prova de Coombs, para verificar a sensibilidade ao fator Rh positivo; tratar de eventuais reações 
pirogênicas,  alérgicas  ou  infecciosas,  determinando  o  desligamento  imediato  da  transfusão,  para  examinar  o  paciente  e  prescrever  a 
conduta terapêutica; supervisionando o registro de dados sobre o doador e receptor de sangue, verificando livros e fichas, para manter o 
controle dos pacientes  de retorno e prevenir complicações; fazer pesquisa de genes e outros fatores sangüíneos, empregando antígenos 
específicos, para realizar a verificação pericial da compatibilidade paterna e materna; aplicar exsanguineo­  transfusão ou recém­nascido 
que  apresenta  sinais  clínicos  de  incompatibilidade  materno­fetal  ao  fator  Rh,  efetuando­a  por  via  umbilical,  para  preservar  a  vida  do 
mesmo. Acompanhar os pacientes em remoções para outros hospitais e quando do deslocamento para a realização de exames. Participar 
e  colaborar  com  a  educação  permanente  em  serviço  dos  colaboradores  da  Instituição.  Preencher  todas  as  notas  de  internação 
transferências de alta hospitalar, bem como outros documentos pertinentes. 

Médico Infectologista  01  ­  Curso Superior com registro no CRM e certificado de 
especialização em Infectologia, reconhecido pelo CRM.  24 horas  R$ 2.640,00 

Atribuições: Compor a equipe de Controle de  Infecção Hospitalar, fornecendo todo o suporte e orientação técnico necessário a mesma, 
seguindo normas  e diretrizes específicas e oficiais desta Comissão. Estabelecer metas e rotinas de controle, num trabalho conjunto com o 
Laboratório  de  Análises  Clínicas,  visando  ao  controle  e  definição microbiológico  das  cepas  existentes.  Definir  rotinas  de  prescrição  de 
antibióticos  nos  vários  setores  do  hospital  e  nas  várias  entidades  mórbidas  diagnosticadas  e  tratadas  nele,  em  conjunto  com  a 
farmacêutica. Participar de equipes multiprofissionais, discutindo o estado clinico dos pacientes internados, a fim de avaliar o atendimento 
prestado.  Preencher  os  prontuários  de  pacientes,  relatando  detalhadamente  atividades  clínicas  efetuadas,  diagnósticos,  peculiaridades, 
prescrições medicamentosas,  visando manter atualizado o histórico  evolutivo do  estado  clínico dos pacientes. Emitir  atestados e  laudos 
médicos,  quando  necessário.  Atender  a  todos  os  pacientes  internados  no  hospital,  que  lhe  couberem  pelos  critérios  de  distribuição 
existente,  independente  de  serem  do  SUS  ou  privados.  Participar  de  reuniões  periódicas  com  profissionais  da  área  de  saúde  para 
avaliação  clínica  de  casos  e  definição  dos  procedimentos  a  serem  adotados.  Realizar  pesquisas  e  trabalhos  científicos,  planejando, 
executando  e  avaliando­os,  visando  a  inovação  ou  o  aprimoramento  de  técnicas  cirúrgicas  e  terapêuticas,  bem  como  para  posterior 
apresentação  em  reuniões  e  congressos  científicos.  Supervisionar  profissionais  técnicos  e  estagiários,  coordenando,  treinando  e 
orientando­os  apropriadamente,  para  assegurar  a  correta  execução  dos  trabalhos,  bem  como  para  prover­lhes  de  adequada  formação 
profissional. Controlar a qualidade interna e externa do material utilizado na sua área, como soros, reagentes, kits e equipamentos. Testar, 
avaliar e  recomendar ou não a utilização de métodos novos de tratamento e equipamentos disponíveis no mercado. Redigir  textos para 
publicações  em  periódicos  nacionais  e  estrangeiros  sobre  os  trabalhos  científicos  desenvolvidos  pelo  hospital.  Participar  de  mesas 
redondas  com  outros  profissionais  da  área  médica,  expondo  e  discutindo  sobre  os  diversos  casos  ocorridos,  para  aprimoramento 
profissional através da permuta de experiências. Elaborar relatórios periódicos, descrevendo as tarefas desenvolvidas e seus respectivos 
resultados, para efeito de planejamento e controle estatístico do hospital. Desempenhar outras atribuições de mesma natureza e igual nível 
de  complexidade,  inerentes  a  sua  formação  e  experiência  profissionais.  Trabalhar  pelo  bom  atendimento  aos  pacientes,  segundo  as 
normas técnicas, éticas e morais existentes. Ajudar no controle interno de funcionamento e na integração dos diversos setores e serviços, 
estimulando o bom atendimento e a qualificação funcional e técnica. Revisar os equipamentos necessários para sua atividade, solicitando 
encaminhamento  para  reparo  sempre  que  necessário,  assim  como  também  auxiliar  na  orientação  para  necessidade  de  compra  de 
equipamentos técnicos específicos. Zelar pela conservação dos equipamentos e locais de trabalho. Participar e colaborar com a educação 
permanente em serviço dos colaboradores da Instituição. Preencher  todas as notas de  internação transferências de alta hospitalar, bem 
como outros documentos pertinentes. 

Médico Intensivista 
Neonatologista Plantonista  05  ­  Curso Superior com registro no CRM e certificado de 

especialização em Neonatologia, reconhecido pelo CRM.  24 horas  R$ 22,00 p/h 

Atribuições: Atendimento diário dos pacientes internados na UTI NEONATAL, prescrição e evolução diárias, estabelecimento de condutas 
e  trabalho  conjunto  com  os  médicos  assistentes,  atendimento  de  intercorrências,  realização  de  procedimentos  médicos  tais  como 
cateterismo umbilical, ventilação mecânica, pressão arterial média invasiva, dentre outros, realizar notas de internação, transferência e alta, 
preenchimento de papéis administrativos, solicitação de AIH, diárias de UTI NEONATAL, solicitação de procedimentos tais como Nutrição 
Parenteral Total. Avaliação de recém nascidos em outras unidades de  internação por  solicitação do pediatra assistente ou dos médicos 
plantonistas, estabelecimento da decisão de baixa na UTI NEONATAL, a partir da avaliação solicitada, determinação das altas de pacientes 
internados  na Unidade  de  acordo  com  o médico  ou  baseado  nas  necessidades  de  leito  da  unidade,  aceitação  de  pacientes  de outros 
hospitais,  perante  solicitação  de  outro  nosocômio;  estabelecimento  de  indicação  de  UTI  NEONATAL  e  condição  de  transporte.  Na 
coordenação da UTI NEONATAL, o médico intensivista coordena a unidade, sendo responsável técnico, suprindo as necessidades da falta 
de  plantonista  (assumindo  o  plantão  em  casos  de  faltas,  atestados,  licenças,  férias,  etc.),  estabelece  as  rotinas  de  funcionamento  da 
unidade. Executar outras tarefas correlatas que lhe forem acometidas. Participar e colaborar com a educação permanente em serviço dos 
colaboradores  da  Instituição.  Preencher  todas  as  notas  de  internação  transferências  de  alta  hospitalar,  bem  como  outros  documentos 
pertinentes. 

Médico Intensivista 
Plantonista  03  ­  Curso  Superior  com  registro  no  CRM  e  certificado  de 

especialização em Intensivismo, reconhecido pelo CRM.  24 horas  R$ 22,00 p/h 

Atribuições: Atendimento diário dos pacientes internados na UTI; prescrição e evolução diárias; estabelecimento de condutas em trabalho



12 

conjunto com os médicos assistentes, atendimento de intercorrências; realizar notas de internação, transferência e alta; preenchimento de 
papéis administrativos; solicitação de AIH, diárias de UTI, solicitação de procedimentos tais como NPT, MPT; avaliar pacientes nas demais 
unidades de  internação por solicitação do médico assistente ou do clínico/cirurgião de plantão; estabelecimento da decisão de baixa na 
UTI, a partir da avaliação solicitada; determina altas de pacientes internados na unidade de acordo com o médico assistente  ou  baseado 
nas  necessidades de leito  na  unidade;  aceitar  pacientes dos demais hospitais estabelecimento e condição de transporte. Coordenar a 
UTI,  sendo  responsável  técnico,  suprindo as necessidades da  falta  de plantonista  (assumindo o plantão em casos de  faltas, atestados, 
licenças,  férias etc.);  estabelece  as  rotinas  de  funcionamento da unidade. Executar outras  tarefas  correlatas que  lhe  forem acometidas. 
Participar e colaborar com a educação permanente em serviço dos colaboradores da  Instituição. Preencher todas as notas de internação 
transferências de alta hospitalar, bem como outros documentos pertinentes. 

Médico Neurologista  01  ­  Curso Superior com registro no CRM e certificado de 
especialização em Neurologia, reconhecido pelo CRM.  24 horas  R$ 2.640,00 

Atribuições:  Realizar  atendimento  individual  empregando  aparelhos  e  instrumentos,  para  preservar  ou  restituir  a  função  neurológica; 
interpretar resultados de exames comparando­os com os dados normais; diagnosticar as afecções do sistema nervoso periférico; planejar e 
desenvolver programas educativos com relação ao epiléptico, orientando o paciente e a sociedade, para reduzir a incidência ou os efeitos 
da moléstia e promover a integração do paciente em seu meio; fazer exame eletroencefalográfico, utilizando aparelhos, para diagnosticar 
arritmias  e  localizar  focos  cerebrais.  Acompanhar  os  pacientes  em  remoções  para  outros  hospitais  e  quando  do  deslocamento  para  a 
realização de exames. Participar e colaborar com a educação permanente em serviço dos colaboradores da Instituição. Preencher todas as 
notas de internação transferências de alta hospitalar, bem como outros documentos pertinentes. 

Médico Pediatra 
Plantonista  04  ­  Curso Superior com registro no CRM e certificado de 

especialização em Pediatria, reconhecido pelo CRM.  24 horas  R$ 22,00 p/h 

Atribuições:  Examinar  a  criança  em  consulta  de  urgência  e  emergência,  para  verificar  a  presença  de  anomalias  e  malformações 
congênitas  do  recém­nascido,  avaliar  as  condições  de  saúde  e  estabelecer  diagnóstico;  avaliar  o  estágio  de  crescimento  e 
desenvolvimento  da  criança,  comparando­a  com  os  padrões  normais;  estabelecer  o  plano  médico­terapêutico­profilático,  prescrevendo 
medicação, tratamento e dietas especiais, tratar lesões, doenças ou alterações orgânicas, indicando cirurgias, prescrevendo pré­operatório 
acompanhando  o  pós­operatório;  participar  do  planejamento,  execução  e  avaliação  de  planos,  de  cuidados  de  saúde  terapêutica), 
enfocando os aspectos de sua especialidade, para cooperar na promoção, proteção e recuperação da saúde física e mental das crianças. 
Atendimento às  intercorrências dos  pacientes  internados  tanto na pediatria quanto no berçário. Acompanhar os pacientes em remoções 
para outros hospitais e quando do deslocamento para a realização de exames; assistência aos recém­nascidos na sala de parto;Participar 
e  colaborar  com  a  educação  permanente  em  serviço  dos  colaboradores  da  Instituição.  Preencher  todas  as  notas  de  internação 
transferências de alta hospitalar, bem como outros documentos pertinentes. 

Médico Pediatra Rotineiro  03  ­  Curso Superior com registro no CRM e certificado de 
especialização em Pediatria, reconhecido pelo CRM.  24 horas  R$ 2.640,00 

Atribuições: Examinar o paciente, fazendo anamnese e utilizando os instrumentos necessários, para avaliar a necessidade da intervenção 
cirúrgica; requisitar exames laboratoriais pré­operatórios, preenchendo formulários próprios, para avaliar as condições físicas do paciente e 
prevenir problemas ou pós­operatórios; prescrever tratamento de manutenção ou melhora do estado geral, indicando transfusão de sangue, 
dieta, repouso ou exercícios físicos e medicação, a fim de melhorar as condições físicas do paciente para possibilitar a cura das lesões ou 
enfermidades;  dar  instruções  ao  pessoal  de  enfermagem,  orientando  o  tipo  de  cuidado  requerido  para  o  caso  para  possibilitar  o  bom 
andamento  do  tratamento;  realizar  de  procedimentos  médicos  com  flebotomia  e  colocação  de  “intracath”  em  seus  pacientes  quando 
solicitado  por  médico  de  outra  especialidade;  acompanhar  os  pacientes  em  remoções  para  hospitais  e  quando  deslocamento  para  a 
realização  de  exames. Responsabilizar­se  integralmente  pelo  paciente  até  o momento  da  alta.  Participar  e  colaborar  com  a  educação 
permanente em serviço dos colaboradores da Instituição. Preencher  todas as notas de  internação transferências de alta hospitalar, bem 
como outros documentos pertinentes. 

Médico Psiquiatra  02  ­  Curso Superior com registro no CRM e registro de 
especialista na ABP (Associação Brasileira de Psiquiatria)  24 horas  R$ 2.640,00 

Atribuições: Diagnosticar e  tratar as afecções psicopatológicas,  empregando técnicas especiais,  individuais ou de grupo, para prevenir, 
recuperar ou reabilitar o paciente; examinar o paciente, adotando meios específicos, como a observação, o desenvolvimento da empatia e 
outros, para situar a problemática conflitiva do paciente; elaborar o diagnóstico; encaminhar o paciente a sessões de psicoterapia individual 
ou de grupo, baseando­se as necessidades e nas indicações para o caso; proceder ao planejamento, formando grupos de adolescentes, de 
pais, de alcoólatras e outros, psicoterapia  em  grupo  e  outras  atividades  de apoio;  aconselhar familiares dos pacientes, entrevistando­os 
e  orientando­os,  para  possibilitar  a  formação  de  atitudes  adequadas  ao  trato  com  os  mesmos;  prescrever  e/ou  aplicar  tratamentos 
biológicos específicos, empregando medicamentos. Participar e colaborar com a educação permanente em serviço dos colaboradores da 
Instituição. Preencher todas as notas de internação transferências de alta hospitalar, bem como outros documentos pertinentes. 

Médico Traumato ­ 
Ortopedista Plantonista  07  ­ 

Curso  Superior  com  registro  no  CRM  e  certificado  de 
especialização em Ortopedia e Traumatologia, reconhecido 
pelo CRM. 

24 horas  R$ 22,00 p/h 

Atribuições:  Avaliar  as  condições  físico­funcionais  do  paciente,  para  estabelecer  o  programa  de  tratamento;  orientar  ou  executar  a 
colocação de aparelhos gessados, goteiras ou enfeixamentos, utilizando ataduras de algodão, gesso e crepe, para promover a imobilização 
adequada  dos  membros  ou  região  do  corpo  afetados;  orientar  ou  executar  a  colocação  de  trações  transesqueléticas  ou  outras,
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empregando os materiais necessários, para promover a  redução óssea ou correção ósteoarticular,  realizar cirurgias em ossos e anexos, 
empregando  técnicas  indicadas  para  cada  caso,  para  corrigir  desvios,  extrair  áreas  patológicas  ou  destruídas  do  osso;  indicar  ou 
encaminhar pacientes para fisioterapia ou reabilitação; participar de equipes multiprofissionais,  emitindo pareceres de sua especialidade, 
encaminhando  ou  tratando  pacientes,  para  prevenir  deformidades  ou  seu  agravamento;    executar  tratamento  clínico.  Acompanhar  os 
pacientes  em  remoções  para  outros  hospitais  e  quando  do  deslocamento  para  a  realização  de  exames.  Participar  e  colaborar  com  a 
educação  permanente  em  serviço  dos  colaboradores  da  Instituição.  Preencher  todas  as  notas  de  internação  transferências  de  alta 
hospitalar, bem como outros documentos pertinentes. 

Médico Urologista  CR*  ­  Curso Superior com registro no CRM e certificado de 
especialização em Urologia, reconhecido pelo CRM.  24 horas  R$ 2.640,00 

Atribuições: Prestar atendimento integral a pacientes ambulatorial e internados na área de urologia. Realizar avaliações solicitadas pelos 
outros  serviços. Realizar  atividades  cirúrgicas. Coordenar,  supervisionar e executar  demais atividades qualificadas na área de Urologia; 
fazer  a  anamnese,  exame  clinico  e  urologia,  requisitar  os  exames  necessários.    Responsabilizar­se  integralmente  pelo  paciente  até  o 
momento da alta. Participar  e  colaborar  com  a  educação permanente em serviço dos colaboradores da  Instituição. Preencher  todas as 
notas de internação transferências de alta hospitalar, bem como outros documentos pertinentes. 

Motorista  03  ­ 

Ensino  Médio  Completo,  possuir  carteira  de  motorista 
categoria  “D”,  com  qualificação  para  condução  de  veículo 
de emergência, com experiência comprovada de no mínimo 
seis (06) meses ** 

40 horas  R$ 880,00 

Atribuições:  Dirigir  veículos,  conduzindo­  o  em  trajeto  determinado,  de  acordo  com  as  regras  de  trânsito  e  instruções  recebidas,  para 
efetuar  o  transporte  de  passageiros  e  pacientes;  inspecionar  os  veículos,  verificando  os  níveis  de  combustível,  óleo,  água,  estado  de 
funcionamento e dos pneus, providenciar o abastecimento e reparos necessários, examinar as ordens de serviço, verificando o itinerário a 
ser seguido, os horários, os números de viagens e outras instruções, para programar a sua tarefa, zelar pelo bom andamento do transporte, 
adotando  as medidas  cabíveis  na  prevenção  ou  solução  de  qualquer  anomalia,  para  garantir  a  segurança  dos  serviços  prestados  aos 
transeuntes e  veículos; providenciar os  serviços  de manutenção,  comunicando  falhas e  solicitando  reparos para assegurar  seu perfeito 
estado;  verificar e providenciar  reposição de  torpedos de 02 e  lençóis  para  a maca da  ambulância,  sempre que necessário;  recolher o 
veículo após a  jornada de trabalho, conduzindo­o à garagem do hospital e providenciar no abastecimento de  combustível; preencher as 
planilhas de controle de itinerário, quilometragem e horário; efetuar reparos de emergência.Transportar documentos de funcionários, bolsas 
de sangue,  vacinas,  coleta de material de  laboratório, medicações para o  setor de  controle de  infecção e  farmácia do Hospital,  buscar 
bombona  de  hipoclorito  para  a  farmácia  industrial  do  Hospital,  comprar materiais  diversos,  ex:  vale­transporte,  levar  e  buscar material 
usado no bloco cirúrgico para esterilizar, levar pacientes para  fazer exames, consultas, quimioterapias, hemodiálise e transferências para 
outros locais. 

Motorista ­ SAMU  03  ­ 

Ensino  Médio  Completo,  possuir  carteira  de  motorista 
categoria  “D”,  com  qualificação  para  condução  de  veículo 
de  emergência  e  Curso  de  APH  (Atendimento  Pré­ 
Hospitalar),  com  experiência  comprovada  de  no  mínimo 
seis (06) meses **. 

40 horas  R$ 880,00 

Atribuições: Conduzir veículo  terrestre de urgência destinado ao   atendimento   e    transporte   de  pacientes;    conhecer  integralmente o 
veículo e  realizar manutenção básica do mesmo; estabelecer  contato  radiofônico  (ou  telefônico)  com  a  central  de regulação médica  e 
seguir  suas  orientações;  conhecer  a malha viária  local; conhecer a  localização de  todos os estabelecimentos de  saúde  integrados  ao 
sistema  assistencial  local,  auxiliar  a equipe de saúde nos procedimentos básicos de suporte à vida; auxiliar a equipe nas imobilizações e 
transporte  de  vítimas;  realizar  medidas  reanimação  cardiorrespiratória  básica;    identificar    todos  os    tipos  de  materiais  existentes  nos 
veículos de socorro e sua utilidade, a fim de auxiliar a equipe de saúde. 

Nutricionista  CR*  ­  Curso Superior de Nutrição e registro no CRN.  30 horas  R$ 2.100,00 
Atribuições: Planejar cardápios e dietas especiais; Planejar, coordenar e supervisionar as atividades de seleção, compra, armazenamento 
e consumo de gêneros alimentícios e materiais de consumo; Coordenar e executar os cálculos de valor nutritivo, rendimento e custo das 
refeições;  Planejar,  implantar,  coordenar e  supervisionar as atividades de  pré­preparo, preparo e distribuição de  refeições; Desenvolver 
manuais técnicos, rotinas de trabalho e receituários; Estabelecer e implantar formas e métodos de controle de qualidade de alimentos, de 
acordo com a legislação vigente; Planejar, implantar, coordenar e supervisionar as atividades de higienização de ambientes, equipamentos 
e utensílios; Planejar e executar a adequação de instalações físicas, equipamentos e utensílios, de acordo com as necessidades do setor 
de nutrição; Realizar a avaliação do estado nutricional do paciente, utilizando  indicadores nutricionais  subjetivos e objetivos, de forma a 
identificar o risco ou a deficiência nutricional; Adequar a prescrição dietética, em consenso com o médico, com base na evolução nutricional 
e tolerância digestiva apresentadas pelo paciente; Registrar, em prontuário do paciente, a prescrição dietoterápica, a evolução nutricional, 
as  intercorrências  e  a  alta  em  nutrição;  Definir,  planejar,  organizar,  supervisionar  e  avaliar  as  atividades  de  assistência  nutricional aos 
pacientes;  Promover  orientação  e  educação    nutricional    para    pacientes  e    familiares;  Desenvolver  manual  de  especificações  de 
dietas;Orientar e supervisionar o preparo e confecção, rotulagem, estocagem, distribuição e administração de dietas;  Zelar pela ordem e 
manutenção  de  boas  condições  higiênicas,  orientando  e  supervisionando  os  funcionários  e  providenciando  recursos  adequados,  para 
assegurar a confecção de alimentação sadia; Colaborar na formação de profissionais na área da saúde, orientando estágios e participando 
de programas de treinamento e educação continuada. Participar e colaborar com a educação permanente em serviço dos colaboradores da 
Instituição.
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Pedreiro  01  ­  Ensino  Fundamental  Incompleto,  com  experiência 
comprovada de no mínimo seis (06) meses **.  40 horas  R$ 746,00 

Atribuições:  Executar  trabalhos  de  alvenaria,  concreto  e  outros  materiais  guiando­se  por  desenhos,  esquemas  e  especificações  e 
utilizando  processos  e  instrumentos  pertinentes  ao  ofício,  para  construir,  reformar  ou  reparar  prédios  e  obras  similares;  verificar  as 
características da obra, examinando o projeto e especificações, para  orientar­se na seleção do material apropriado e na melhor forma de 
execução do trabalho; misturar cimento, areia, água e outros materiais, dosando as quantidades na forma indicada, para obter a argamassa 
a ser empregada na execução de alvenarias, assentamento de ladrilhos e materiais afins; construir fundações, empregando pedras, tijolos, 
ou concreto, para formar a base de paredes, muros e construções similares; assentar tijolos, ladrilhos ou pedras seguindo os desenhos e 
formas  indicadas  e  unindo­os  com  argamassa  adequada,  para  executar  paredes,  pilares  e  outras  partes  da  construção;  rebocar  as 
estruturas construídas, empregando a argamassa de cal, cimento e areia e/ou saibro, obedecendo o prumo e nivelamento das mesmas, 
para torná­las aptas a receber outros tipos de revestimentos; assentar ladrilhos ou material similar, utilizando processos apropriados, para 
revestir pisos e paredes; realizar trabalhos de manutenção corretiva de prédios, calçadas e estruturas semelhantes, reparando paredes e 
pisos,  trocando  telhas,  aparelhos  sanitários,  manilhas  e  outras  peças,  chumbando  bases  danificadas  para  reconstruir  essa  estrutura. 
Executar outras tarefas correlatas que lhe forem acometidas pela administração. 

Pintor  CR*  ­  Ensino  Fundamental  Incompleto,  com  experiência 
comprovada de no mínimo seis (06) meses **.  40 horas  R$ 746,00 

Atribuições:  Executar  serviços  de  pintura  em  paredes,  portões,  móveis  e  outras  superfícies;  limpar  e  preparar  superfícies  a  serem 
pintadas,  raspando­as,  lixando­as  e  emassando­as,  utilizando  raspadeiras,  solventes  e  outros  procedimentos  adequados  para  retirar  a 
pintura  velha  e  eliminar  resíduos, quando  for o  caso; retocar  falhas e emendas nas superfícies,  a    fim   de   corrigir  defeitos e  facilitar a 
aderência da tinta; preparar o material de pintura, misturando tintas, óleos e substâncias diluentes e secantes em proporções adequadas, 
para obter a cor e a qualidade especificadas; pintar superfícies internas e externas, aplicando camadas de tinta e verniz, utilizando pincéis, 
rolos ou pistola; orientar e treinar os servidores que auxiliam na execução dos trabalhos típicos da classe; zelar pela conservação e guarda 
dos materiais,  ferramentas e equipamentos que utiliza; manter  limpo e arrumado o  local de  trabalho;  requisitar o material  necessário à 
execução dos trabalhos; executar outras atribuições afins. 

Psicólogo Clínico  01  ­  Curso Superior em Psicologia e registro no CRP.  30 horas  R$ 2.100,00 
Atribuições:  Elaborar,  coordenar  e  acompanhar  programas  e  ações  pertinentes  ao  emprego  na  área  de  assistência  psicológica  a 
pacientes e  familiares: preparar os pacientes para a entrada, permanência, procedimentos e alta hospitalar, avaliando e acompanhando; 
oferecer  suporte  aos  familiares  dos  pacientes;  realizar  grupos  com  pacientes  e  familiares;  atuar  junto  às  equipes  interdisciplinares 
almejando  o  cuidado  ao  paciente;  proceder  a  estudos  e  pesquisas  da  dinâmica  psicológica  do  indivíduo  e  de  grupos,  utilizando­se  de 
conhecimentos  teóricos  e  outros  recursos  e  técnicas  psicológicas,  identificando  aspectos  de  ordem  afetivo­emocionais,  cognitivas  e 
sensório­motoras, bem como estabelecendo procedimentos para o desenvolvimento de indivíduos; realizar e orientar estudos no campo de 
assistência psicológica que atendam aos interesses da população; analisar fatores psicossociais que intervêm no diagnóstico, tratamento e 
prevenção  de  enfermidades  mentais  e  de  transtornos  emocionais  de  personalidade  dos  pacientes  (crianças,  adolescentes,  adultos  e 
idosos); desenvolver as atividades acima respeitando os limites legais de sua profissão; realizar outras atividades de sua especialidade; 

Psicólogo Organizacional  CR*  ­  Curso Superior em Psicologia e registro no CRP.  30 horas  R$ 2.100,00 
Atribuições: Elaborar, coordenar e acompanhar programas e ações pertinentes ao emprego na área de recursos humanos (e assistência 
psicológica aos  funcionários) do Hospital;  análises, diagnóstico,  formulação e execução das políticas, planos  e  programas de educação 
continuada, treinamento, capacitação e desenvolvimento dos profissionais do Hospital;  realizar acompanhamento de funcionários; realizar 
avaliações psicológicas de  funcionários para  fins de nomeação,  readaptação, acompanhamento e movimentação; programar e executar 
sistemas  de  recrutamento  e  seleção  e,  avaliação  de  desempenho;  realizar  entrevistas  de  desligamento  profissional;  participar  na 
elaboração de análises ocupacionais; realizar grupos de trabalho; proceder a estudos e pesquisas da dinâmica psicológica do indivíduo e 
de  grupos,  utilizando­se  de  conhecimentos  teóricos  e  outros  recursos  e  técnicas  psicológicas,  identificando  aspectos  de  ordem  afetivo­ 
emocionais,  cognitivas  e  sensório­motoras,  que  possam  estar  afetando  as  condições  de  trabalho  e  as  relações  funcionário­Hospital, 
almejando  a  promoção  de  soluções;  realizar  e  orientar  estudos  no  campo  de  assistência  psicológica  que  atendam  aos  interesses  da 
população;  atuar  junto  às  equipes  interdisciplinares  almejando  o  suporte  aos  funcionários/equipe;  desenvolver  as  atividades  acima 
respeitando  os  limites  legais  de  sua  profissão;  realizar  outras  atividades  de  sua  especialidade.  Participar  e  colaborar  com  a  educação 
permanente em serviço dos colaboradores da Instituição. 

Técnico de Enfermagem  67  03  Ensino  Médio  Completo  e  Curso  de  Técnico  em 
Enfermagem e registro no COREN.  36 horas  R$ 1.149,00 

Atribuições: Executar diversas tarefas de enfermagem, prestar cuidados de conforto, valendo­se dos seus conhecimentos técnicos, para 
proporcionar o maior grau possível de  bem­estar  físico, mental e social aos pacientes; executar  tarefas complementares ao  tratamento 
médico  especializado,  preparando  o  paciente,  o  material  e  o  ambiente,  para  assegurar  maior  eficiência  na  realização  dos  exames  e 
tratamentos; empregar  técnicas usuais ou específicas, para atenuar as conseqüências dessas situações; adaptar o paciente ao ambiente 
hospitalar e aos métodos terapêuticos que  lhe  são aplicados,  visitas diárias e orientando­o, para  reduzir  sua sensação de  insegurança e 
sofrimento  e  obter  sua  colaboração  no  tratamento;  prestar  cuidados  post  mortem;  proceder  a  execução  e  avaliação  de  planos  de 
assistência dos pacientes, anotando­as no  prontuário hospitalar,  ficha de ambulatório,  relatório de enfermagem da unidade  ou  relatório 
geral,  para  documentar  a  evolução  da  doença  e  possibilitar  o  controle  da  saúde;  prestar  assistência  de  Enfermagem  de  maior 
complexidade;  realizar,  registrar,  preencher  os  dados  do  paciente  na  Ficha  de  Atendimento  (FA),  assinar e  carimbar  os  procedimentos
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executados; auxiliar o enfermeiro na organização da Unidade; auxiliar na admissão e orientação dos pacientes; auxiliar o enfermeiro em 
procedimentos no qual  for  solicitado  sua  ajuda; prestar  cuidados aos pacientes; passar plantão;  zelar pelo bom andamento da unidade; 
identificar  urgências  e  chamar  a  enfermeira  e  participar  de  atendimento  das  mesmas;  cumprir  escala  de  serviço;  aprazar  prescrições 
médicas;  solicitar  os medicamentos  de  prescrição  na  Farmácia; encaminhar  solicitações  de  exames;  levar/acompanhar  o  paciente  aos 
exames;  providenciar  preparo  da  Unidade  para  receber  novos  pacientes;  zelar  e  controlar  equipamentos  e  materiais;  preparo  e 
acondicionamento  do material  da  Unidade;  zelar  pelo  silêncio  da  unidade;  caso  haja  algum  item  de  prescrição  que  não  for  executado, 
anotar em prontuário justificando o porquê; cumprir e fazer cumprir as normas da instituição. 

Técnico de Enfermagem ­ 
SAMU  03  ­ 

Ensino Médio Completo e Curso de Técnico em Enfermagem 
e registro no COREN, com Curso de APH (Atendimento Pré­ 
Hospitalar)  de  154  horas,  conforme  Portaria  2048,  capítulo 
VII,  B1  e,  curso  de  BSL  (Suporte  Básico  de  Vida),  com 
experiência comprovada de no mínimo seis (06) meses ** em 
Emergência/ UTI ou atendimento Pré­ hospitalar. 

36 horas  R$ 1.149,00 

Atribuições: Executar diversas tarefas de enfermagem, prestar cuidados de conforto, valendo­se dos seus conhecimentos técnicos, para 
proporcionar o maior grau possível de  bem­estar  físico, mental e social aos pacientes; executar  tarefas complementares ao  tratamento 
médico  especializado,  preparando  o  paciente,  o  material  e  o  ambiente,  para  assegurar  maior  eficiência  na  realização  dos  exames  e 
tratamentos; empregar  técnicas usuais ou específicas, para atenuar as conseqüências dessas situações; adaptar o paciente ao ambiente 
hospitalar e aos métodos terapêuticos que  lhe  são aplicados,  visitas diárias e orientando­o, para  reduzir  sua sensação de  insegurança e 
sofrimento  e  obter  sua  colaboração  no  tratamento;  prestar  cuidados  post  mortem;  proceder  a  execução  e  avaliação  de  planos  de 
assistência dos pacientes, anotando­as no  prontuário hospitalar,  ficha de ambulatório,  relatório de enfermagem da unidade  ou  relatório 
geral,  para  documentar  a  evolução  da  doença  e  possibilitar  o  controle  da  saúde;  prestar  assistência  de  Enfermagem  de  maior 
complexidade;  realizar,  registrar,  preencher  os  dados  do  paciente  na  Ficha  de  Atendimento  (FA),  assinar  e  carimbar  os  procedimentos 
executados; auxiliar o enfermeiro na organização da Unidade; auxiliar na admissão e orientação dos pacientes; auxiliar o enfermeiro em 
procedimentos no qual  for  solicitado  sua  ajuda; prestar  cuidados aos pacientes; passar plantão;  zelar pelo bom andamento da unidade; 
identificar  urgências  e  chamar  a  enfermeira  e  participar  de  atendimento  das  mesmas;  cumprir  escala  de  serviço;  aprazar  prescrições 
médicas;  solicitar  os medicamentos  de  prescrição  na  Farmácia; encaminhar  solicitações  de  exames;  levar/acompanhar  o  paciente  aos 
exames;  providenciar  preparo  da  Unidade  para  receber  novos  pacientes;  zelar  e  controlar  equipamentos  e  materiais;  preparo  e 
acondicionamento  do material  da  Unidade;  zelar  pelo  silêncio  da  unidade;  caso  haja  algum  item  de  prescrição  que  não  for  executado, 
anotar  em  prontuário  justificando  o  porquê;  cumprir  e  fazer  cumprir  as  normas  da  instituição.  Assistir  ao  enfermeiro  no  planejamento, 
programação,  orientação  e  supervisão    das  atividades  de  assistência  de  enfermagem;  prestar  cuidados  diretos  de    enfermagem    a 
pacientes    em    estado    grave,    sob    supervisão  direta    ou    à    distância    do    profissional    enfermeiro;    participar    de  programas    de 
treinamento  e  aprimoramento  profissional especialmente  em  urgências/emergências;  realizar manobras  de extração manual de vítimas. 

Técnico em Eletrônica  01  ­  Ensino Médio Completo e Curso de Técnico em Eletrônica.  40 horas  R$ 1.110,00 
Atribuições:  Executar  tarefas  relativas  ao  diagnóstico,  regulagem  conserto,  substituição  de  peças  ou  partes  de  equipamentos 
eletromecânicos médicos.  Inspecionar equipamentos médicos e aparelhos eletromecânicos em geral, diretamente ou utilizado aparelhos 
específicos,  a  fim  de  detectar  as  causas  da  anormalidade  de  funcionamento;  Desmontar,  limpar,  reparar,  ajustar  e  montar  peças  que 
requeiram  exame,  seguindo  técnicas  apropriadas  e  utilizando  ferramentas  se  necessário;  Revisar  motores  e  peças  diversas,  utilizando 
ferramentas  manuais,  instrumentos  de  medição,  precisão  e  controle  além  de  outros  equipamentos  necessários,  para  aferir­lhes  as 
condições  de  funcionamento;  Montar  motores  de  demais  componentes  do  equipamento,  guiando­se  por  esquemas,  desenhos  e 
especificações  pertinentes,  para  possibilitar  sua  utilização;  Fazer  reparos  simples  no  sistema  elétrico  de  máquinas  pesadas;  Testar  a 
instalação,  fazendo­a  funcionar  em situações  reais,  para  comprovar a exatidão do serviço executado; Testar os  circuitos da  instalação, 
utilizando aparelhos apropriados, para detectar partes ou peças defeituosas; Zelar pela conservação do instrumental de trabalho; Requisitar 
o material necessário para a execução dos trabalhos; Executar outras atribuições afins. 

Técnico em Imobilização 
Ortopédica (Gessista)  CR*  ­ 

Ensino Médio  Completo  e  Curso  Técnico  em  Imobilização 
Ortopédica,  com  experiência  comprovada  de  no  mínimo 
seis (06) meses **. 

36 horas  R$ 1.110,00 

Atribuições:  Organizar  a  sala  de  imobilizações;  verificar  a  existência  do  equipamento;  avaliar  as  condições  de  uso  do  material  e 
instrumental; estimar a quantidade de material a  ser utilizado; acondicionar o material; controlar estoque; providenciar a  limpeza da sala; 
recepcionar o paciente; realizar o tipo de imobilização com base na prescrição médica; verificar alergias do paciente aos materiais; verificar 
condições da área a  ser  imobilizada; encaminhar o paciente ao médico para avaliação da  imobilização; remover  tala e/ou goteira; cortar 
aparelho gessado; auxiliar o médico ortopedista nas reduções e  trações esqueléticas; auxiliar o médico ortopedista em imobilizações no 
centro  cirúrgico;  preparar material  e  instrumental para procedimentos médicos;  confirmar a  integridade das  imobilizações dos pacientes 
internados; usar  EPI  (luvas, máscara, avental,  óculos  e  protetor auricular);  armazenar material  pérfuro­cortante  para  descarte; manter o 
ambiente arejado; registrar informações técnicas; registrar relatório de plantão; relatar ao médico queixas do paciente; solicitar material de 
almoxarifado, lavandeira, farmácia e centro cirúrgico; 

Técnico em Informática  01  ­  Ensino Médio Completo e Curso de Técnico em Informática.  40 horas  R$ 1.110,00 
Atribuições: Identificar o funcionamento e relacionamento entre os componentes de seus periféricos; Instalar  e configurar  computadores, 
isolados  ou em   redes,   periféricos   e   softwares;  Identificar   a origem de   falhas  no     funcionamento de computadores,   periféricos   e 
softwares     avaliando      seus     efeitos;  ­  Analisar      e      operar      os      serviços     e      funções     de     sistemas      operacionais;  Selecionar
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programas   de   aplicação  a   partir   da  avaliação   das   necessidades  do usuário; Selecionar e utilizar estruturas de dados na resolução 
de problemas computacionais;  Identificar   arquiteturas   de   redes; Identificar  meios    físicos,  dispositivos  e padrões  de comunicação, 
reconhecendo as implicações   de   sua   aplicação   no   ambiente   de   rede; Identificar   os  serviços   de   administração   de   sistemas 
operacionais     de     rede;  Identificar    arquitetura    de     redes    e     tipos,     serviços     e     funções    de    servidores; Organizar  a coleta e 
documentação  de    informação    sobre  o  desenvolvimento  de  projetos;  Avaliar  e  especificar  necessidades  de  treinamento  e  de  suporte 
técnico aos usuários; Executar   ações   de   treinamento   e   de   suporte   técnico; Domínio de aplicativos  para micros  (processadores 
de  textos,  planilhas  eletrônicas, bancos de dados, gráficos, desenhos, etc). 

Técnico em Nutrição e 
Dietética  02  ­  Ensino Médio Completo e Curso de Técnico em Nutrição e 

Dietética e registro no CRN.  36 horas  R$ 1.110,00 

Atribuições:  Prestar  assistência  relacionada  com  a  sua  especialidade  ao  Nutricionista,  em  especial  no  controle  técnico  do  serviço  de 
alimentação  (compras, armazenamento, custos, quantidade, qualidade, aceitabilidade, etc); na coordenação e supervisão do trabalho do 
pessoal  do  serviço  de  alimentação  (verificação  inclusive  de  teor  de  cocção  dos  alimentos);  na  supervisão  da  manutenção  dos 
equipamentos e do ambiente; no estudo do arranjo físico do setor; no treinamento do pessoal do serviço de alimentação; na divulgação de 
conhecimentos sobre alimentação  correta  e  da  utilização  de   produtos  alimentares  (educação alimentar); nas pesquisas em cozinha 
experimental,  em  laboratórios  bromatológicos  e  de  tecnologia  alimentar;  responsabilizar­se  pelo  acompanhamento  e  confecção  de 
alimentos; orientar,  coordenar e  controlar a execução  técnica  de  trabalho  relacionado com Nutrição e  Dietética, no que diz  respeito ao 
controle  de  qualidade  dos  alimentos,  ao  seu  correto  armazenamento  e  a  sua  cocção;    opinar  na  compra  e  utilização  de  produtos  e 
equipamentos especializados;  responsabilizar­se por projeto de sua especialidade, desde que compatível com sua formação profissional; 
Auxiliar  o  nutricionista  no  controle  técnico  do  serviço  de  alimentação  (compras,  armazenamento,  custos,  qualidade,  quantidade, 
aceitabilidade);  Coordenar  e  supervisionar  o  trabalho  do  pessoal  do  serviço  de  alimentação;  Supervisionar  a manutenção  e  higiene  de 
equipamentos e ambientes; Supervisionar e  coordenar a  coleta  do  lixo; Fazer o  levantamento periódico dos materiais, equipamentos e 
utensílios do serviço de alimentação; Efetuar tarefas administrativas referentes ao serviço de alimentação; Acompanhar a distribuição de 
refeições e sua aceitação; Participar das compras e planificação de custos de alimentos; Conferir e acompanhar a chegada de materiais, 
equipamentos  e  utensílios;  Supervisionar  e  orientar  o  correto  armazenamento  e  acondicionamento  dos  alimentos;  Supervisionar  a 
higienização correta, separação e acondicionamento dos alimentos; Acompanhar as dietas especiais e normais em todas as suas etapas 
(pré­preparo,  cocção,  distribuição  e  aceitação);  Visitar  o  paciente  e  orientá­lo  sempre  que  necessário;  Acompanhar,  orientar  e  treinar, 
continuadamente os atendentes na execução de diversas tarefas; 

Técnico em Segurança do 
Trabalho  CR*  ­  Ensino Médio Completo e Curso de Técnico em Segurança 

do Trabalho e registro na DRT.  40 horas  R$ 1.110,00 

Atribuições: Informar o empregador, através de parecer técnico, sobre os riscos existentes no ambiente de trabalho, bem como orientá­lo 
sobre as medidas de eliminação e neutralização; Analisar os métodos e os processos de trabalho e identificar os fatores de risco a doenças 
ocupacionais e acidentes do trabalho propondo sua eliminação e controle através de programas de prevenção avaliando e acompanhando 
resultados  para  manter  a  integridade  física  e  mental  dos  trabalhadores;  promover  debates  encontros,campanhas,  palestras,  reunião  e 
treinamentos  divulgando  normas  prevencionistas  de  segurança  e  higiene  de  trabalho;  Executar  as  normas  de  segurança  referentes  a 
projetos  de  construção,  ampliação,  reforma,  arranjos  físicos  e  de  fluxo,  observando  as  medidas  de  segurança  e  higiene  do  trabalho, 
inclusive  de  terceiros;  indicar,  solicitar  e  inspecionar  equipamentos  de  proteção  de  acordo  com  a  legislação  vigente  incluindo  proteção 
contra  incêndio;  orientar  as  atividades  desenvolvidas  por  empresas  contratadas,  quanto  aos  procedimentos  de  segurança  e  higiene  do 
trabalho previstos na legislação ou constantes em contratos de prestação de serviço; articular­se e colaborar com os setores responsáveis 
pelos recursos humanos,  fornecendo­lhes resultados de levantamentos técnicos de riscos das áreas e atividades para subsidiar a adoção 
de medidas de prevenção a nível de pessoal e com levantamento de dados estatísticos de agravos a saúde para estatutos e ajustes de 
ações preventivas; participar de seminários, treinamentos, congressos e cursos visando o intercâmbio e o aperfeiçoamento profissional. 

Telefonista  CR*  ­  Ensino Fundamental Completo e Curso de Telefonista e 
conhecimentos básicos em Informática.  30 horas  R$ 746,00 

Atribuições:  Vigiar  permanentemente  o  painel,  observando  os  sinais  emitidos,  para  atender  às  chamadas  telefônicas,  operar  a mesa 
telefônica,  movendo  chaves,  interruptores  e  outros  dispositivos  para  estabelecer  comunicação  interna,  externa  ou  interurbana  entre  o 
solicitante e o destinatário ou com outros telefonistas a quem vai dirigir a chamada; registrar a duração e/ou custo das ligações, fazendo 
anotações em formulários apropriados para permitir a cobrança e/ou conserto e manutenção, para assegurar­lhe perfeitas condições de 
funcionamento, atender pedidos de informações telefônicas, anotar recados e registrar chamadas. Comunicar as avaliações médicas, para 
pacientes internados, tirar recibos de ligações particulares; emitir relatório de controle das ligações. 

Terapeuta Ocupacional  01  ­  Curso Superior em Terapia Ocupacional e registro no 
CREFITO.  30 horas  R$ 2.100,00 

Atribuições: Atuar na supervisão, coordenação, programação ou execução especializada, em grau de maior complexidade, de trabalhos 
relativos  à  utilização  de  métodos  e  técnicas  terapêuticas  e  recreacionistas,  para  a  reabilitação  física  e  mental  do  individuo;  elaborar 
diagnóstico e conduzir tratamentos em unidades de atendimento apropriados; atuar em estreita colaboração com os demais profissionais 
de carreira afins. Participar e colaborar com a educação permanente em serviço dos colaboradores da Instituição. 

*CR: Cadastro Reserva 
** Experiência comprovada de no mínimo seis (06) meses, comprovada através de: 
a) Carteira de Trabalho e Previdência Social; 
b) Declaração da Empresa com papel timbrado, com carimbo do CNPJ e firma reconhecida;
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c) No caso de profissionais autônomos, somente será considerada a prestação de serviço para pessoa jurídica devendo a mesma ser 
comprovada através de declaração da empresa especificando o serviço prestado. 

III. DO PRAZO, DO LOCAL, DOS REQUISITOS, DOS DOCUMENTOS E DOS PROCEDIMENTOS PARA INSCRIÇÃO 

3.1  As  inscrições  deverão  ser  realizadas  exclusivamente  por  meio  da  internet,  através  do  endereço  eletrônico 
http://www.msconcursos.com.br, e pagas na rede bancária ou em qualquer agência dos correios, no período de 01/06/2011 a 30/06/2011. 

3.1.1.  O  candidato  que  não  tiver  acesso  à  internet  poderá  realizar  sua  inscrição  no  seguinte  posto  de  inscrição:  Insight  Lan House, 
localizada na Rua 24 de Agosto, nº 179, Centro, Esteio – RS, de segunda­feira a sábado, das 8h às 22hs e domingo das 10h às 22hs, 
dentro do período de inscrições (tel. 51 3033 ­ 4184). 

3.2. A inscrição do candidato implicará no conhecimento e aceitação irrestrita das normas e condições estabelecidas neste Edital e em seus 
Anexos, em relação às quais não poderá o candidato alegar desconhecimento. 

3.3. O candidato será responsável por qualquer erro ou omissão das informações prestadas na ficha de inscrição. 

3.4. Para realizar a Inscrição, o candidato deverá acessar o endereço eletrônico http://www.msconcursos.com.br no período de inscrições e 
cumprir com os seguintes requisitos: 
a) Ler atentamente o edital; 
b) Preencher o requerimento eletrônico de  inscrição, que, além de outras  informações, exigirá o número do CPF, o número do RG,  com 
respectiva indicação do Órgão expedidor; 
c) Conferir os dados digitados no requerimento eletrônico de inscrição e confirmá­los; 
d) Imprimir boleto bancário para pagamento; 
e) Efetuar o pagamento do boleto gerado com cadastro até a data de vencimento, nas agências da rede bancária, em qualquer agência dos 
correios ou via internet. 

3.5. O candidato poderá concorrer para dois empregos, desde que não  haja coincidência dos  turnos e/ou data  de aplicação das provas, 
devendo, para tanto, realizar as inscrições para um dos empregos da opção a) e um emprego da opção b), constante no  item 3.5.1, bem 
como pagar as respectivas taxas de inscrição. 

3.5.1. Opção de empregos: 
a) Advogado, Almoxarife, Assistente Social, Auxiliar de Cozinha, Auxiliar de Manutenção, Costureira, Enfermeiro do Trabalho, Engenheiro 
Civil,  Fisioterapeuta,  Fonoaudiólogo,  Marceneiro, Médico  Anestesiologista, Médico  Cirurgião Geral  Rotineiro, Médico Cirurgião  Vascular, 
Médico  Clínico  Geral,  Médico  do  Trabalho,  Médico  Intensivista  Plantonista,  Médico  Neurologista,  Médico  Pediatra  Plantonista,  Médico 
Psiquiatra,  Médico  Traumato­Ortopedista  Plantonista,  Médico  Urologista,  Motorista,  Pintor,  Psicólogo  Clínico,  Técnico  de  Enfermagem, 
Técnico em Eletrônica, Telefonista, Terapeuta Ocupacional. 
b) Administrador, Arquiteto, Auxiliar de Administração, Auxiliar de Farmácia, Auxiliar de Serviços Gerais, Contador, Cozinheiro, Eletricista, 
Enfermeiro, Engenheiro Clínico, Engenheiro em Segurança do Trabalho, Farmacêutico, Instalador Hidráulico, Médico Cirurgião Plantonista, 
Médico  Clínico  Plantonista,  Médico  Gineco  Obstetra  Plantonista,  Médico  Hematologista,  Médico  Infectologista,  Médico  Intensivista 
Neonatologista  Plantonista, Médico  Pediatra  Rotineiro, Motorista  –  SAMU,  Nutricionista,  Pedreiro,  Psicólogo Organizacional,  Técnico  de 
Enfermagem – SAMU, Técnico em Imobilização Ortopédica (Gessista), Técnico em Informática, Técnico em Nutrição e Dietética, Técnico 
em Segurança do Trabalho. 

3.6. Valor das Inscrições: 
Nível  Emprego  Valor 

Fundamental Incompleto / 
Fundamental Completo 

Auxiliar de Cozinha, Auxiliar de Manutenção, Auxiliar de Serviços Gerais, Costureira, Cozinheiro, 
Eletricista, Instalador Hidráulico, Marceneiro, Pedreiro, Pintor, Telefonista.  R$ 13,90 

Médio Completo / Médio 
Técnico 

Almoxarife, Auxiliar de Administração, Auxiliar de Farmácia, Motorista – SAMU, Motorista, Técnico 
de  Enfermagem  –  SAMU,  Técnico  de  Enfermagem,  Técnico  em  Eletrônica,  Técnico  em 
Imobilização  Ortopédica  (Gessista),  Técnico  em  Informática,  Técnico  em  Nutrição  e  Dietética, 
Técnico em Segurança do Trabalho, 

R$ 15,90 

Superior Completo 

Administrador,  Advogado,  Arquiteto,  Assistente  Social,  Contador,  Enfermeiro  do  Trabalho, 
Enfermeiro,  Engenheiro  Civil,  Engenheiro  Clínico,  Engenheiro  em  Segurança  do  Trabalho, 
Farmacêutico,  Fisioterapeuta,  Fonoaudiólogo,  Médico  Anestesiologista,  Médico  Cirurgião  Geral 
Rotineiro, Médico Cirurgião Plantonista, Médico Cirurgião Vascular, Médico Clínico Geral, Médico 
Clínico  Plantonista,  Médico  do  Trabalho,  Médico  Gineco  Obstetra  Plantonista,  Médico 
Hematologista,  Médico  Infectologista,  Médico  Intensivista  Neonatologista  Plantonista,  Médico 
Intensivista  Plantonista,  Médico  Neurologista,  Médico  Pediatra  Plantonista,  Médico  Pediatra 
Rotineiro,  Médico  Psiquiatra,  Médico  Traumato­Ortopedista  Plantonista,  Médico  Urologista, 
Nutricionista, Psicólogo Clínico, Psicólogo Organizacional, Terapeuta Ocupacional. 

R$ 24,20 

3.7. Não será aceito comprovante de depósito, ou qualquer outra forma de pagamento diferente da estabelecida neste Edital.
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3.8. Não será devolvida em hipótese alguma a importância recolhida pelo candidato referente à taxa de inscrição, ressalvado nos casos de 
não realização, suspensão ou cancelamento deste Concurso. 

3.8.1. Na hipótese de ocorrer um dos casos acima mencionados, a devolução ocorrerá num prazo superior a 60 (sessenta) dias. 

3.9. A inscrição do candidato somente será deferida após a Empresa MSCONCURSOS receber a confirmação, pela instituição bancária, do 
respectivo pagamento. 

3.9.1.  A  Fundação  de  Saúde  Pública  São  Camilo  de  Esteio  –  FSPSCE  e  a  Empresa  MSCONCURSOS  não  se  responsabilizam  por 
solicitação  de  inscrição  via  internet  não  recebida  por  problemas  de  ordem  técnica  dos  computadores,  falhas  de  comunicação, 
congestionamento das linhas de comunicação, bem como outros fatores que impossibilitem a transferência de dados e/ou a efetivação do 
pagamento da taxa de inscrição. 

3.10. Não será aceita inscrição por fac­símile (fax), via postal, condicional ou fora do período estabelecido. 

3.11. Será cancelada a inscrição se for verificado, a qualquer tempo, o não atendimento a quaisquer dos requisitos aqui fixados. 

3.12.  As  informações  prestadas  na  ficha  de  inscrição  são  de  inteira  responsabilidade  do  candidato,  podendo  ser  excluído  do Concurso 
Público  aquele  que  preenchê­la  com  dados  incorretos,  bem  como  aquele  que  prestar  informações  inverídicas,  ainda  que  o  fato  seja 
constatado posteriormente. 

3.13. As inscrições poderão ser efetuadas somente até as 23h59min (vinte e três horas e cinquenta e nove minutos), horário de Brasília, do 
dia 30/06/2011. 

3.13.1. A inscrição poderá ser paga somente até o dia útil posterior à data de encerramento das inscrições. 

3.14. Após a confirmação do pagamento da inscrição pela instituição bancária, não será aceito pedido de alteração dos dados indicados na 
ficha de inscrição. 

IV – DAS ETAPAS DO CONCURSO 

4.1. O concurso público será constituído das seguintes etapas: 
a) Prova Objetiva; 
b) Prova Prática; 
c) Avaliação Psicológica; 
d) Avaliação Médica. 

4.2. DAS PROVAS 

4.2.1. DA PROVA OBJETIVA DE MÚLTIPLA ESCOLHA 

4.2.1.1.  A  prova  objetiva  de  múltipla  escolha,  de  caráter  eliminatório  e  classificatório,  conterá  questões  das  áreas  de  conhecimento, 
conforme estabelecido no quadro de provas. 

4.2.1.2.  As questões da prova objetiva de múltipla escolha  conterão 5 (cinco) alternativas  (A, B, C, D e E), das  quais haverá uma única 
resposta correta. 

4.2.1.3. Os conteúdos das provas constam do Anexo I deste Edital. 

4.2.1.4. À prova objetiva será atribuído valor máximo de 100 (cem) pontos. 

4.2.1.5.  À Prova Objetiva será atribuído o seguinte resultado: 
I  ­  Para  os  empregos  de  Nível  Fundamental  Incompleto,  Nível   Fundamental  Completo  e  Nível  Médio  (Almoxarife,  Auxi liar  de 
Administração, Auxi liar de Farmácia): 
a) APROVADO: o candidato alcançou o mínimo de 50% (cinquenta por cento) da pontuação total da prova objetiva. 
b) REPROVADO: o candidato não alcançou o mínimo de 50% (cinquenta por cento) da pontuação total da prova objetiva, acarretando em 
sua eliminação do Concurso Público. 
c) AUSENTE: o candidato não compareceu para realizar a prova objetiva, acarretando em sua eliminação do Concurso Público. 

II – Para os empregos de Nível Médio (Motorista e Motorista­SAMU), Nível Técnico e Nível Superior: 
a)  APROVADO: o  candidato alcançou o mínimo de 50%  (cinquenta por  cento)  da pontuação  total da prova objetiva e 50% da prova de 
conhecimento específico. 
b) REPROVADO: o candidato não alcançou o mínimo de 50% (cinquenta por cento) da pontuação total da prova objetiva e 50% da prova de 
conhecimento específico, acarretando em sua eliminação do Concurso Público.
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c) AUSENTE: o candidato não compareceu para realizar a prova objetiva, acarretando em sua eliminação do Concurso Público. 

4.2.1.6. A pontuação relativa à(s) questão(ões) eventualmente anulada(s) será(ão) atribuída(s) a todos os candidatos do respectivo emprego 
daquela questão, presentes à prova. 

4.2.1.7. QUADRO DE PROVAS 

EMPREGO 
TIPO DE PROVA / ÁREA 

DE CONHECIMENTO / CARATER 
* 

Nº DE 
QUESTÕES 

VALOR DE 
CADA 

QUESTÃO 

Nº MÍNIMO 
DE 

ACERTOS 
POR ÁREA 

DE 
CONHECIME 

NTO 

Nº MÍNIMO 
DE ACERTO 
DO TOTAL 
DA PROVA 

Nível Fundamental Incompleto 
Auxiliar de Manutenção 
Auxiliar de Serviços Gerais 
Costureira 
Pedreiro 
Pintor 

­Língua Portuguesa (C) 
­Matemática (C) 
­Conhecimentos Gerais (C) 

10
15
05 

4,0 
3,0 
3,0 

­ 
­ 
­ 

15 

Nível  Fundamental Completo 
Auxiliar de Cozinha 
Cozinheiro 
Eletricista 
Instalador Hidráulico 
Marceneiro 
Telefonista 

­Língua Portuguesa (C) 
­Matemática (C) 
­Conhecimentos Gerais(C) 

10
10
10 

3,5 
4,0 
2,5 

­ 
­ 
­ 

15 

Nível Médio Completo 
Almoxarife 
Auxiliar de Administração 
Auxiliar de Farmácia 

­Língua Portuguesa (C) 
­Matemática (C) 
­Conhecimentos Gerais (C) 
­Informática (C) 

10
10
05
05 

3,5 
3,5 
3,0 
3,0 

­ 
­ 
­ 
­ 

15 

Motorista 
Motorista – SAMU 

­Língua Portuguesa (C) 
­Matemática (C) 
­Conhecimento Específico (C/E) 

10
10
10 

2,5 
2,5 
5,0 

­ 
­ 
5 

15 

Nível Médio Técnico 
Técnico de Enfermagem 
Técnico de Enfermagem – SAMU 
Técnico em Eletrônica 
Técnico em Imobilização Ortopédica (Gessista) 
Técnico em Informática 
Técnico em Nutrição e Dietética 
Técnico em Segurança do Trabalho 

­Língua Portuguesa (C) 
­Informática (C) 
­Conhecimento Específico (C/E) 

10
10
20 

2,0 
2,0 
3,0 

­ 
­ 
10 

20 

Nível Superior Completo 
Administrador 
Advogado 
Arquiteto 
Assistente Social 
Contador 
Enfermeiro 
Enfermeiro do Trabalho 
Engenheiro Civil 
Engenheiro Clínico 
Engenheiro em Segurança do Trabalho 
Farmacêutico 
Fisioterapeuta 
Fonoaudiólogo 
Médico Anestesiologista 
Médico Cirurgião Geral Rotineiro 
Médico Cirurgião Plantonista 
Médico Cirurgião Vascular 
Médico Clínico Geral 
Médico Clínico Plantonista 
Médico do Trabalho 

­Língua Portuguesa (C) 
­Informática (C) 
­Conhecimento Específico (C/E) 

10
10
20 

2,0 
2,0 
3,0 

­ 
­ 
10  20
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* C – Classificatório 
C/E – Classificatório/Eliminatório 

4.2.2. DA PROVA PRÁTICA 

4.2.2.1. A prova prática, de caráter eliminatório e classificatório, será aplicada somente aos candidatos aprovados na prova objetiva, limitado 
até 10  (dez)  vezes o número de vagas  para os empregos de Cozinheiro,  Costureira, Motorista, Motorista SAMU, Pedreiro e Pintor, 
mediante convocação em Edital específico, a ser publicado nos sites http://www.msconcursos.com.br e www.saocamiloesteio.com.br. 

4.2.2.1.2. Não haverá segunda chamada ou repetição das provas seja qual for o motivo alegado. 

4.2.2.1.3. A critério da FUNDAÇÃO DE SAÚDE PÚBLICA SÃO CAMILO DE ESTEIO – FSPSCE e da MSCONCURSOS, as Provas Práticas 
serão realizadas em qualquer dia da semana. 

4.2.2.2. A prova prática será avaliada na escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos. 

4.2.2.3. À Prova Prática será atribuído o seguinte resultado: 
a) APTO: o candidato alcançou o mínimo de 50% (cinquenta por cento) da pontuação total da prova prática. 
b) INAPTO: o candidato não alcançou o mínimo de 50% (cinquenta por cento) da pontuação total da prova prática, acarretando em sua 
eliminação do Concurso Público. 
c) AUSENTE: o candidato não compareceu para realizar a prova prática, acarretando em sua eliminação do Concurso Público. 

4.2.2.4. A aplicação poderá ser feita por turmas, sendo os candidatos chamados em intervalos a serem definidos por ocasião da realização 
da prova. 

4.2.2.5. A Prova Prática buscará aferir a capacidade de adequação  funcional e situacional do candidato às exigências e ao desempenho 
eficiente das atividades do emprego. 

4.2.2.6. Critérios de avaliação para a prova prát ica: 

4.2.2.6.1. Atividades práticas referentes às atribuições do respectivo emprego, conforme item II. 

4.2.2.7. As demais informações a respeito da prova prática constarão no edital de convocação específico para essa etapa. 

4.3. DA REALIZAÇÃO DAS PROVAS 

4.3.1. A data prevista para a realização da prova objetiva é o dia 31/07/2011, no município de Esteio ­ RS, com duração máxima de 3 (três) 
horas, incluso o tempo para preenchimento do cartão­resposta. 

4.3.1.1.  Essa  data  poderá  ser  alterada  por  necessidade  da  administração.  Havendo  alteração  da  data  prevista,  será  publicada  com 
antecedência nova data para realização das provas. 

4.3.1.2. Caso o número de candidatos inscritos exceda a oferta de lugares existentes nos estabelecimentos de ensino disponíveis na cidade 
de Esteio ­ RS, a empresa organizadora se reserva o direito de alocá­los em cidades próximas para aplicação das provas, eximindo­se de 
qualquer responsabilidade quanto ao transporte, alimentação e alojamento desses candidatos. 

4.3.2.  O  local  e  horário  de  realização  das  provas  serão  divulgados  oportunamente  nos  endereços  eletrônicos 
http://www.msconcursos.com.br e www.saocamiloesteio.com.br. 

Médico Gineco Obstetra Plantonista 
Médico Hematologista 
Médico Infectologista 
Médico Intensivista Neonatologista Plantonista 
Médico Intensivista Plantonista 
Médico Neurologista 
Médico Pediatra Plantonista 
Médico Pediatra Rotineiro 
Médico Psiquiatra 
Médico Traumato­Ortopedista Plantonista 
Médico Urologista 
Nutricionista 
Psicólogo Clínico 
Psicólogo Organizacional 
Terapeuta Ocupacional
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4.3.2.1. Só será permitida a realização da prova em data, local e horário constantes na convocação. 

4.3.3. Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo previsto para aplicação das provas em razão do afastamento do candidato da 
sala de provas, mesmo quando no caso previsto no item 4.3.15., ressalvado o previsto no item 1.2.17. 

4.3.4. O candidato deverá comparecer ao local determinado para realização das provas munido de documento original de identificação com 
foto, caneta esferográfica de tinta preta ou azul, lápis, borracha e comprovante de inscrição (boleto bancário). 

4.3.4.1. Recomenda­se que o candidato compareça ao local 30 (trinta) minutos antes da hora marcada para o início das provas. 

4.3.4.2. Só será permitida a realização das provas ao candidato que apresentar ao fiscal de sala o original de um dos seguintes documentos 
de  identificação: Cédula de  Identidade (RG), ou Carteira de Órgão ou Conselho  de Classe ou Carteira de Trabalho e Previdência Social 
(CTPS) ou Certificado Militar ou Carteira Nacional de Habilitação ou Passaporte, dentro do prazo de validade. 

4.3.4.3. Somente será permitida a realização das provas pelo candidato que apresentar um dos documentos discriminados no item anterior, 
desde que o documento permita, com clareza, a sua identificação. 

4.3.4.4. Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar no dia de realização das provas documento de identidade original, por motivo 
de perda, roubo ou furto, deverá entregar uma cópia do documento que ateste o registro da ocorrência em órgão policial, expedido em, no 
máximo,  trinta  dias,  ocasião  em  que  será  submetido  à  identificação  especial,  compreendendo  coleta  de  dados,  de  assinaturas  e  de 
impressão digital. 

4.3.4.5. Como nenhum documento ficará retido, não serão aceitos protocolos, cópias dos documentos citados, ainda que autenticadas, ou 
quaisquer outros documentos diferentes dos anteriormente definidos, inclusive carteira funcional de ordem pública ou privada. 

4.3.5. Não será permitido o  ingresso de candidato no  local do concurso após o horário estabelecido na Convocação, não sendo admitido 
candidato retardatário, sob pretexto algum, após o fechamento dos portões. 

4.3.6. Não haverá segunda chamada para realização das provas ou avaliações sob nenhuma hipótese. 

4.3.7. Não será permitido ao  candidato  realizar a prova portando armas ou  aparelhos eletrônicos  (bip,  telefone celular,  qualquer  tipo  de 
relógio, walkman, agenda eletrônica, notebook, palmtop, receptor, gravador, ponto eletrônico, etc.), boné e chaves. 

4.3.7.1.  Caso o  candidato porte algum dos aparelhos  eletrônicos acima mencionados, deverá desligá­los e acomodá­lo(s) abaixo de  sua 
cadeira, sob sua guarda e responsabilidade. 

4.3.7.2. Durante todo o tempo em que permanecer no local onde está ocorrendo o concurso o candidato deverá manter o celular desligado, 
sendo permitido ligá­lo somente após ultrapassar o portão de saída do prédio. 

4.3.7.3. A Empresa MSCONCURSOS não se responsabilizará por perdas ou extravios de objetos e/ou equipamentos eletrônicos ocorridos 
durante a realização da prova, nem por danos a eles causados. 

4.3.7.4. O descumprimento do descrito nos  itens 4.3.7., 4.3.7.1. e 4.3.7.2. acima poderá  implicar na eliminação do candidato, constituindo 
tentativa de fraude. 

4.3.8. Será, ainda, excluído deste concurso público o candidato que incorrer nas seguintes situações: 
a) Fizer uso de consulta bibliográfica de qualquer espécie; 
b) Utilizar equipamento eletrônico de qualquer tipo; 
c) Ausentar­se da sala de prova sem o acompanhamento de um fiscal; 
d) For surpreendido em comunicação com outros candidatos; 
e) Fizer uso do celular, ou mantiver o aparelho ligado durante o tempo que permanecer no local de prova; 
f ) Utilizar meios ilícitos para a execução da prova; 
g) Não acatar as determinações do edital do concurso; 
h) Perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos; 
i) Desacatar o(s) fiscal(is) e/ou membro(s) da equipe de coordenação; 
j) Fumar no local onde está ocorrendo o concurso, conforme artigo 2º da Lei nº 9.294, de 15 de julho de 1996; 
k) Não assinar seu cartão­resposta. 

4.3.9. Será atribuída pontuação zero à questão que, no cartão­resposta: 
a) Não apresentar alternativa assinalada; 
b) Apresentar alternativa(s) rasurada(s); 
c) Tiver mais de uma alternativa assinalada; 
d) Estiver assinalada diferente do proposto.
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4.3.10. É de exclusiva responsabilidade do candidato ASSINAR e preencher devidamente o cartão­resposta. 

4.3.10.1. O candidato deverá ater­se às instruções contidas no edital, no caderno de questões e no cartão­resposta. 

4.3.10.2. Não haverá substituição do cartão­resposta por erro do candidato. 

4.3.11. Ao concluir a prova objetiva, ou findo o tempo estabelecido para a sua realização, o candidato deverá entregar ao fiscal de sala o 
cartão­resposta ASSINADO. 

4.3.12. Período de Sigilo – Por motivos de segurança, o candidato poderá se retirar do local de realização das provas somente 1 (uma) hora 
após o seu início. 

4.3.12.1 O candidato poderá levar o caderno de provas somente após 1 (uma) hora e 30 (trinta) minutos do início da realização da prova. 

4.3.12.2. Os  3  (três)  últimos  candidatos  da  sala  poderão  sair  somente  juntos  e  após  o  fechamento  do  envelope  contendo  os  cartões­ 
resposta dos candidatos presentes e ausentes, devendo atestar que o envelope foi devidamente lacrado. 

4.3.13. Depois da assinatura da folha de frequência até a entrega do cartão­resposta ao fiscal, o candidato não poderá ausentar­se da sala 
de provas sem o acompanhamento de um fiscal. 

4.3.14. A retificação de erros referentes a dados pessoais deverá ser solicitada através do e­mail:  retificacao.esteio@msconcursos.com.br, 
em até 2 dias úteis após a publicação da Classificação Preliminar do Concurso Público. 

4.3.14.1. O candidato que não solicitar a correção nos termos deste item deverá arcar, exclusivamente, com as consequências advindas de 
sua omissão. 

4.3.15.  A  candidata  lactante,  que  necessitar  amamentar  durante  a  realização  da  prova  será  acompanhada  de  fiscal  da  Empresa 
MSCONCURSOS, não havendo compensação desse período no tempo de duração das provas. 

V – DA PONTUAÇÃO FINAL E DA CLASSIFICAÇÃO 

5.1. A Pontuação Final será: 

a) Para  os  empregos  de Cozinheiro, Costureira, Motorista, Motorista SAMU,  Pedreiro e  Pintor,  a pontuação  final  será a pontuação  total 
obtida na Prova Objetiva + a Pontuação total obtida na Prova Prática; 

b) Para os demais empregos (que não exigem Prova Prática), a pontuação final será a pontuação total obtida na Prova Objetiva; 

5.2. A Classificação dos aprovados, por ordem decrescente da pontuação final, será publicada no site http://www.msconcursos.com.br. 

VI ­ DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE 

6.1. Em caso de empate terá preferência o candidato: 

6.1.1. Para os empregos de Nível Fundamental Incompleto e Nível Fundamental Completo: 
a) Que obtiver maior número de acertos na área de Língua Portuguesa; 
b) Que obtiver maior número de acertos na área de Matemática; 
c) Que obtiver maior número de acertos na área de Conhecimentos Gerais; 
d) Com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, nos termos da Lei Federal nº. 10.741/2003, entre si e  frente aos demais, sendo que 
será dada preferência ao de idade mais elevada. 

6.1.2. Para os empregos de Nível Médio Completo (Almoxarife, Auxiliar de Administração e Auxiliar de Farmácia): 
a) Que obtiver maior número de acertos na área de Língua Portuguesa; 
b) Que obtiver maior número de acertos na área de Matemática; 
c) Que obtiver maior número de acertos na área de Informática; 
d) Com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, nos termos da Lei Federal nº. 10.741/2003, entre si e  frente aos demais, sendo que 
será dada preferência ao de idade mais elevada. 

6.1.3. Para os empregos de Nível Médio Completo (Motorista, Motorista­SAMU): 
a) Que obtiver maior número de acertos na área de Conhecimentos Específico, 
b) Que obtiver maior número de acertos na área de Língua Portuguesa; 
c) Que obtiver maior número de acertos na área de Matemática;
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d) Com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, nos termos da Lei Federal nº. 10.741/2003, entre si e  frente aos demais, sendo que 
será dada preferência ao de idade mais elevada. 

6.1.4. Para os empregos de Nível Médio Técnico e Nível Superior Completo: 
a) Que obtiver maior número de acertos na área de Conhecimentos Específicos; 
b) Que obtiver maior número de acertos na área de Língua Portuguesa; 
c) Que obtiver maior número de acertos na área de Informática 
d) Com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, nos termos da Lei Federal nº. 10.741/2003, entre si e  frente aos demais, sendo que 
será dada preferência ao de idade mais elevada. 

6.1.5. Persistindo o empate será realizado sorteio público. 

VII ­ DOS RECURSOS 

7.1. O prazo para interposição de recurso será de 2 (dois) dias úteis contados a partir da data seguinte à da publicação do fato que lhe deu 
origem. 

7.2. Admitir­se­á recurso por candidato e de forma individualizada, ou seja, um recurso para cada evento que lhe deu origem. 

7.2.1. Só será aceito recurso contra os seguintes atos, a saber: 
a) Omissão do nome do candidato; 
b) Indeferimento ou anulação de inscrições; 
c) Questões da prova; 
d) Gabarito preliminar; 
e) Pontuações atribuídas à prova; 
f ) Resultado preliminar; 
g) Classificação preliminar. 

7.2.2. Não cabe recurso contra gabarito definitivo. 

7.3. O recurso deverá ser apresentado no formulário próprio (Anexo II deste edital) disponível no site http://www.msconcursos.com.br. 

7.3.1. Cada questão deverá ser apresentada em um formulário, sob pena de indeferimento. 

7.4.  O  recurso  deverá  estar  digitado,  não  sendo  aceito  recurso  interposto  por  fac­símile  (fax),  telex,  telegrama  ou  outro  meio  não 
especificado neste Edital. 

7.4.1. Será indeferido o recurso que não estiver digitado, que não for enviado em formulário próprio da empresa ou que seja igual ao recurso 
de outro candidato. 

7.5. O recurso deverá ser enviado pela  internet,  através de e­mail, no endereço eletrônico recursos.esteio@msconcursos.com.br. Caso o 
candidato desejar obter a resposta do seu recurso deverá enviar a solicitação no endereço eletrônico recursos.esteio@msconcursos.com.br, 
no prazo de 2 (dois) dias úteis após a publicação do evento que deu origem. 

7.5.1. A resposta será encaminhada unicamente para o endereço eletrônico constante na ficha de inscrição do candidato. 

7.5.2. No caso do formulário de recurso digitado, ou mesmo na apresentação de  texto e doutrina em que se  fundamenta seu  recurso, o 
candidato  deverá  providenciar  a  devida  digitalização  das  laudas,  através  de  scanner  ou  equipamento  similar,  de modo  que  permaneça 
legível e mantenha a devida integridade, atentando­se ao modo de envio e tempestividade. 

7.6. Não serão conhecidos os recursos interpostos fora do prazo previsto ou que não atendam ao estipulado no Anexo II deste Edital. 

7.7. Poderá haver alteração na classificação após análise dos recursos interpostos. 

VIII ­ DOS REQUISITOS BÁSICOS PARA A INVESTIDURA NO EMPREGO 

8.1. São requisitos básicos para investidura no emprego público: 

8.1.1. Aprovação neste concurso público; 

8.1.2. Nacionalidade brasileira; 

8.1.3. O gozo dos direitos políticos;
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8.1.4. A quitação das obrigações eleitorais e, se do sexo masculino, também com as obrigações militares; 

8.1.5.  Possuir o nível de escolaridade exigido para o exercício do emprego, comprovando estar em dia com o órgão  regulamentador da 
profissão, quando for o caso; 

8.1.6. Idade mínima de 18 (dezoito) anos completos na data da posse; 

8.1.7. Ser considerado apto na avaliação psicológica (que poderá ser composta por: entrevista individual e/ou entrevista coletiva, dinâmicas 
de grupo, testes psicológicos), a qual tem caráter eliminatório. 

8.1.8 Ser aprovado em exame médico pré­admissional; 

8.1.9. Apresentar laudo médico atestando a espécie e o grau ou nível da deficiência, com expressa referência ao código correspondente da 
Classificação Internacional de Doença ­ CID, bem como a provável causa da deficiência, conforme declarado no ato da inscrição; 

8.1.10. O candidato que, no decorrer do processo desistir da ocupação da vaga, será automaticamente eliminado deste Concurso Público. 

IX ­ DA CONVOCAÇÃO DOS APROVADOS 

9.1. Os candidatos serão convocados por ordem crescente da classificação. 

9.2.  A  convocação  para  a  comprovação  dos  requisitos  necessários  para  o emprego  que  prestou  prova  e  encaminhamento  do  processo 
admissional será feita através de telegrama. 

9.3. Não haverá, em hipótese alguma, segunda convocação, por qualquer que seja o motivo. 

X ­ DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

10.1. O prazo de validade deste Concurso Público é de 2 (dois) anos, contados da data de sua homologação, podendo ser prorrogado uma 
única vez e por igual período, a critério exclusivo da Fundação de Saúde Pública São Camilo de Esteio – FSPSCE. 

10.2. Os  itens deste Edital poderão sofrer eventuais atualizações ou  retificações, enquanto não consumada a providência ou evento que 
lhes disser respeito, circunstância que será mencionada em Edital próprio. 

10.3. A Fundação de Saúde Pública São Camilo de Esteio – FSPSCE e a Empresa MSCONCURSOS não se responsabilizam por eventuais 
prejuízos ao candidato, inclusive quanto à eventual nomeação, decorrentes de: 
a) Endereço não atualizado; 
b) Endereço de difícil acesso; 
c)  Correspondência  devolvida  pela  Empresa  de  Correios  e  Telégrafos  por  razões  diversas  de  fornecimento  e/ou  endereço  errado  do 
candidato; 
d) Correspondência recebida por terceiros. 

10.4. Durante o prazo de validade do Concurso Público, o candidato aprovado deverá manter seu endereço atualizado, devendo em caso de 
alteração do mesmo comunicar oficialmente à Fundação de Saúde Pública São Camilo de Esteio – FSPSCE. 

10.5. Durante o prazo de validade do Concurso Público, será respeitada a ordem de classificação obtida pelos candidatos para nomeação 
nas  vagas  existentes  ou  que  porventura  vierem  a  existir,  de  acordo  com  suas  necessidades  e  disponibilidade  financeira,  não  havendo 
obrigatoriedade de contratação de todos os candidatos. 

10.6. Decorridos 120 (cento e vinte) dias da homologação e não caracterizando qualquer óbice, é facultada a destruição do cartão­resposta 
e demais registros escritos, mantendo­se, porém, pelo prazo de validade do Concurso Público, os registros eletrônicos. 

10.7. A legislação com vigência após a data de publicação deste Edital, bem como as alterações em dispositivos constitucionais,  legais e 
normativos a elas posteriores não serão objeto de avaliação nas provas do Concurso Público. 

10.8. Os casos não previstos serão resolvidos pela Comissão do Concurso Público, à luz da legislação vigente. 

10.9. Os Anexos I e II são partes integrantes deste edital. 

Esteio – RS, 30 de maio de 2011. 

Liége L. S. Jesus 
Diretora Administrativa da FSPSCE
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ANEXO I 
NÍVEL FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

Auxiliar de Manutenção, 
Auxiliar de Serviços 
Gerais, 
Costureira, 
Pedreiro, 
Pintor. 

Língua Portuguesa – Compreensão e  interpretação  de  texto.  Vocabulário. Fonema e  letra: dígrafo, encontros 
vocálicos, encontros consonantais e divisão silábica. Substantivo: próprio, comum, simples, composto, concreto, 
abstrato,  coletivo, gênero  (masculino  e  feminino), número  (singular e plural) e grau  (aumentativo e diminutivo). 
Artigo. Adjetivo: simples, flexão de gênero e número, adjetivos pátrios. Numeral: cardinal, ordinal, multiplicativo, 
fracionário.  Pronomes  pessoais  e  possessivos.  Verbo:  noções  de  tempo  presente,  passado  e  futuro. 
Concordância  nominal.  Significação  das  palavras:  sinônimos  e  antônimos.  Ortografia  (escrita  correta  das 
palavras). Acentuação gráfica. Pontuação. 
Sugestão  Bibl iográfica – CEGALLA,  D.  P.  Novíssima  gramática  da  língua  portuguesa.  São Paulo:  Nacional, 
2005.     FARACO, C. Gramática nova. São Paulo: Ática, 2007.   FERREIRA, A. B.  H. Novo dicionário da  língua 
portuguesa (Aurélio). Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2000.  BUENO, S. Minidicionário da língua portuguesa. São 
Paulo: FTD,  2007.    PASCHOALIN, M. A. e SPADOTO, N. T. Gramática:  teoria e exercícios. São Paulo:  FTD, 
2008.  TERRA. E. Minigramática. São Paulo: Scipione, 2008. 
Matemática – Sistema de numeração romano. Números naturais: operações e propriedades. Números inteiros: 
operações e propriedades. Números racionais,  representação  fracionária e decimal: operações e propriedades. 
Mínimo múltiplo  comum. Razão  e  proporção.  Regra  de  três  simples.  Porcentagem. Medidas  de  comprimento, 
superfície, volume, capacidade, massa e tempo. Sistema monetário brasileiro  (dinheiro). Áreas e perímetros de 
figuras  planas.  Sólidos  geométricos:  poliedros  e  corpos  redondos.  faces,  arestas  e  vértices. Média  aritmética 
simples. Estatística Básica: análise de tabelas e gráficos. Resolução de situações­problema. 
Sugestão Bibl iográfica ­ BONJORNO, J. R. e BONJORNO, R. Matemática, pode contar comigo: 1 a , 2 a , 3 a e 4 a 
séries.  São  Paulo:  FTD.  FRANÇA,  E.,  BORDEAUX,  A.  L.,  RUBINSTEIN,  C.,  OGLIARI,  E.,  MIGUEL,  V. 
Matemática,  para  gostar  e  aprender:  1 a ,  2 a ,  3 a  e  4 a  séries.  São  Paulo:  Editora  do  Brasil.  MIANI,  Marcos. 
Matemática: 1 a , 2 a , 3 a e 4 a séries. São Paulo: Editora do Brasil. DANTE, Luiz Roberto. Tudo é Matemática: 5ª, 6ª, 
7ª e 8ª séries. 1ª ed, São Paulo: Ática. IEZZI, Gelson et al. Matemática e realidade. : 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries. 4ªed. 
São Paulo:  Atual.  IMENES,  L. M.  e  LELLIS, M. Matemática  para  todos.  5ª  a  8ª  séries.  Editora  Scipione:  São 
Paulo. GIOVANNI, J. R., PARENTE, E. Aprendendo Matemática: 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries. São Paulo: FTD. 
Conhecimentos Gerais – Constituição da República Federativa do Brasil ­ artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica 
Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de 
Saúde  ­  SUS  e  sobre  as  transferências  intergovernamentais  de  recursos  financeiros  na  área  da  saúde  e  dá 
outras  providências).  Lei  Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e 
recuperação  da  saúde,  a  organização  e  o  funcionamento  dos  serviços  correspondentes  e  dá  outras 
providências). 
Sugestão Bibliográfica – CF/88 (atualizada). Lei Orgânica do Município de Esteio/RS. www.esteio.rs.gov.br. 
www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. 

NÍVEL FUNDAMENTAL COMPLETO 
Auxiliar de Cozinha. 
Cozinheiro, 
Eletricista, 
Instalador Hidráulico, 
Marceneiro, 
Telefonista. 

Língua  Portuguesa  –  Compreensão  e  interpretação  de  texto.  Vocabulário.  Ortografia  (escrita  correta  das 
palavras). Fonema e  letra: dígrafo, encontros vocálicos, encontros consonantais e divisão  silábica. Substantivo: 
próprio, comum, simples, composto, concreto, abstrato, coletivo, gênero (masculino e feminino), número (singular 
e  plural)  e  grau  (aumentativo  e  diminutivo).  Artigo.  Adjetivo:  simples  e  composto,  flexão  de  gênero  e  número, 
adjetivos  pátrios.  Numeral:  cardinal,  ordinal,  multiplicativo,  fracionário.  Pronomes  pessoais,  possessivos, 
demonstrativos,  de  tratamento.  Verbos:  conjugação,  vozes  verbais,  tempo  e  modo.  Advérbio.  Conjunção. 
Preposição.  Acentuação  gráfica.  Pontuação.  Reescrita  de  frases.  Concordância  nominal  e  verbal.  Sintaxe: 
sujeito, predicado, orações coordenadas. Significação das palavras: sinônimos e antônimos. 
Sugestão  Bibl iográfica – BECHARA, E. Gramática escolar da  língua portuguesa. São Paulo: Lucerna, 1999. 
BUENO, S. Minidicionário da língua portuguesa. São Paulo: FTD, 2007.  CEGALLA, D. P. Novíssima gramática 
da  língua portuguesa. São Paulo: Nacional, 2005.     FERREIRA, M.  Aprender e praticar gramática. São Paulo: 
FTD, 2003.  FERREIRA, A. B. H. (Aurélio). Novo dicionário da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
2000.  PASCHOALIN, M. A. e SPADOTO, N. T. Gramática: teoria e exercícios. São Paulo: FTD, 2008.  TERRA. 
E. Minigramática. São Paulo: Scipione, 2008. 
Matemática ­ Sistema de numeração romano. Números naturais: operações e propriedades. Números  inteiros: 
operações e propriedades. Mínimo múltiplo comum e máximo divisor comum. Números racionais, representação 
fracionária  e  decimal:  operações  e  propriedades.  Números  irracionais  e  reais:  operações  e  propriedades. 
Potência com expoente inteiro e fracionário no conjunto dos números reais: operações e propriedades. Equações 
de 1 o grau e sistemas: resolução e problemas. Equações de 2 o grau e sistemas: resolução e problemas. Razão e 
proporção. Regra de três simples e composta. Porcentagem. Juros simples. Medidas de comprimento, superfície, 
volume,  capacidade,  massa  e  tempo.  Sistema  monetário  brasileiro  (dinheiro).  Áreas  e  perímetros  de  figuras 
planas. Teorema de Tales. Teorema de Pitágoras. Relações métricas no triângulo retângulo e  trigonometria no 
triângulo  retângulo.  Circunferência:  definição,  propriedades,  posições  relativas  entre  reta  e  circunferência  e 
circunferência  e  circunferência,  arcos  e  ângulos  em  uma  circunferência,  comprimento  de  uma  circunferência, 
relações  métricas  em  uma  circunferência,  polígonos  inscritos  e  circunscritos,  área  do  círculo.  Polinômios: 
operações e propriedades. Produtos Notáveis e Fatoração: operações e propriedades. Média aritmética simples e 
ponderada. Estatística Básica: análise de tabelas e gráficos. Resolução de situações­problema.
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Sugestão Bibl iográfica ­ BONJORNO, J. R. e BONJORNO, R. Matemática, pode contar comigo: 1 a , 2 a , 3 a e 4 a 
séries.  São  Paulo:  FTD.  FRANÇA,  E.,  BORDEAUX,  A.  L.,  RUBINSTEIN,  C.,  OGLIARI,  E.,  MIGUEL,  V. 
Matemática,  para  gostar  e  aprender:  1 a ,  2 a ,  3 a  e  4 a  séries.  São  Paulo:  Editora  do  Brasil.  MIANI,  Marcos. 
Matemática: 1 a , 2 a , 3 a e 4 a séries. São Paulo: Editora do Brasil. DANTE, Luiz Roberto. Tudo é Matemática: 5ª, 6ª, 
7ª e 8ª séries. 1ª ed, São Paulo: Ática. IEZZI, Gelson et al. Matemática e realidade. : 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries. 4ªed. 
São Paulo:  Atual.  IMENES,  L. M.  e  LELLIS, M. Matemática  para  todos.  5ª  a  8ª  séries.  Editora  Scipione:  São 
Paulo. GIOVANNI, J. R., PARENTE, E. Aprendendo Matemática: 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries. São Paulo: FTD. 
Conhecimentos Gerais – Constituição da República Federativa do Brasil ­ artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica 
Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de 
Saúde  ­  SUS  e  sobre  as  transferências  intergovernamentais  de  recursos  financeiros  na  área  da  saúde  e  dá 
outras  providências).  Lei  Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e 
recuperação  da  saúde,  a  organização  e  o  funcionamento  dos  serviços  correspondentes  e  dá  outras 
providências). 
Sugestão Bibliográfica – CF/88 (atualizada). Lei Orgânica do Município de Esteio/RS. www.esteio.rs.gov.br. 
www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. 

NÍVEL MÉDIO COMPLETO e NÍVEL MÉDIO TÉCNICO 
Almoxarife, 
Auxiliar de Administração, 
Auxiliar de Farmácia, 
Motorista – SAMU, 
Motorista, 
Técnico de Enfermagem 
– SAMU, 
Técnico de Enfermagem, 
Técnico em Eletrônica, 
Técnico em Imobilização 
Ortopédica (Gessista), 
Técnico em Informática, 
Técnico em Nutrição e 
Dietética, 
Técnico em Segurança 
do Trabalho. 

Língua Portuguesa ­ Compreensão e interpretação de texto. Tipologia e gêneros textuais. Vocabulário. Coesão 
e coerência. Ortografia. Fonema e letra: posição da sílaba tônica, encontros consonantais, encontros vocálicos e 
divisão silábica. Processos de formação das palavras. Classes gramaticais: substantivo, adjetivo, artigo,  verbo, 
numeral,  pronome,  conjunção,  preposição,  advérbio,  interjeição.  Sintaxe:  frase,  oração,  período,  termos 
essenciais,  integrantes  e  acessórios  da  oração,  coordenação  e  subordinação.  Emprego  do  sinal  indicativo  de 
crase.  Acentuação  gráfica.  Pontuação.  Significação  das  palavras:  sinônimos,  antônimos,  parônimos  e 
homônimos. Reescrita de frases. Concordância nominal e verbal. Regência nominal e verbal. 
Sugestão  Bibl iográfica – BECHARA, E. Gramática escolar da  língua portuguesa. São Paulo:  Lucerna, 1999. 
CEGALLA,  D.  P.  Novíssima  gramática  da  língua  portuguesa.  São  Paulo:  Nacional,  2005.      FERREIRA,  M. 
Aprender e praticar gramática. São Paulo: FTD, 2003.  FERREIRA, A. B. H. (Aurélio). Novo dicionário da  língua 
portuguesa.  Rio  de  Janeiro:  Nova  Fronteira,  2000.    FIORIN,  J.  L..  SAVIOLI,  F.  P.  Lições  de  texto:  leitura  e 
redação. São Paulo: Ática, 2006.     FIORIN, J. L. SAVIOLI, F. P. Para entender o  texto:  leitura e redação. São 
Paulo:  Ática,  2008.    LIMA,  A.  O.  Manual  de  redação  oficial.  São  Paulo:  Campus,  2008.    MENDES,  G.  F.. 
FORSTER JÚNIOR. N. J.  (revisão de Celso Pedro Luft). Manual de  redação da presidência da república.  2.ed. 
Brasília: Presidência da República, 2002.  TERRA. E. Minigramática. São Paulo: Scipione, 2008. 

Almoxarife, 
Auxiliar de Administração, 
Auxiliar  de  Farmácia, 
Motorista, 
Motorista – SAMU. 

Matemática ­ Conjuntos numéricos: operações e propriedades. Equações e  inequações de 1 o grau e sistemas: 
resolução e problemas. Equações e  inequações de 2 o  grau e  sistemas: resolução e problemas. Funções: afim, 
quadrática,  modular,  exponencial  e  logarítmica.  Razão  e  proporção.  Regra  de  três  simples  e  composta. 
Porcentagem.  Juros  simples  e  composto. Medidas  de  comprimento,  superfície,  volume,  capacidade, massa  e 
tempo. Áreas e perímetros de figuras planas. Volume e área de sólidos geométricos. Semelhança e Congruência 
de  triângulos.  Teorema  de  Tales.  Teorema  de  Pitágoras.  Relações  métricas  no  triângulo  retângulo. 
Trigonometria:  trigonometria  no  triângulo  retângulo,  Lei  dos  Senos  e  dos  Cossenos,  funções  circulares, 
identidades  trigonométricas,  transformações,  funções  trigonométricas,  equações  e  inequações  trigonométricas. 
Matrizes, determinantes e sistemas  lineares. Polinômios:  função polinomial, equações polinomiais, operações e 
propriedades. Estatística: Média aritmética simples e ponderada, moda, mediana, tabelas de frequência, medidas 
de dispersão e análise de tabelas e gráficos. Probabilidade. Análise Combinatória.  Sequências e Progressões. 
Geometria Analítica. Números Complexos: operações e propriedades. Resolução de situações­problema. 
Sugestão Bibliográfica – DANTE, Luiz Roberto. Tudo é Matemática:  5ª,  6ª, 7ª e 8ª  séries.  1ª ed, São Paulo: 
Ática. IEZZI, Gelson et al. Matemática e realidade. : 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries. 4ªed. São Paulo: Atual. IMENES, L. M. 
e LELLIS, M. Matemática para todos. 5ª a 8ª séries. Editora Scipione: São Paulo. GIOVANNI, J. R., PARENTE, E. 
Aprendendo  Matemática:  5ª,  6ª,  7ª  e  8ª  séries.  São  Paulo:  FTD.  IEZZI,  G.,  DOLCE,  O.  DEGENSZAJN,  D., 
PÉRIGO, R. Matemática: Volume único. São Paulo: Atual. SILVA, C. X.,  FILHO, B.B., Matemática Aula por Aula: 
1 a , 2 a e 3 a  séries. São Paulo: FTD. SMOLE, K. S., DINIZ, M. I. Matemática: Volumes 1, 2 e 3. São Paulo: Editora 
Saraiva. DANTE, L.. R. Matemática: Edição Novo Ensino Médio, Volume único. São Paulo: Ática. GIOVANNI, J. 
R. BONJORNO, J. R., JUNIOR, J. R. G. Matemática Completa: Volume único. São Paulo: FTD. IEZZI, Gelson et 
al.  Fundamentos  de  matemática  elementar.  Volumes  1  a  11.  MORGADO,  A.  C.  O.  A  matemática  do  ensino 
médio. Volumes 1 a 4. Rio de Janeiro : Sociedade Brasileira de Matemática. 

Almoxarife, 
Auxiliar de Administração, 
Auxiliar de Farmácia. 

Conhecimentos Gerais – Constituição da República Federativa do Brasil ­ artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica 
Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de 
Saúde  ­  SUS  e  sobre  as  transferências  intergovernamentais  de  recursos  financeiros  na  área  da  saúde  e  dá 
outras  providências).  Lei  Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e 
recuperação  da  saúde,  a  organização  e  o  funcionamento  dos  serviços  correspondentes  e  dá  outras 
providências). 
Sugestão Bibliográfica – CF/88 (atualizada). Lei Orgânica do Município de Esteio/RS. www.esteio.rs.gov.br. 
www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. 

Almoxarife, 
Auxiliar de Administração, 

Informática  ­  Microsoft  Word  2007  e/ou  versões  superiores:  edição  e  formatação  de  textos,  cabeçalhos  e 
rodapés, parágrafos, fontes, impressão, ortografia e gramática, mala direta, alterações e comentários, gráficos e
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Auxiliar  de  Farmácia, 
Técnico  de  Enfermagem, 
Técnico  de  Enfermagem 
– SAMU, 
Técnico  em  Eletrônica, 
Técnico  em  Imobilização 
Ortopédica  (Gessista), 
Técnico  em  Informática, 
Técnico  em  Nutrição  e 
Dietética, 
Técnico  em  Segurança 
do Trabalho. 

organogramas,  marcadores,  hiperlinks.  Microsoft  Excel  2007  e/ou  versões  superiores:  pastas  de  trabalho, 
conceitos  de  células,  linhas,  colunas,  fórmulas,  função,  XML,  importação  de  dados,  gráficos  e  organogramas, 
macros,  Hiperlinks,  Faixa  de  opções  e  impressão.  Windows  7:  pastas,  diretórios  e  subdiretórios,  arquivos  e 
atalhos,  área  de  trabalho,  área  de  transferência.  Menu  iniciar,  barra  de  tarefas,  SNAP,  Personalização, 
Compartilhamento, Impressoras e Dispositivos, segurança. Internet: Definição, Navegação na internet, domínios, 
, tipos de serviços, redes sociais, , impressão de páginas. Correio eletrônico: envio de mensagens (anexação de 
arquivos, cópias), contatos, tarefas, anotações, lixo eletrônico, spam. 
Sugestão  Bibliográfica  ­  LAQUEY,  Tracy  e  Ryer,  Jeanne  C.  Ryer.  O  Manual  da  Internet.  Rio  de  Janeiro: 
CAMPUS,  1994. Manuais de Produtos OFFICE/MICROSOFT. Cyclades Brasil, Guia  Internet de conectividade, 
SENAC, 2000.  CICERO, Caiçara Junior, Informática, Internet e Aplicativos, Curitiba: IPBEX, 2008. 

Motorista – SAMU, 
Motorista 

Conhecimento  Específico – Código de Trânsito  Brasileiro  ­  Sistema Nacional de  Trânsito. Normas gerais de 
circulação  e  conduta:  o  trânsito,  a  via  pública,  passagem  de  nível,  ciclovia  e  ciclo  faixa,  parar,  estacionar, 
classificação  das  vias  públicas,  velocidades  permitidas  (máxima  e  mínima)  para  as  vias  públicas.  Regras 
fundamentais  de  trânsito. Sinalização. Pedestre e  condutores não motorizados: o  cidadão, a educação para o 
trânsito,  processo  habilitação  do  condutor.  Categorias  de  habilitação.  Inclusão  e  mudança  das  categorias  de 
habilitação.  O  Veículo:  equipamentos  e  acessórios,  licenciamento,  IPVA,  DPVAT.  Penalidades.  Medidas 
Administrativas.  Infrações.  Crimes  de  trânsito.  Processo  Administrativo.  Julgamento  das  autuações  e 
penalidades.  Disposições  finais  e  transitórias.  Anexo  I  do  CTB  conceitos  e  definições.  Anexo  II  do  CTB 
Sinalização. Direção defensiva: Conceito. Acidente evitável e acidente inevitável. Direção preventiva e corretiva. 
Tipos de atenção, Causas de acidentes:  imperícia,  imprudência e negligência. Condições adversas. Elementos 
da  prevenção  de  acidentes.  Interação  condutor  veículo  Equipamentos  de  segurança,  de  informação,  de 
comunicação. Inspeção do veículo. Ergonomia. Tipos de colisão. Manobras de marca à ré. Distâncias de reação, 
frenagem,  parada  e  segmento.  Força  centrifuga  e  força  centrípeta.  Aquaplanagem  ou  hidroplanagem.  Os 
mandamentos do motorista defensivo. Conhecimento básico de Suporte Básico de  Vida  (SBV). Cinemática do 
Trauma. Atendimento Pré­Hospitalar. Suporte Básico de Vida em Cardiologia. Política Nacional  de  Atenção às 
Urgências  –  2006. Regulamento  Técnico  dos  Sistemas  Estaduais  de Urgência  e  Emergência.  Constituição  da 
República Federativa do Brasil ­ artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe 
sobre  a  participação  da  comunidade  na  gestão  do  Sistema Único  de  Saúde  ­  SUS  e  sobre  as  transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências). Lei Federal Nº 8.080/90 
(Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e  recuperação  da  saúde,  a  organização  e  o 
funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências). 
Sugestão Bibliográfica – Lei nº 9.503/97– Código de Trânsito Brasileiro. www.denatran.gov.br/publicacoes. 
Anexo  I  do  CTB  www.denatran.gov.br/publicacoes.  Anexo  II  do  CTB  www.denatran.gov.br/publicacoes. 
Resoluções  do  CONTRAN  em  vigor  www.denatran.gov.br/resolucoes.htm.  Lei  nº  9.602/98  ­  Dispõe  sobre 
legislação de trânsito e dá outras providências. http://www.planalto.gov.br.Lei nº 10.830/2003 ­ Altera os artigos. 
61, 105 e 338 da Lei n o 9.503/997, que institui o Código de Trânsito Brasileiro, para dispor sobre especificidades 
dos veículos de duas e de três rodas. http://www.planalto.gov.br. Lei nº 11.910/2009 ­ Altera o artigo. 105 da Lei 
n o  9.503,  de  23  de  setembro  de  1997,  que  institui  o  Código  de  Trânsito  Brasileiro,  para  estabelecer  a 
obrigatoriedade  de  uso  do  equipamento  suplementar  de  retenção  ­  air  bag. http://www.planalto.gov.br.    Lei  nº 
10.350/2001  ­  Altera  a  Lei  n o  9.503/1997  –  Código  de  Trânsito Brasileiro,  de  forma a  obrigar  a  realização  de 
exame  psicológico  periódico  para  os  motoristas    profissionais.http://www.planalto.gov.br.  Lei  nº  12.217/2010  ­ 
Acrescenta dispositivo ao art. 158 da Lei n o  9.503/1997 ­ Código de Trânsito Brasileiro, para  tornar obrigatória 
aprendizagem noturna. http://www.planalto.gov.br. Lei nº 11.334/2006  ­  Dá nova  redação  ao  art.  218  da Lei n o 
9.503, de 23 de setembro de 1997, que institui o Código de Trânsito Brasileiro, alterando os limites de velocidade 
para  fins  de  enquadramentos  infracionais  e  de  penalidades.  http://www.planalto.gov.br.  Lei  nº  10.517/2002  ­ 
Acrescenta dispositivos à Lei n o  9.503/1997, que  institui o Código de Trânsito Brasileiro, para permitir o uso de 
semi­reboque acoplado a motocicleta ou motoneta, nas condições que estabelece. http://www.planalto.gov.br. Lei 
nº 11.705/2008 ­ Altera a Lei n o  9.503/1997, que ‘institui o Código de Trânsito Brasileiro’, e a Lei n o  9.294/1996, 
que dispõe sobre as restrições ao uso e à propaganda de produtos fumígeros, bebidas alcoólicas, medicamentos, 
terapias e defensivos agrícolas, nos termos do § 4 o do art. 220 da Constituição Federal, para inibir o consumo de 
bebida alcoólica por condutor de veículo automotor, e dá outras providências. http://www.planalto.gov.br. Manual 
de primeira habilitação – TransTec www.portaltranstec.com.br. Transportar  crianças com segurança é Lei. Guia 
do  motorista,  motociclista,  ciclista  e  pedestre  consciente.  Revisão  e  manutenção. 
www.eusoulegalnotransito.com.br. DPVAT www.dpvatseguro.com.br. Portaria nº 2048/GM/02. CARVALHO, M.G. 
Atendimento  pré­hospitalar  para  enfermagem:  suporte  básico  e  avançado  de  vida.  2007.  MENAZZI,  M.A.. 
Primeiros Socorros: apontamentos para a área de saúde e ciência biológica. 2010. Manuais e portarias do site: 
www.saude.gov.br.  CF/88  (atualizada).  Lei  Orgânica  do  Município  de  Esteio/RS.  www.esteio.rs.gov.br. 
www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. 

Técnico de Enfermagem  Conhecimento Específico – Anatomia e Fisiologia. Técnicas de Enfermagem: higiene e  conforto do paciente. 
cálculo e administração de medicação e soluções. Nutrição enteral e parenteral. Sondagens: gástrica e vesical. 
Transfusões  de  sangue  e  hemoderivados.  Lavagem  gástrica.  enema,  balanço  hídrico,  oxigenoterapia  e 
inaloterapia.  Enfermagem  Médico­Cirúrgica:  definição,  etiologia  e  cuidados  de  enfermagem  das  doenças
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infecciosas,  respiratórias,  cardiovasculares,  neurológicos  e  crônicas  degenerativas.  Doenças  transmissíveis  e 
sexualmente transmissíveis: formas de prevenção, isolamento e cuidados de enfermagem. Vacinação: normas do 
Ministério  da  Saúde.  Unidade  de  Centro  Cirúrgico  e  Central  de Material  Esterilizado  e  de  Recuperação  Pós­ 
anestésica: cuidados de enfermagem no pré, trans e pós­operatório de cirurgias, desinfecção e esterilização de 
materiais, métodos de controle de infecção hospitalar. Enfermagem Materno­Infantil: assistência de enfermagem 
à  mulher  durante  o  período  gravídico,  puerperal,  assistência  de  enfermagem  ao  recém­nascido  normal  e 
patológico.  Enfermagem  ginecológica.  Enfermagem  na  Assistência  Integral  à  Saúde  do  Adulto  e  do  Idoso: 
Hipertensão arterial sistêmica (HAS) e diabetes melius (DM). Enfermagem nos programas Nacionais de Controle 
da  Tuberculose  e  Hanseníase.  Programa  Nacional  de  Imunização.  Enfermagem  Pediátrica:  atendimento  à 
criança sadia e hospitalizada, doenças comuns na infância, vacinação, cuidados especiais com medicamentos e 
sua administração. Administração Aplicada à Enfermagem: o hospital, serviços hospitalares, rotinas hospitalares, 
passagem  de  plantão,  relatório  de  enfermagem,  sistema  de  comunicação  com  os  serviços,  admissão,  alta, 
transferência  e  óbito  de  pacientes,  recursos  humanos,  físicos  e materiais  para  a  prestação  da  assistência  de 
enfermagem.  Legislação  profissional  de  enfermagem.  Resoluções  do  COFEN  ­  Lei  do  Exercício  Profissional. 
Código de Ética Profissional. Lei 8.080/90. Lei 8.142/90. Enfermagem em UTI e Pronto Socorro: atendimento de 
enfermagem  ao  paciente  crítico,  parada  cardiorrespiratória,  primeiro  atendimento  em  pronto  socorro  em 
pacientes clínicos, cirúrgicos ou politraumatizados. Principais medicações usadas em emergência. Enfermagem 
em  Saúde  Mental  e  Psiquiatria:  principais  doenças  psiquiátricas  e  tratamento,  drogas  usadas  em  psiquiatria. 
Sistema Único de Saúde. Saúde da família: vigilância epidemiológica, doenças emergentes e reemergentes em 
saúde pública e controle de zoonoses. 
Sugestão  Bibliográf ica  –  SMELTZER,  Suzanne  C.  Brunner  e  Suddarth:  Tratado  de  enfermagem  médico­ 
cirúrgica. Rio  de  Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. GOLDENZWAIG, Nelma R.  S. C. AME: Administração de 
Medicamentos na Enfermagem. Rio de Janeiro: EPUB, 2004. GUYTON, A. C. Fisiologia humana e mecanismos 
das  doenças.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara  Koogan,  2008.  TORTORA,  G.  J.    Corpo  Humano:  fundamentos  de 
anatomia e  fisiologia. Porto Alegre: Artmed, 2006. CF/88 (atualizada). Lei Orgânica do Município de Esteio/RS. 
www.esteio.rs.gov.br. www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. Código de Ética 
Profissional 

Técnico  de  Enfermagem 
– SAMU 

Conhecimento Específico – Anatomia e Fisiologia. Técnicas de Enfermagem: higiene e  conforto do paciente. 
cálculo e administração de medicação e soluções. Nutrição enteral e parenteral. Sondagens: gástrica e vesical. 
Transfusões  de  sangue  e  hemoderivados.  Lavagem  gástrica.  enema,  balanço  hídrico,  oxigenoterapia  e 
inaloterapia.  Enfermagem  Médico­Cirúrgica:  definição,  etiologia  e  cuidados  de  enfermagem  das  doenças 
infecciosas,  respiratórias,  cardiovasculares,  neurológicos  e  crônicas  degenerativas.  Doenças  transmissíveis  e 
sexualmente transmissíveis: formas de prevenção, isolamento e cuidados de enfermagem. Vacinação: normas do 
Ministério  da  Saúde.  Unidade  de  Centro  Cirúrgico  e  Central  de Material  Esterilizado  e  de  Recuperação  Pós­ 
anestésica: cuidados de enfermagem no pré, trans e pós­operatório de cirurgias, desinfecção e esterilização de 
materiais, métodos de controle de infecção hospitalar. Enfermagem Materno­Infantil: assistência de enfermagem 
à  mulher  durante  o  período  gravídico,  puerperal,  assistência  de  enfermagem  ao  recém­nascido  normal  e 
patológico.  Enfermagem  ginecológica.  Enfermagem  na  Assistência  Integral  à  Saúde  do  Adulto  e  do  Idoso: 
Hipertensão arterial sistêmica (HAS) e diabetes melius (DM). Enfermagem nos programas Nacionais de Controle 
da  Tuberculose  e  Hanseníase.  Programa  Nacional  de  Imunização.  Enfermagem  Pediátrica:  atendimento  à 
criança sadia e hospitalizada, doenças comuns na infância, vacinação, cuidados especiais com medicamentos e 
sua administração. Administração Aplicada à Enfermagem: o hospital, serviços hospitalares, rotinas hospitalares, 
passagem  de  plantão,  relatório  de  enfermagem,  sistema  de  comunicação  com  os  serviços,  admissão,  alta, 
transferência  e  óbito  de  pacientes,  recursos  humanos,  físicos  e materiais  para  a  prestação  da  assistência  de 
enfermagem.  Legislação  profissional  de  enfermagem.  Resoluções  do  COFEN  ­  Lei  do  Exercício  Profissional. 
Código de Ética Profissional. Lei 8.080/90. Lei 8.142/90. Enfermagem em UTI e Pronto Socorro: atendimento de 
enfermagem  ao  paciente  crítico,  parada  cardiorrespiratória,  primeiro  atendimento  em  pronto  socorro  em 
pacientes clínicos, cirúrgicos ou politraumatizados. Principais medicações usadas em emergência. Enfermagem 
em  Saúde  Mental  e  Psiquiatria:  principais  doenças  psiquiátricas  e  tratamento,  drogas  usadas  em  psiquiatria. 
Sistema Único de Saúde. Saúde da família: vigilância epidemiológica, doenças emergentes e reemergentes em 
saúde pública e controle de zoonoses. Conhecimento básico de Suporte Básico de Vida (SBV) e Suporte Básico 
de  Vida  e  em  Cardiologia.  Cinemática  do  Trauma.  Atendimento  às  Urgências  e  Emergências  Clínicas  e 
Traumáticas.  Atendimento  Pré­Hospitalar.  Política  Nacional  de  Atenção  às  Urgências  –  2006.  Regulamento 
Técnico dos Sistemas Estaduais de Urgência e  Emergência. Constituição  da República Federativa do  Brasil  ­ 
artigo  37  e  196  a  200.  Lei  Orgânica  Municipal.  Lei  Federal  Nº  8.142/90  (Dispõe  sobre  a  participação  da 
comunidade  na  gestão  do  Sistema Único  de  Saúde  ­  SUS  e  sobre  as  transferências  intergovernamentais  de 
recursos  financeiros  na  área  da  saúde  e  dá  outras  providências).  Lei  Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as 
condições para a promoção, proteção e  recuperação da saúde, a organização e o  funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências). 
Sugestão  Bibliográf ica  –  SMELTZER,  Suzanne  C.  Brunner  e  Suddarth:  Tratado  de  enfermagem  médico­ 
cirúrgica. Rio  de  Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. GOLDENZWAIG, Nelma R.  S. C. AME: Administração de 
Medicamentos na Enfermagem. Rio de Janeiro: EPUB, 2004. GUYTON, A. C. Fisiologia humana e mecanismos 
das  doenças.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara  Koogan,  2008.  TORTORA,  G.  J.    Corpo  Humano:  fundamentos  de 
anatomia e  fisiologia. Porto Alegre: Artmed, 2006. CF/88 (atualizada). Lei Orgânica do Município de Esteio/RS.
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www.esteio.rs.gov.br.  www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br.  portal.saude.gov.br.Portaria  nº 
2048/GM/02. CARVALHO, M.G.  Atendimento  pré­hospitalar  para  enfermagem:  suporte  básico  e  avançado  de 
vida. 2007. MENAZZI, M.A. Primeiros Socorros: apontamentos para a área de saúde e ciência biológica. 2010. 
SANTOS,  N.C.M.  Urgência  e  emergência  para  a  enfermagem.  2009.  Manuais  e  portarias  do  site: 
www.saude.gov.br.  CF/88  (atualizada).  Lei  Orgânica  do  Município  de  Esteio/RS.  www.esteio.rs.gov.br; 
www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. Código de Ética Profissional 

Técnico em Eletrônica  Conhecimento Específico ­ Noções de Física: Mecânica Clássica: movimento, dinâmica da partícula, trabalho, 
energia e momento, colisões, cinemática, equilíbrio, gravitação. Mecânica dos Fluídos: estática e dinâmica dos 
fluídos. ondas mecânicas em fluídos. Termodinâmica: leis da termodinâmica. Temperatura e calor. Cinética dos 
gases. Óptica: natureza e propagação da  luz. Reflexão, refração, difração e  interferência. Polarização. Lentes e 
redes  de  difração.  Eletromagnetismo  e  Eletricidade.  Teoria  de  Circuitos:  leis  e  elementos  que  compõem  os 
circuitos lineares e não­lineares. Teoremas dos circuitos. Circuitos equivalentes. Quadripolos, analise de circuitos 
lineares de 1ª e 2ª ordem. Regime permanente sob excitação senoidal. Análise de circuitos reativos por fasores. 
Transformadas  de  Laplace  e  Fourier  aplicadas  a  circuitos.  Teoria  Eletromagnética:  campos  eletrostáticos  e 
magnetostático.  Corrente  elétrica.  Campos  elétricos  e  magnéticos  variando  no  tempo.  Equações  de  Maxwell. 
ondas  planas.  Polarização,  reflexão,  refração  e  difração  de  ondas  eletromagnéticas.  Linhas  de  transmissão  e 
guias  de  ondas.  Antenas:  Fator  de  antena,  radiação  e  propagação.  Conversão  Eletromecânica  de  Energia: 
circuitos magnéticos e transformadores. Princípios de conversão eletromecânica de energia. Máquinas elétricas 
rotativas de corrente contínua e corrente alternada. Sistemas de Comunicação: sinais, características, espectros 
e  filtros.  Modulação  de  sinais.  Codificação.  Transmissão  de  sinais  e  dados.  Ruído.  Conversores  A/D  e  D/A. 
Processamento  Digital  de  Sinais.  Instalações  Elétricas:  conceitos  básicos.  Fornecimento  de  energia  elétrica. 
Circuitos  de  iluminação  e  força.  Projetos  de  dimensionamento  de  condutores,  eletrodutos  e  proteção  dos 
circuitos. Eletrônica de Potência: Componentes. Retificadores a Diodo e Tiristor. Comutação. Conversores Duais. 
Cicloconversores. Gradadores. Inversores. Circuitos de Comando. Metrologia: Grandezas, unidades e padrões. 
Técnica e qualidade de medidas. Estudo dos erros. Elementos de medição. Instrumentos de medida analógicos. 
Transformadores  para  instrumentos.  Pontes  e  potenciômetros.  Instrumentos  de  medida  digitais.  Medidas 
magnéticas. Medidas de grandezas não­elétricas. Padrões de f.e.m. Parâmetros R, L e C. Elementos de medida. 
Instrumentos  analógicos  (calibração).  Materiais  magnéticos  e  isolantes.  Técnicas  eletrônicas  de  medição 
analógicas  e  digitais.  Termos  e  conceitos  do  Vocabulário  Internacional  de  Metrologia  (VIM­2008). 
Regulamentação  Metrológica.  Instrumentação:  Princípio  de  funcionamento  de  instrumentos  de  medição. 
Dispositivos de medição de grandezas físicas e químicas: movimento, força, torque, pressão, vazão, temperatura, 
fluxo de calor,  nível de  líquidos, umidade, composição química e presença de compostos. Condicionadores de 
sinais.  Apresentação, manipulação,  transmissão  e  armazenamento  de  dados  e medidas.  Noções  de medidas 
elétricas e magnéticas. Instrumentos elétricos indicadores. Instrumentação para laboratórios de ensaios elétricos 
e magnéticos  e  de  calibração  de  grandezas  elétricas,  temperatura  e  altas  freqüências.  Uso  de Osciloscópios, 
geradores de sinais e rádio freqüência, Analisadores de espectro. Qualidade: Noções de: Sistema de Gestão da 
Qualidade  em  laboratórios.  Requisitos  gerenciais  e  técnicos.  Norma  NBR  ISO  IEC  17025.  Atividades  de 
Acreditação  de  Laboratórios.  Atividades  de  Avaliação  da  Conformidade:  objetivos,  conceitos  e  histórico. 
Princípios  Básicos  do  Sistema  Brasileiro  de  Avaliação  da  Conformidade.  Mecanismo  de  Avaliação  da 
conformidade. Plano Brasileiro de avaliação da Conformidade. Sistema Brasileiro de Avaliação da Conformidade. 
Constituição da República Federativa do Brasil ­  artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 
8.142/90 (Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde ­ SUS e sobre as 
transferências  intergovernamentais  de  recursos  financeiros  na  área  da  saúde  e  dá  outras  providências).  Lei 
Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e  recuperação  da  saúde,  a 
organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências). 
Sugestão  Bibliográf ica  ­  DESOER,  Charles.  KUH,  Ernest.  ­  Teoria  Básica  de  Circuitos.  Rio  de  janeiro. 
Guanabara Dois. 1979. EDMINISTER, Joseph A., ­ Circuitos Elétricos. Tradução de Sebastião Feital. New York, 
McGraw­Hill,  1971.  DOEBELIN,  Ernest O.  ­  Measurement  Systems  –  Application  and Design.  New  York. Mc 
Graw­Hill,  1983.  NISKIER,  Julio  ­  Instalações  Elétricas,  Editora  Guanabara  Dois,  Rio  de  Janeiro,  1986. 
MIODUSKI, Alfons Leopold – Elementos e Técnicas Modernas de Medição Analógica e Digital, Ed. Guanabara 
Dois, Rio de Janeiro, 1982. Sistema Brasileiro de Avaliação da Conformidade – SBAC, Termo de Referência – 
Resolução  CONMETRO  nº  04/02,  www.inmetro.gov.br/infotec/publicacoes.  Regulamentação  Metrológica  – 
Resolução  CONMETRO Nº  11/88,  Editora  SENAI,  2007,  www.inmetro.gov.br/infotec/publicacoes.  Avaliação  da 
Conformidade – 5ª ed.. 2007, http://www.inmetro.gov.br/infotec/publicacoes. Medida, Normalização e Qualidade ­ 
Aspectos  da  história  da  metrologia  no  Brasil  ­  José  Luciano  de  Mattos  Dias,  Inmetro  ­  Instituto  Nacional  de 
Metrologia,  Normalização  e  Qualidade  Industrial,  Rio  de  Janeiro,  1998, 
http://www.inmetro.gov.br/infotec/publicacoes  .  Informações  sobre  Acreditação  de  Laboratórios  –  Vantagens, 
Documentos  Básicos  e  Reconhecimento  Internacional.  Fonte:  http://www.inmetro.gov.br/infotec/publicacoes. 
CF/88 (atualizada). Lei Orgânica do Município de Esteio/RS. www.esteio.rs.gov.br. www.camaraesteio.rs.gov.br. 
conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. 

Técnico  em  Imobilização 
Ortopédica (Gessista) 

Conhecimento Específ ico – Conhecimentos básicos de Anatomia e Fisiologia Humana. Suporte Básico de Vida. 
Fisiopatologia  do  Trauma.  Esterilização  e  primeiros  socorros.  Fraturas,  luxações,  contusões,  entorses  e 
ferimentos em geral (procedimentos básicos específicos do técnico). Semiologia Ortopédica. Organização da sala 
de  imobilizações.  Preparo  do  paciente  para  o  procedimento.  Confecção  de  imobilizações:  Aparelhos  de
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imobilização  com  material  sintético.  Aparelhos  gessados  circulares.  Goteiras  gessadas.  Esparadrapagem. 
Enfaixamento. Tração cutânea. Colar cervical. Uso da serra elétrica, cizalha e bisturi ortopédico. Salto ortopédico. 
Modelagem de coto. Fender e  frisar o aparelho gessado. Abertura de  janelas no aparelho gessado. Código de 
Ética  Profissional.  Normas  de  Biosegurança.  SUS  e  suas  Principais  Legislações.  Constituição  da  República 
Federativa do Brasil  ­  artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe sobre a 
participação  da  comunidade  na  gestão  do  Sistema  Único  de  Saúde  ­  SUS  e  sobre  as  transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências). Lei Federal Nº 8.080/90 
(Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e  recuperação  da  saúde,  a  organização  e  o 
funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências). 
Sugestão  Bibl iográfica  – CASTRO,  Sebastião  Vicente  de.  Anatomia  Fundamental,  3ed,  São  Paulo,  Makron 
Books,  1985.  DANGELO,  José Geraldo.  FATTINI,  Carlo  Américo,  Anatomia Humana  Sistêmica  e  Segmentar, 
2ed., São Paulo, Atheneu, 2001. DUFOUR, M. Anatomia do aparelho  locomotor, Membro  inferior.  v. 1. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan. 2003. FREITAS, Valdemar de. Anatomia – Conceitos e  Fundamentos, São Paulo, 
Artmed, 2004. GANONG, William F. Fisiologia Médica, 17ed., Guanabara Koogan, 1998. BONTRAGER, Kenneth 
L, Manual Prático de Técnicas e Posicionamento  Radiográfico, São Paulo, Elsevier, Medicinas Nacionais, 2010. 
APLEY,  A.Graham.Ortopedia  e  Fraturas  em  Medicina  de  Reabilitação,  São  Paulo,    Atheneu,1998.  APLEY, 
A.Graham.Ortopedia  e  Fraturas  em Medicina  de  Reabilitação,  São  Paulo,  Atheneu,  1998.  Volpon  J.B.,  Porto 
M.R., Moretto M., Tratamento  conservador das fraturas diafisárias do fêmur da criança, Rev Bras Ortop 32: 11­ 
14, 1997. Código de Ética Profissional. Leis do SUS. CF/88 (atualizada). Lei Orgânica do Município de Esteio/RS. 
www.esteio.rs.gov.br. www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. 

Técnico em Informática  Conhecimento  Específico  –  Conceitos  de  processamento  de  dados.  Sistemas  Operacionais  e  ferramentas 
(Windows  2003  e  Windows  7).  Conhecimentos  básicos  em  redes  de  computadores.  Elementos  de 
Teleprocessamento.  Cabos  (metálicos  e  ópticos)  e  conectores  de  redes  de  computadores.  Meios  de 
comunicação de dados. Componentes de redes de computadores: Hubs, Switches, Repetidores e Roteadores. 
Cabeamento  Estruturado.  Protocolos  de  comunicação  de  dados.  Modelos  OSI  e  Internet.  Principais 
Aplicações/Serviços  do  modelo  Internet  (TCP/IP).  Montagem  e  configuração  de  Hardware  e  periféricos. 
Instalação e configuração de periféricos/adaptadores. Conhecimentos básicos de Organização e Arquitetura de 
Computadores.  Instalação,  suporte e  customização de: Windows 7 e Windows 2003  Server, Clientes Telnet e 
SSH,  Antivírus,  Microsoft  Office  2007  e  Open  Office,  Microsoft  Outlook  2007,  Internet  Explorer,  Netscape  e 
Opera.  Domínio  do  ambiente  Windows.  Domínio  das  ferramentas  do  Microsoft  Office  2007  e  Open  Office. 
Suporte  a  clientes  utilizando  módulos  de  controle  remoto.  Configuração  local  de  redes  de  computadores  em 
ambiente  Windows.  Criação  e  recuperação  de  Backup/cópias  de  segurança.  Noções  gerais  de  operação  da 
planilha. Excel 2007: digitação e edição de dados, construção de fórmulas para cálculos de valores, formatação 
de  dados  e  gráficos.  Noções  gerais  de  utilização  de  Internet.  Utilização  do  correio  eletrônico.  Redes  sem  fio: 
Características,  Segurança,  Padrões.  Política  de  segurança.  Senhas.  Firewall.  Políticas  para  acesso  remoto. 
Redes privadas virtuais. Constituição da República Federativa  do  Brasil  ­  artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica 
Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de 
Saúde  ­  SUS  e  sobre  as  transferências  intergovernamentais  de  recursos  financeiros  na  área  da  saúde  e  dá 
outras  providências).  Lei  Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e 
recuperação  da  saúde,  a  organização  e  o  funcionamento  dos  serviços  correspondentes  e  dá  outras 
providências). 
Sugestão Bibl iográfica – BATTISTI, Julio, Windows 2003 Server, Axcel Books. Tannembaum , André S, Redes 
de Computadores, Editora Campus, 4ª ed. NAKAMURA, Emlio Tissato. GEUS, Paulo Lício. Segurança de Redes, 
Novatec.  Manuais  de  Produtos  OFFICE/MICROSOFT.  CARTER,  Nicholas,  Arquiteturas  de  Computadores, 
Bookman,  2002.  Tittel,  Ed.  Redes  de  Computadores,  Bookman,  2002.  CF/88  (atualizada).  Lei  Orgânica  do 
Município  de  Esteio/RS.  www.esteio.rs.gov.br.  www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. 
portal.saude.gov.br. 

Técnico  em  Nutrição  e 
Dietética 

Conhecimento  Específico  –  Administração  de  Unidades  de  Alimentação  e  Nutrição.  Avaliação  Nutricional. 
Nutrientes  nos  alimentos  (micronutrientes, macronutrientes,  pirâmide  dos  alimentos,  água,  fibras,  vitaminas  e 
minerais). 6. Nutrição básica aplicada. 7. Educação alimentar. 8. Nutrição e saúde do indivíduo e da coletividade. 
Conservação de  alimentos. Desnutrição: Conceito,  nomenclatura,  classificação.  Nutrição nas diferentes etapas 
da  vida  (gravidez,  lactação,  infância,  fase  adulta  e  envelhecimento).  16.  Dietoterapia  (dietas  hospitalares, 
modificações físicas na dieta, dietas modificadas nutricionalmente quanto a quantidade de nutrientes, tipos e vias 
de  administração  da  dieta,  complicações  na  administração  de  dietas  hospitalares).  Digestão,  absorção  e 
metabolismo. Nutrição na manutenção e prevenção de doenças (dislipidemias, diabetes, obesidade, desnutrição, 
hipertensão,  osteoporose,  dentre  outras  Fundamentos  do  Comportamento  Alimentar.  Higiene  dos  Alimentos. 
Legislação  Brasileira.  Microbiologia  de  alimentos.  Intoxicação  alimentar.  Nutrição  básica.  Finalidades  e  Leis. 
Nutrição  dos  grupos  etários.  Nutrição  Materno  Infantil.  Nutrientes.  Principais  carências  nutricionais.  Técnica 
Dietética.  Tecnologia  dos  Alimentos.  Código  de  Ética  do  Técnico  de  nutrição  e  dietética.  Constituição  da 
República Federativa do Brasil ­ artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe 
sobre  a  participação  da  comunidade  na  gestão  do  Sistema Único  de  Saúde  ­  SUS  e  sobre  as  transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências). Lei Federal Nº 8.080/90 
(Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e  recuperação  da  saúde,  a  organização  e  o 
funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências).
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Sugestão  Bibliográfica  – MEZOMO,  Iracema  de Barros.  A  administração  de  serviços  de  alimentação.  4ª  ed. 
São  Paulo: Metha,  1994. MAHAN,  L.  Kathleen.  Krause  alimentos,  nutrição  e  dietoterapia.  10ª  ed.  São Paulo: 
Roca, 2002. VITOLO, Márcia Regina.  Nutrição: da gestação ao  envelhecimento. Rio de Janeiro: Rubio,  2008. 
LEÃO,  Leila  Sicupira Carneiro de  Souza. GOMES, Maria  do Carmo Rebello. Manual  de  nutrição  clínica:  para 
pacientes  ambulatoriais  do  adulto.  7ª  ed.  Rio  de  Janeiro:  Vozes,  2007.  PACHECO,  Manuela.  Tabela  de 
equivalentes, medidas caseiras e composição química dos alimentos. Rio de Janeiro: Rubio, 2006. SILVA Junior, 
Eneo Alves da. Manual de Controle Higiênico­ Sanitário em Serviços de Alimentação. 6ª ed. São Paulo: Varela, 
1995. FIGUEIREDO, Roberto Martins. DVA: guia prático para evitar DVA – doenças veiculadas por Alimentos e 
recomendações  para  manipulação  segura  dos  alimentos.  São  Paulo:  Manole,  2002.  TORTORA,  Gerard  J.. 
FUNKE, Berdell R.. CASE, Christine L.. Microbiologia. 8ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. FRANCO, Bernadette 
Dora  Gombossy  de  Mello.  LANDGRAF,  Mariza.  Microbiologia  dos  alimentos.  São  Paulo:  Atheneu,  2005. 
FIGUEIREDO,  Roberto  Martins.  DVA:  guia  prático  para  evitar  DVA  –  doenças  veiculadas  por  Alimentos  e 
recomendações para manipulação segura dos alimentos. São Paulo: Manole, 2002. TEIXEIRA, Adriana Bruno. 
LUNA, Niedja Maria  de Melo.  Tecnica  dietetica.  Fator  de  correção  em  alimentos  de  origem  animal  e  vegetal. 
UFMT/MACP, 1996. PACHECO, Manuela. Tabela de equivalentes, medidas caseiras e composição química dos 
alimentos.  Rio  de  Janeiro:  Rubio,  2006.  CTENAS,  Maria  Luisa  de  Brito.  Crescendo  com  Saúde:  o  guia  de 
crescimento da criança. São Paulo: C2, 1999. RIBEIRO, Sandra. Gestão e procedimentos para atingir qualidade. 
São Paulo: Varela, 2005. SILVA, Sandra Maria Chemin Seabra da. BERNARDES, Silvia Martinez. Cardápio: guia 
prático  para  a  elaboração.  São  Paulo:  Atheneu,  2008.  GERMANO,  Maria  Izabel  Simões.  Treinamento  de 
Manipuladores  de  Alimentos:  fator  de  segurança  alimentar  e  promoção  da  saúde.  São  Paulo:  Varela,  2003. 
MANZALLI,  Priscila    Ventura.  Manual  para  serviços  de  alimentação  e  nutrição.  São  Paulo:  Metha,  2010. 
RESOLUÇÃO­RDC N° 216/04. ANVISA. Resolução n° 275/02. ANVISA. Portaria nº 1428 – 26 DE NOVEMBRO 
DE 1993.   Portaria nº 326/97. CF/88 (atualizada). Lei Orgânica do Município de Esteio/RS. www.esteio.rs.gov.br. 
www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. Código de Ética Profissional 

Técnico  em  Segurança 
do Trabalho 

Conhecimento  Específico  ­  Segurança  do  trabalho.  Higiene  do  trabalho.  Proteção  contra  incêndio. 
Administração  aplicada.  Normalização  e  Legislação.  Estatísticas  de  acidentes.  Arranjo  físico. Movimentação  e 
armazenamento de materiais. Agentes ambientais. EPI e EPC. Primeiros Socorros. Desenho técnico. Ergonomia. 
Princípios de tecnologia industrial. Doenças profissionais. Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e 
Emprego. Legislação sobre higiene e segurança do trabalho. Segurança no transito. CIPA ­ Comissão Interna de 
Prevenção  de  Acidentes.  Campanhas  e  SIPATs.  Riscos  ambientais:  agentes  químicos,  físicos,  biológicos, 
ergonômicos  e mecânicos.  Elaboração  do PPRA  e  PCMSO. Constituição  da República  Federativa  do  Brasil  ­ 
artigo  37  e  196  a  200.  Lei  Orgânica  Municipal.  Lei  Federal  Nº  8.142/90  (Dispõe  sobre  a  participação  da 
comunidade  na  gestão  do  Sistema Único  de  Saúde  ­  SUS  e  sobre  as  transferências  intergovernamentais  de 
recursos  financeiros  na  área  da  saúde  e  dá  outras  providências).  Lei  Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as 
condições para a promoção, proteção e  recuperação da saúde, a organização e o  funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências). 
Sugestão  Bibl iográfica  ­  BARROS,  B.F. et al. NR  10: guia prático de análise e  aplicação.  São Paulo:  Érica, 
2010. BLINDER, M. C. P. et al. Árvore de causas: métodos de investigação de acidentes do trabalho. São Paulo: 
Limiar, 2003. BONCIANI, M. NR 5 comentada. São Paulo: VK Ltda, 1999. BRANDMILLER, P. A. Perícia judicial 
em acidentes e doenças do trabalho. São Paulo: SENAC, 1996. BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Guia 
de análise: acidentes de trabalho. Brasília: MTE, SIT, 2010. BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Manual 
de aplicação da Norma Regulamentadora nº 17. 2 ed. Brasília: MTE, SIT, 2002. BRASIL. Ministério do Trabalho e 
Emprego. Manual CIPA: a nova NR 5.  Brasília: MTE,  SSST, 1999. CARRION, V. Comentários à  consolidação 
das  leis do trabalho: legislação complementar, jurisprudência. 34  ed. São Paulo: Saraiva, 2009. COUTO, H. A. 
Ergonomia aplicada ao trabalho: o manual  técnico da máquina humana. Belo Horizonte: ERGO, 1995. COUTO, 
H.  A.  Ergonomia  aplicada  ao  trabalho:  conteúdo  básico:  guia  prático.  Belo  Horizonte:  ERGO,  2007.    GANA 
SOTO, J. M.O.. SAAD, I. F. S. D.. FANTAZZINI, M. L. Riscos Químicos. São Paulo: FUNDACENTRO, 1989.  GIL, 
M.  (vários  autores). O  que  as  empresas  podem  fazer  pela  inclusão  das  pessoas  com  deficiência.  São Paulo: 
Instituto  Ethos,  2002.  GONÇALVES,  E.  A.  GONÇALVES,  J.A.A.  Segurança  e  saúde  no  trabalho  em  2000 
perguntas e respostas. 4 ed. São Paulo: LTr,  2010. GONZAGA, P. PPP: perfil profissiográfico previdenciário. 3 
ed. São Paulo: LTr, 2004. JORDÃO, D. M. Manual de instalações elétricas em indústrias químicas, petroquímicas 
e  de  petróleo:  atmosferas  explosivas.  3  ed.  Rio  de  Janeiro:  Qualitymark,  2005.  Legislação  de  segurança  e 
medicina no trabalho: manual prático. São Paulo: FIESP, 2003. MANUAIS DE LEGISLAÇÃO ATLAS. Segurança 
e medicina do trabalho. 65 ed. São Paulo: Atlas S.A., 2010. MARCOS, P. A. M. Programa de prevenção de riscos 
ambientais – PPRA: manual de elaboração e implementação. São Paulo: [s.n.], 1996. MENDES, R. Máquinas e 
acidentes  de  trabalho.  Brasília:  MTE/SIT. MPAS,  2001.  (Coleção  Previdência  Social.  v.  13). MORAES,  G.  A. 
Normas  regulamentadoras  comentadas:  legislação  de  segurança  e  saúde  no  trabalho.  7  ed.  Rio  de  Janeiro: 
Gerenciamento Verde Editora, Livraria Virtual, 2009. MORAES, G. A. Regulamentação do transporte terrestre de 
produtos perigosos comentada. Rio de Janeiro: Giovanni Moraes, 2001. MORAES, G. A.. REGAZZI, R. D. Perícia 
e  avaliação  de  ruído  e  calor:  passo  a  passo.  Rio  de  Janeiro: Giovanni Moraes,  Rogério  Dias  Regazzi,  1999. 
NEPOMUCENO,  L.  X.  Barulho  industrial:  origem,  causas  e  conseqüências  sociais:  técnicas  de  atenuação  e 
controle. São Paulo: Associação Brasileira para Prevenção de Acidentes – Conselho Regional do Estado de São 
Paulo,  1984.  PAOLESCHI,  B.  CIPA:  guia  prático  de  segurança  do  trabalho.  São  Paulo:  Érica,  2010. 
ROUSSELET, E. S.. FALCÃO, C. A segurança na obra: manual técnico de segurança do trabalho em edificações
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prediais.  Rio  de  Janeiro:  Interciência,  1999.  SALIBA,  T.  M..  CORRÊA,  M.  A.  C..  AMARAL,  L.  S.  Higiene  do 
trabalho e PPRA. 3 ed. São Paulo: LTr, 2002. SALIBA, T. M. Manual prático de avaliação e controle do ruído: 
PPRA. 5 ed. São Paulo: LTr, 2009. SALIBA, T. M. Manual prático de avaliação e controle de calor: PPRA. 3 ed. 
São Paulo: LTr, 2010. SALIBA, T. M. Manual prático de avaliação e controle de gases e vapores: PPRA. 3 ed. 
São Paulo:  LTr,  2009.  SALIBA,  T. M. Manual  prático  de  avaliação  e  controle  de  poeira  e  outros  particulados: 
PPRA. 4 ed. São Paulo: LTr,  2010. SALIBA, T. M. Manual prático de avaliação e controle de vibração: PPRA. 
São Paulo:  LTr, 2009. SALIBA,  T. M.. PAGANO, S. C. R.  S. Legislação de segurança, acidente do  trabalho e 
saúde do trabalhador.  7 ed. São Paulo: LTr, 2010. SAMPAIO, J. C. A. PCMAT: programa de condições e meio 
ambiente do trabalho. São Paulo: Pini Ltda, 1998. CF/88 (atualizada). Lei Orgânica do Município de Esteio/RS. 
www.esteio.rs.gov.br. www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. 

NÍVEL SUPERIOR COMPLETO 
Todos os cargos de nível 
superior 

Língua  Portuguesa  ­  Compreensão  e  interpretação  de  texto.  Tipologia  e  gêneros  textuais.  Intertextualidade. 
Ortografia. Acentuação gráfica. Divisão silábica. Classe de palavras: substantivo, adjetivo, artigo, numeral, verbo, 
preposição,  conjunção,  interjeição,  pronome  e  advérbio.  Emprego  do  sinal  indicativo  de  crase.  Sintaxe:  frase, 
oração,  período,  termos  essenciais,  integrantes  e  acessórios  da  oração,  coordenação  e  subordinação. 
Pontuação.  Concordância  nominal  e  verbal.  Regência  nominal  e  verbal.  Semântica:  sinonímia,  antonímia, 
homonímia, conotação e denotação. Figuras de pensamento e de linguagem. Coesão e coerência. Reescrita de 
frases. Coexistência das regras ortográficas atuais (em vigor desde janeiro de 2009) com as antigas. 
Sugestão  Bibl iográfica  ­  BECHARA,  E. Gramática  escolar  da  língua  portuguesa.  São Paulo:  Lucerna,  1999. 
CEGALLA, D. P. Novíssima gramática da  língua portuguesa. São Paulo: Nacional, 2005.   CUNHA, C.. CINTRA, 
L. Nova gramática do Português contemporâneo. 5.ed. São Paulo: Lexikon, 2008.  FERREIRA, A. B. H. (Aurélio). 
Novo dicionário da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2000.  FIORIN, J. L.. SAVIOLI, F. P. Lições 
de texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 2006.  FIORIN, J. L.. SAVIOLI, F. P. Para entender o texto: leitura e 
redação. São Paulo: Ática, 2008.  LIMA, A. O. Manual de redação oficial. São Paulo: Campus, 2008  MENDES, 
G.  F.  .  FORSTER  JÚNIOR.  N.  J.  (revisão  de  Celso  Pedro  Luft).  Manual  da  presidência  da  república.  2.ed. 
Brasília: Presidência da República, 2002.  TERRA. E. Minigramática. São Paulo: Scipione, 2008. 
Informática  ­  Microsoft  Word  2007  e/ou  versões  superiores:  edição  e  formatação  de  textos,  cabeçalhos  e 
rodapés, parágrafos, fontes, impressão, ortografia e gramática, mala direta, alterações e comentários, gráficos e 
organogramas,  marcadores,  hiperlinks.  Microsoft  Excel  2007  e/ou  versões  superiores:  pastas  de  trabalho, 
conceitos  de  células,  linhas,  colunas,  fórmulas,  função,  XML,  importação  de  dados,  gráficos  e  organogramas, 
macros,  Hiperlinks,  Faixa  de  opções  e  impressão.  Windows  7:  pastas,  diretórios  e  subdiretórios,  arquivos  e 
atalhos,  área  de  trabalho,  área  de  transferência.  Menu  iniciar,  barra  de  tarefas,  SNAP,  Personalização, 
Compartilhamento, Impressoras e Dispositivos, segurança. Internet: Definição, Navegação na internet, domínios, 
, tipos de serviços, redes sociais, , impressão de páginas. Correio eletrônico: envio de mensagens (anexação de 
arquivos, cópias), contatos, tarefas, anotações, lixo eletrônico, spam. 
Sugestão  Bibliográfica  ­  LAQUEY,  Tracy  e  Ryer,  Jeanne  C.  Ryer.  O  Manual  da  Internet.  Rio  de  Janeiro: 
CAMPUS,  1994. Manuais de Produtos OFFICE/MICROSOFT. Cyclades Brasil, Guia  Internet de conectividade, 
SENAC, 2000.  CICERO, Caiçara Junior, Informática, Internet e Aplicativos, Curitiba: IPBEX, 2008. 

Administrador  Conhecimento Específico – Fundamentos e evolução das principais  teorias administrativas. Administração de 
materiais  e  patrimônio.  Administração  de  recursos  humanos.  Gestão  de  pessoas.  Administração  financeira  e 
orçamentária. Administração da produção e operações. Administração mercadológica. Organização, sistemas e 
métodos. Código de ética profissional. Constituição da República Federativa do Brasil ­ artigo 37 e 196 a 200. Lei 
Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema 
Único de Saúde ­ SUS e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e 
dá  outras  providências).  Lei  Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e 
recuperação  da  saúde,  a  organização  e  o  funcionamento  dos  serviços  correspondentes  e  dá  outras 
providências). 
Sugestão Bibl iográfica ­ ARAUJO, L. C. G. Gestão de pessoas: estratégias e  integração organizacional.  São 
Paulo:  Atlas,  2006.  CHIAVENATO,  I.  ­  Administração  de  Recursos  Humanos:  Fundamentos  Básicos.  7ª  ed. 
Barueri,  SP: Malone,  2009.  CHIAVENATO,  I.  ­  Gestão  de  Pessoas:  o  novo  papel  dos  recursos  humanos  nas 
organizações.  3ª  ed.  Rio  de  Janeiro:  Elsevier,  2010.  CHIAVENATO,  I.  ­  Introdução  à  teoria  geral  da 
administração. 7ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 2004. CHIAVENATO, I.  ­ Recursos Humanos: o capital humano 
das  organizações  .  9ª  ed.  Rio  de  Janeiro:  Campus,  2009. CHIAVENATO,  I.  Administração  da Produção:  uma 
abordagem introdutória. 1ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 2005. CHIAVENATO, I. Administração de Materiais: uma 
abordagem introdutória. 1ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 2005. CHIAVENATO,  I. Administração Financeira: uma 
abordagem introdutória. 1ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 2005. CHIAVENATO, I. Administração: teoria, processo 
e prática. 4ª. ed. Rio de  Janeiro: Campus, 2007. CORRÊA H.L. e CORRÊA C.A. Administração da Produção e 
Operações ­ Ed. Compacta. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2005. DIAS, M.A.P. Administração de Materiais: princípios, 
conceitos e gestão. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. GITMAN, L.J. Princípios de Administração Financeira. 12ª ed. 
São Paulo: Pearson Education ­ Br, 2010. HOJI, M. Administração Financeira e Orçamentária. 9ª ed. São Paulo: 
Atlas, 2010. KOTLER, P. e KELLER K.L. Administração de Marketing. 12ª ed. São Paulo: Pearson Education ­ Br, 
2006. KOTLER, P. Marketing 3.0: as forças que estão definindo o novo marketing centrado no ser humano. 1ª ed. 
Rio de Janeiro: Campus, 2010. MAXIMIANO, A.C.A. Teoria Geral da Administração. Ed Compacta. 1ª. ed. São 
Paulo: Atlas, 2006. OLIVEIRA, D. P.  R. Sistemas, organização & métodos: uma  abordagem gerencial.  19ª ed.
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São Paulo: Atlas, 2010.  SLACK, N. et al. Administração da Produção. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. SOBRAL, F. 
e PECI, A. Administração: teoria e prática no contexto brasileiro. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008. CF/88 
(atualizada).  Lei  Orgânica  do  Município  de  Esteio/RS.  www.esteio.rs.gov.br.  www.camaraesteio.rs.gov.br. 
conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. Código de Ética Profissional 

Advogado  Conhecimento  Específico – O Sistema Jurídico Administrativo. Princípios  Basilares do Direito Administrativo. 
Administração  Pública.  Organização  da  Administração.  Serviços  Públicos.  Poderes  Administrativos.  Atos 
Administrativos.  Ato  administrativo.  Licitações.  Contrato  administrativo.  Gestão  patrimonial.  Administração 
Pública:  Disposições  Gerais  (arts.  37  e  38  da  Constituição  da  República).  Noções  Gerais  sobre  a  Lei  de 
Introdução  ao  Código  Civil.  Das  Pessoas.  Dos  Bens.  Negócio  Jurídico.  Defeitos  do  Negócio  Jurídico.  Da 
Invalidade do Negócio Jurídico. Da Prescrição. Teoria Geral Das Obrigações. Das Modalidades Das Obrigações. 
Da  Transmissão  Das  Obrigações.  Do  Adimplemento  E  Extinção  Das  Obrigações.  Do  pagamento.  Do 
Inadimplemento  das  obrigações.  Dos  Contratos  em  geral.  Dos  Atos  Unilaterais.  Das  Várias  Espécies  De 
Contrato.  Da  Doação.  Da  Locação  De  Coisas.  Da  Locação  De  Imóveis.  Do  Empréstimo.  Do  Depósito.  Do 
Mandato. Do Transporte. Do Seguro. Da Fiança. Da Responsabilidade Civil. Da Posse. Dos Direitos Reais. Da 
Propriedade. Da Superfície. Dos Direitos Reais sobre Coisas Alheias. Dos Direitos Reais De Garantia. Direitos 
Do  Autor.  Do Direito  de  Família.  Do  direito  pessoal.  Do  Direito  Patrimonial.  Da União  estável.  Da  Tutela.  Da 
curatela. Do Direito das Sucessões. Da Sucessão em Geral. Da Sucessão Legítima. Da sucessão testamentária. 
Do  Inventário  e  Partilha.  Constitucionalismo.  Poder  Constituinte.  Direitos  e  Garantias  Fundamentais.  Tutela 
Constitucional Das Liberdades. Direitos Sociais. Organização  Político Administrativo.  Jurisdição Constitucional. 
Divisão Espacial  do  Poder. Organização dos  Poderes. Defesa do Estado. Do Sistema  Tributário Nacional.  Da 
Ordem Econômica e Financeira. Ordem Social. Noções Fundamentais. Processo e Ação. Sujeitos do Processo. 
Da  Intervenção  de Terceiros.  Do Ministério  Público. Da Competência. Do Juiz.  Dos  Auxiliares  da  Justiça.  Dos 
Atos Processuais. Do Processo e do Procedimento. Do Procedimento Ordinário. Do processo de execução. Do 
processo  cautelar.  Constituição  da  República  Federativa  do  Brasil  ­  artigo  37  e  196  a  200.  Lei  Orgânica 
Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de 
Saúde  ­  SUS  e  sobre  as  transferências  intergovernamentais  de  recursos  financeiros  na  área  da  saúde  e  dá 
outras  providências).  Lei  Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e 
recuperação  da  saúde,  a  organização  e  o  funcionamento  dos  serviços  correspondentes  e  dá  outras 
providências). Código de Ética Profissional 
Sugestão  Bibl iográfica  –  ALEXANDRINO,  Marcelo  Direito  Administrativo,  São  Paulo,  Impetus,  2006. 
MEIRELHES, Hely Lopes.  Direito Administrativo Brasileiro, São Paulo, Malheiros, 2000. MARINELA, Fernanda, 
Direito  Administrativo.  Salvador:  Podivm,  2006.  BANDEIRA  DE  MELLO,  CELSO  ANTÔNIO.  Curso  de  Direito 
Administrativo. São Paulo, Malheiros, 2005. BASTOS, Celso Ribeiro. Curso de Direito Administrativo. São Paulo: 
Celso  Bastos,  2002.  DI  PIETRO,  Maria  Sylvia  Zanella.  Direito  Administrativo.  São  Paulo,  Atlas, 
2006. DIOGENES,  Gasparini.  Direito  Administrativo.  São  Paulo,  Saraiva,  2002. GASPARINI,  Diogines.  Direito 
Administrativo.  São  Paulo,  Saraiva,  2005. MEDAUAR,  Odete.  Direito  Administrativo  Moderno.  São  Paulo,  RT, 
2001. SUNDFELD, Carlos Ari. Licitações e Contratos Administrativos. São Paulo, Malheiros, 1994. DINIZ, Maria 
Helena. Curso de Direito Civil. 27ª edição. São Paulo. Saraiva. 2010. RODRIGUES, Silvio. Direito Civil.  27ª ed. 
São  Paulo.  Saraiva,  2006.  GONÇALVES,  Carlos  Roberto.  Direito  das  Sucessões.  São  Paulo:  Saraiva,  2007. 
ARAUJO, Luiz Alberto David. Curso de Direito Constitucional. São Paulo: Saraiva,  2007. MORAES, Alexandre 
de.  Direito  Constitucional.  São  Paulo:  Atlas,  2007.  SILVA,  José  Afonso  da.  Curso  de  Direito  Constitucional 
Positivo.  São  Paulo:  Malheiros,  2005.  TEMER,  Michel.  Elementos  de  Direito  Constitucional.  São  Paulo: 
Malheiros,  2003.  BASTOS,  Celso  Ribeiro.  Curso  de  Direito  Constitucional.  São  Paulo:  Celso  Bastos  Editora, 
2002.  BONAVIDES,  Paulo.  Direito  Constitucional.  São  Paulo:  Malheiros,  1997.  CRETELLA  JÚNIOR,  José. 
Elementos de Direito Constitucional. São Paulo: Editora Revista dos Tribunais, 1998. FERREIRA FILHO, Manoel 
Gonçalves.  Curso  de  Direito  Constitucional.  São  Paulo:  Saraiva,  2002.  FERREIRA,  Pinto.  Curso  de  Direito 
Constitucional.  São  Paulo:  Saraiva,  2002.  PIOVESAN,  Flavia.  Controle  Judicial  das  omissões  legislativas.  2ª 
Edição. São Paulo, RT, 2003. GONÇALVES, Marcus Vinicius Rios. Novo Curso de Direito Processual Civil. São 
Paulo:  Saraiva,  2007. THEODORO  JÚNIOR,  Humberto.  Curso  de  direito  processual  civil.  Rio  de  Janeiro: 
Forense,  2007.  WAMBIER,  Luiz  Rodrigues.  ALMEIDA,  Flávio  Renato  Correia  de.  TALAMINI,  Eduardo.  Curso 
avançado de processo  civil. São  Paulo: RT,  2006. DESTEFANNI, Marcos. Curso de Processo Civil.  vol.1, São 
Paulo:  Saraiva,  2006. FILHO,  Vicente  Greco.  Direito  Processual  Civil  Brasileiro.  São  Paulo:  Saraiva, 
2007. FILHO, Misael Montenegro. Curso de Direito Processual Civil. vol.2. 4ed, São Paulo: Atlas, 2007. GOMES, 
Fábio Luiz. Silva, Ovídio Baptista da. Teoria Geral do Processo Civil. 4ed, São Paulo:RT, 2006. JUNIOR, Nelson 
Nery  . Princípios do Processo Civil na Constituição Federal. 8ed. São Paulo: RT, 2004. NERY, Rosa Maria de 
Andrade. Código de Processo Civil  Comentado. 9ed, São Paulo: RT, 2006.  LOPOES,  João Batista.  Curso de 
Direito  Processual  Civil.  vol.I  e  II,  São  Paulo:  Atlas,  2006. SANTOS,  Ernane  Fidélis  dos.  Manual  de  Direito 
Processual Civil.  vol.1. 11.ed, São Paulo: Saraiva, 2006. SANTOS, Moacyr Amaral. Primeiras Linhas de Direito 
Processual  Civil.  v.1.  23.  ed.,  São  Paulo:  Saraiva,  2006. SILVA,  Ovídio  Baptista  da.  Curso  de  Processo Civil. 
vol.1, São  Paulo: RT, 2005. CF/88  (atualizada). Lei Orgânica do Município de Esteio/RS. www.esteio.rs.gov.br. 
www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. Código de Ética Profissional 

Arquiteto  Conhecimento  Específico  –  Métodos  e  técnicas  de  desenho  e  projeto.  Informática  aplicada  à  arquitetura. 
Controle ambiental das edificações  (térmico,  acústico e  luminoso). Projetos complementares:  especificação de 
materiais  e  serviços  e  dimensionamento  básico.  Instalações  elétricas  e  hidrossanitárias.  Elevadores.
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Ventilação/exaustão.  Ar­condicionado.  Telefonia.  Prevenção  contra  incêndio.  Controle  e  fiscalização  de  obras. 
Orçamento  e  composição  de  custos.  Levantamento  de  quantitativos.Planejamento  e  controle  físico­financeiro. 
Acompanhamento  de  obras.  Construção  e  organização  do  canteiro  de  obras.  Coberturas  e 
impermeabilização.Legislação  e  perícia.  Normas  técnicas.  Legislação  profissional.  Legislação  ambiental  e 
urbanística estadual e  federal. Projeto de urbanismo. Métodos e técnicas de desenho e projeto urbano. Noções 
de sistema cartográfico e de geoprocessamento. Dimensionamento e programação dos equipamentos públicos e 
comunitários.  Sistema  viário  (hierarquização,  dimensionamento  e  geometria).  Sistemas  de  infraestrutura  de 
parcelamentos urbanos: energia, pavimentação e saneamento ambiental (drenagem, abastecimento. Lei de Uso 
do solo). Gestão urbana e  instrumentos de gestão  (planos diretores, análise de  impactos ambientais urbanos). 
Licenciamento ambiental. Sustentabilidade urbana (Agenda Hábitat e Agenda 21). Conhecimento de AutoCAD. 
Estatuto da Cidade ­ diretrizes gerais da política urbana ­ Lei 10.257/2001. Acessibilidade de pessoas portadoras 
de deficiências a edificações, espaço, mobiliário e equipamentos urbanos ­ NBR­9050. Lei Federal 6.766/1979. 
Metodologia de projeto de arquitetura e de desenho urbano. Conforto humano nas edificações. Industrialização e 
racionalização das construções. Linguagem e representação do projeto arquitetônico. Licitações e  contratos da 
administração pública (Lei 8.666/1993).Materiais de construção civil. Aglomerantes ­ gesso, cal, cimento Portland. 
Agregados Argamassa. Concreto: dosagem. tecnologia do concreto. Aço. Madeira. Materiais cerâmicos. Vidros. 
Tintas e vernizes. Introdução à análise ergonômica. Metodologia de Análise ergonômicas. Análise ergonômica de 
demanda e da  tarefa. Os comportamentos do homem no trabalho. Análise ergonômica da atividade: modelos, 
métodos  e  técnicas.  Métodos  de  tratamento  de  dados  em  ergonomia.  Diagnóstico  e  recomendações 
ergonômicas. Código de ética profissional. Constituição da República Federativa do Brasil ­ artigo 37 e 196 a 200. 
Lei  Orgânica  Municipal.  Lei  Federal  Nº  8.142/90  (Dispõe  sobre  a  participação  da  comunidade  na  gestão  do 
Sistema Único de Saúde ­ SUS e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da 
saúde e dá outras providências). Lei Federal Nº 8.080/90 (Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção 
e  recuperação  da  saúde,  a  organização  e  o  funcionamento  dos  serviços  correspondentes  e  dá  outras 
providências). 
Sugestão  Bibliográfica  –  NEUFERT  ­  A  Arte  de  Projetar  em  Arquitetura  13ª  edição,  1998.  LIMMER,  Carl 
Vicente.    Planejamento,  Orçamento  e  Controle  de  Projetos  e  Obras.  1997.  DE  MARCO,  Conrado  Silva. 
Elementos de Acústica Arquitetônica –– Nobel – ano 1982. DEL RIO, Vicente.  Introdução ao Desenho Urbano no 
Processo  de  Planejamento  ––  PINI  Editora  –  São  Paulo  ­  ano  1990.  MASCARÓ,  Juan  Luis:  Manual  de 
Loteamentos e Urbanização (ano 1994). Desenho Urbano e Custos de Urbanização (ano 1987) Sagra DCLuzzato 
Editores – Porto Alegre. Plano Diretor. Lei Municipal de Obras, de Zoneamento, Uso, Ocupação e Parcelamento 
do  Solo.  MASCARO,  Juan  Luis.  “Loteamentos  Urbanos”,  2ª  ed.,  Porto  Alegre:  J Mascaro,  2005.  MASCARO, 
Lucia.  “Vegetação Urbana”,  2ª ed. Porto Alegre: Mascaro, 2005. YOSHINAGA, Mário.  “Infra­estrutura Urbana”. 
Porto Alegre: Mascaro, 2005. ABNT. Representação de projetos de arquitetura. NBR 6492. ABNT. Acessibilidade 
de  pessoas  portadoras  de  deficiência  a  edificações,  espaço,  mobiliário  e    equipamentos  urbanos.  NBR 
9050/1994. ABNT. Aplicação de linhas em  desenhos – Tipos de linhas – Largura de linhas. NBR 8403/84. ABNT. 
Folha de desenho –  leiaute e dimensões. NBR 10068/87. ABNT. Conteúdo da Folha de desenho técnico. NBR 
10582/88.  CF/88  (atualizada).  Lei  Orgânica  do  Município  de  Esteio/RS.  www.esteio.rs.gov.br. 
www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. Código de Ética Profissional 

Assistente Social  Conhecimento  Específico ­  Serviço  social na empresa e na saúde.  Instrumentais  técnicos do serviço  social. 
Fundamentos  históricos  metodológicos  de  serviço  social.  A  prática  institucionalizada  do  assistente  social  nas 
organizações públicas. Assuntos correlatos à respectiva área, atividades cotidianas do Serviço Social. Correntes 
Teórico­Metodológicas no Serviço Social.  Instrumentos de planejamento social  (plano, programa e projeto). Lei 
Orgânica  da  Assistência  Social  (LOAS).  Metodologia  e  Ideologia  do  Serviço  Social.  Política  Social  e  Serviço 
Social.  Política  Social:  perfil  histórico  das  políticas  sociais  no  Brasil.  Relação  teoria­prática  no  Serviço  Social. 
Serviço Social e Instituição a questão da participação. Serviço Social e interdisciplinaridade. Serviço Social junto 
à  Comunidade.  Serviço  Social  junto  à  Família.  Serviço  Social  na  contemporaneidade:  trabalho  e  formação 
profissional.  Serviço  Social  na  escola.  Código  de  Ética  Profissional.  Constituição  da  República  Federativa  do 
Brasil ­ artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe sobre a participação da 
comunidade  na  gestão  do  Sistema Único  de  Saúde  ­  SUS  e  sobre  as  transferências  intergovernamentais  de 
recursos  financeiros  na  área  da  saúde  e  dá  outras  providências).  Lei  Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as 
condições para a promoção, proteção e  recuperação da saúde, a organização e o  funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências). 
Sugestão Bibliográfica ­ ANTUNES, Ricardo. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e a negação 
do  trabalho.  São Paulo:  boi  tempo,  2006.  BARROCO, Maria  Lúcia  Silva.  Ética  e  Serviço  Social:  fundamentos 
ontológicos.  4ª  ed.  São  Paulo:  Cortez,  2006.  BEHRING,  Elaine  e  BOSCHETI,  Ivonete.  Política  social: 
fundamentos e história. São Paulo: Cortez, 2007. BONETTI, Dilsea Aldeodata. Serviço Social e Ética: convite a 
uma nova  práxis.  9ª ed. São Paulo:  Cortez, 2008. GUERRA,  Yolanda. A  instrumentalidade do Serviço  Social. 
3ªed. São Paulo: Cortez, 2002.  IAMAMOTO, Marilda Vilela.  Serviço  Social na Contemporaneidade:  trabalho e 
formação profissional. São Paulo: cortez, 2008. IAMAMOTO, Marilda Vilela. Serviço Social em tempo de capital 
fetiche: capital financeiro, trabalho e questão social. 2ª ed. São Paulo: Cortez, 2008. Lei 8.742/1993. Lei Orgânica 
da Assistência Social. MOTA, Ana Elisabete. O feitiço da ajuda: as determinações do serviço social na empresa. 
5ª  ed.  São  Paulo:  Cortez,  2008.  CF/88  (atualizada).  Lei  Orgânica  do  Município  de  Esteio/RS. 
www.esteio.rs.gov.br. www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. Código de Ética
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Profissional 
Contador  Conhecimento  Específico – Noções  sobre  Administração  Pública:  Serviço  público:  conceito. Organização  da 

administração pública brasileira. Orçamento público e processo orçamentário. Gestão na administração pública. 
Processo de planejamento­orçamento: plano plurianual,  lei de diretrizes orçamentárias e lei orçamentária anual. 
Constituição da República Federativa do Brasil de 1988: da  fiscalização contábil, financeira e orçamentária (art. 
70 ao 75), das finanças públicas (art. 163 ao 169). Controle externo e interno na administração pública. Tomada e 
prestação de contas. Lei de Responsabilidade Fiscal: Lei Complementar nº 101, de 05/05/00. Lei nº. 8.666/93 e 
10.520/02  e  suas  alterações  (das  licitações  e  contratos  públicos).  Contabilidade  Aplicada  ao  Setor  Público: 
Conceito e campo de  atuação. Princípios Fundamentais de Contabilidade. Controle e variações do  patrimônio 
público.  Contabilização  de  atos  e  fatos  contábeis.  Receitas  e  despesas  públicas:  execução  orçamentária  e 
financeira.  Ingressos  e  dispêndios  extraorçamentários.  Estrutura  e  análise  dos  balanços  e  demonstrações 
contábeis.  Suprimento  de  fundos.  Despesas  de  exercícios  anteriores.  Restos  a  pagar.  Dívida  ativa. Normas 
Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao setor público (NBC T 16). Normas e manuais editados pela Secretaria 
do Tesouro Nacional – STN e Secretaria de Orçamento Federal – SOF,  referentes a: procedimentos contábeis 
orçamentários,  procedimentos  contábeis  patrimoniais,  procedimentos  contábeis  específicos,  plano  de  contas 
aplicado ao setor público, demonstrações contábeis aplicadas ao setor público e demonstrativo de estatística de 
finanças públicas. Lei 4.320, de 17/03/1964 e alterações  posteriores.  Lei 6404 de 15 de dezembro  de  1976 e 
suas alterações, Ética Profissional: Código de ética profissional do contabilista, Resolução CFC nº. 803/96 e suas 
alterações.  As  prerrogativas  profissionais,  especialmente  a  Resolução  CFC  nº.  560/93  e  suas  alterações. 
Constituição da República Federativa do Brasil ­  artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 
8.142/90 (Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde ­ SUS e sobre as 
transferências  intergovernamentais  de  recursos  financeiros  na  área  da  saúde  e  dá  outras  providências).  Lei 
Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e  recuperação  da  saúde,  a 
organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências). 
Sugestão  Bibl iográfica  –  MOTA,  Francisco  Glauber  Lima.  Contabilidade  Aplicada  ao  Setor  Público.  1ª  Ed., 
Brasília:  2009.  AZEVEDO,  Ricardo  Rocha.  SOUZA,  José  Antônio.  VEIGA,  Cátia  Maria  Fraguas.  Normas 
Brasileira de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público: NBCASP. 2ª Ed., Curitiba, PR: Tecnodata Educacional, 
2010.  KOHAMA, Heilio.  Contabilidade Pública – Teoria e  Prática,  11ª. Ed., São Paulo:  Atlas, 2010.  CASTRO, 
Róbison Gonçalves. LIMA, Diana Vaz. Contabilidade Pública. Integrando União, Estados e Municípios. 3ª ed. São 
Paulo:  Atlas,  2007.  GIACOMONI,  James.  Orçamento  Público.  13ª  Ed.  São  Paulo:  Atlas.  2005.  PISCITELLI, 
Roberto Bocaccio. TIMBÓ, Maria Zulene Farias. ROSA, Maria Berenice. Contabilidade Pública: Uma Abordagem 
da  Administração  Financeira  Pública.  11ª.  Ed.,  São  Paulo:  Atlas,  2010.  SILVA,  Lino  Martins.  Contabilidade 
Governamental  ­  Um Enfoque Administrativo  da  Nova Contabilidade Publica.  8ª.  Ed.,  São Paulo:  Atlas,  2009. 
PEREIRA,  José Matias.  Finanças  Públicas:  A  Política Orçamentária no Brasil.  5ª Ed., São Paulo:  Atlas, 2010. 
http://www.tesouro.fazenda.gov.br/legislacao/leg_contabilidade.asp 
http://www.tesouro.fazenda.gov.br/contabilidade_governamental/manuais.asp 
http://www.cfc.org.br/sisweb/sre/Default.aspx  http://www4.planalto.gov.br/legislacao  CF/88  (atualizada).  Lei 
Orgânica do Município de Esteio/RS. www.esteio.rs.gov.br. www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. 
portal.saude.gov.br. Código de Ética Profissional 

Enfermeiro  Conhecimento  Específico:  Anatomia  e  Fisiologia.  Semiologia.  SAE  –  Sistematização  da  Assistência  de 
Enfermagem.   Semiotécnica: higiene e conforto do paciente. cálculo e administração de medicação e soluções. 
Nutrição enteral e parenteral. Sondagens: gástrica,  enteral e vesical. Transfusões de sangue e hemoderivados. 
Avaliação  de  feridas.  Curativos  e  coberturas.  Estomaterapia.  Lavagem  gástrica.  Enema.  Balanço  hídrico. 
Oxigenoterapia e inaloterapia. Enfermagem Médico­Cirúrgica: definição, etiologia e cuidados de enfermagem das 
doenças  infecciosas,  respiratórias,  cardiovasculares,  neurológicos  e  crônicas  degenerativas.  Doenças 
transmissíveis  e  sexualmente  transmissíveis:  formas  de  prevenção,  isolamento  e  cuidados  de  enfermagem. 
Vacinação: normas do Ministério da Saúde. Unidade de Centro Cirúrgico e Central de Material Esterilizado e de 
Recuperação Pós­anestésica: cuidados de enfermagem no pré, trans e pós­operatório de cirurgias, desinfecção e 
esterilização  de materiais, métodos  de  controle  de  infecção  hospitalar.  Enfermagem  na Assistência  Integral  à 
Saúde  da Mulher:  câncer  ginecológico,  câncer  de mama,  planejamento  familiar.  Enfermagem Materno­Infantil: 
Assistência de enfermagem no Pré­natal, parto, puerpério. assistência de enfermagem ao recém­nascido normal 
e  patológico.  Enfermagem  Pediátrica:  Diarréia  e  Terapia  de  reidratação  oral,  infecções  respiratórias  agudas, 
crescimento  e  desenvolvimento.    atendimento  à  criança  sadia  e  hospitalizada,  doenças  comuns  na  infância, 
vacinação,  cuidados especiais com medicamentos e sua administração.  Enfermagem na Assistência  Integral à 
Saúde  do  Adulto  e  do  Idoso:  Hipertensão  arterial  sistêmica  (HAS)  e  diabetes  melius  (DM).  Enfermagem  nos 
programas  Nacionais  de  Controle  da  Tuberculose  e  Hanseníase.  Programa  Nacional  de  Imunização. 
Administração  Aplicada  à  Enfermagem:  o  hospital,  serviços  hospitalares,  rotinas  hospitalares,  passagem  de 
plantão, escalas de  atividades,  relatório de  enfermagem, sistema de comunicação com os  serviços,  admissão, 
alta, transferência e óbito de pacientes, recursos humanos, físicos e materiais para a prestação da assistência de 
enfermagem.  Legislação  profissional  de  enfermagem.  Resoluções  do  COFEN  ­  Lei  do  Exercício  Profissional. 
Código de  Ética Profissional.  Enfermagem em Pacientes Críticos: primeiro atendimento em pronto socorro em 
pacientes  traumáticos  e  clínicos,  atendimento  em  parada  cardiorrespiratória,  cirúrgicos  ou  politraumatizados. 
Principais  medicações  usadas  em  emergência.  Enfermagem  em  Saúde  Mental  e  Psiquiatria:  relacionamento 
interpessoal e terapêutico, principais doenças psiquiátricas e tratamento, drogas usadas em psiquiatria. Sistema
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Único  de  Saúde.  Saúde  da  família:  vigilância  epidemiológica,  doenças  emergentes  e  reemergentes  em  saúde 
pública e  controle de zoonoses. Enfermagem em Saúde Ocupacional. Constituição da República Federativa do 
Brasil ­ artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe sobre a participação da 
comunidade  na  gestão  do  Sistema Único  de  Saúde  ­  SUS  e  sobre  as  transferências  intergovernamentais  de 
recursos  financeiros  na  área  da  saúde  e  dá  outras  providências).  Lei  Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as 
condições para a promoção, proteção e  recuperação da saúde, a organização e o  funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências). 
Sugestão  Bibliográf ica  ­  NANDA  –  North  American  Nursing  Association.  Diagnósticos  de  Enfermagem  da 
NANDA: definições e classificações 2009­2011. Porto Alegre: Artmed, 2010. BARROS, Alba Lucia Botura Leite 
de  et  al.  Anamnese  e  exame  físico:  avaliação  diagnóstica  de  enfermagem  no  adulto.  Porto  Alegre:  Artmed, 
2003.CARPENITO,  Lynda  Juall.  Manual  de  diagnóstico  em  enfermagem.  Porto  Alegre:  Artmed,  2008. 
SMELTZER,  Suzanne  C.  Brunner  e  Suddarth:  Tratado  de  enfermagem  médico­cirúrgica.  Rio  de  Janeiro: 
Guanabara  Koogan,  2008.  GOLDENZWAIG,  Nelma  R.  S.  C.  AME:  Administração  de  Medicamentos  na 
Enfermagem. Rio de Janeiro: EPUB, 2004. GUYTON, A. C. Fisiologia humana e mecanismos das doenças. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. TORTORA, G. J.  Corpo Humano: fundamentos de anatomia e fisiologia. 
Porto Alegre: Artmed, 2006. CF/88 (atualizada). Lei Orgânica do Município de Esteio/RS. www.esteio.rs.gov.br. 
www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. Código de Ética Profissional 

Enfermeiro do Trabalho  Conhecimento  Específico  –  Conhecimento  sobre  condições  de  segurança  e  periculosidade  da  empresa. 
Necessidades  no  campo  de  segurança,  higiene  e  melhoria  do  trabalho.  Planos  e  programas  de  promoção  e 
proteção à saúde dos empregados. Absenteísmo. Levantamentos de doenças profissionais e lesões traumáticas, 
epidemiologia, dados estatísticos de morbidade e mortalidade de trabalhadores relacionados com as atividades 
funcionais.  Programas de prevenção de acidentes e de doenças profissionais e não profissionais. Atendimento 
pré­hospitalar, curativos, imobilizações. Assistência de enfermagem aos trabalhadores. Sinais vitais, medicação, 
Conhecimento  quanto  ao  EPI’s  e  EPC’  específico  de  trabalho.  Educação  sanitária.  Prevenção  de  doenças 
profissionais.  PCMSO.  CIPA.  SESMT.  CAT.  NR’s  4,  6,7,  9,  15,  16,  30,  32  e  33. .  Constituição  da  República 
Federativa do Brasil  ­  artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe sobre a 
participação  da  comunidade  na  gestão  do  Sistema  Único  de  Saúde  ­  SUS  e  sobre  as  transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências). Lei Federal Nº 8.080/90 
(Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e  recuperação  da  saúde,  a  organização  e  o 
funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências). Código de Ética Profissional 
Sugestão  Bibliográfica ­  FERNANDES, A.M.O.  Tecnologia de prevenção e primeiros socorros ao trabalhador 
acidentado. 2010.ARAUJO, G.N. Normas  regulamentadoras comentadas e  ilustradas:  legislação e  segurança e 
saúde do  trabalhador.  2009. COSTA, A.T. Manual  de  segurança no  trabalho: normas regulamentadoras NR’s. 
2009.  LUCAS,  A.J.  O  processo  de  enfermagem  do  trabalho.  2010.  FERNANDES,  A.M.O.  Gestão  de  saúde, 
biossegurança  e  nutrição  do  trabalhador.  2009.  MORAES,  M.V.G.  Enfermagem  do  trabalhador:  programas, 
procedimentos  e  técnicas.  2008.  CF/88  (atualizada).  Lei  Orgânica  do  Município  de  Esteio/RS. 
www.esteio.rs.gov.br. www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. Código de Ética 
Profissional 

Engenheiro Civil  Conhecimento Específico – Legislação profissional – Noções de direito e cidadania. Aspectos jurídicos para a 
formação  do  engenheiro.  Organização  do  sistema  CONFEA/CREAs  e  suas  leis.  Deveres  e  direitos  dos 
profissionais. Mercado de trabalho. Noções de avaliação e perícias. Materiais de construção civil – aglomerantes, 
agregados, pastas e argamassas, concretos hidráulicos, materiais metálicos, cerâmicos e betuminosos, pedras 
naturais, madeiras,  tintas,  vernizes e  vidros. Técnicas de construção civil – elementos  referentes a edificação, 
movimento  de  terra,  máquinas,  equipamentos,  canteiro  de  obras,  técnicas  de  fundações,  tecnologia  dos 
elementos  de  vedação,  tipos  de  coberturas,  estruturação  do  edifício,  revestimentos,  pisos,  pinturas, 
racionalização  e  tecnologia  das  construções,  memorial  descritivo,  orçamentos,  cronograma  físico­financeiro, 
higiene e segurança do trabalho. Instalações prediais – instalações prediais de água fria e quente, instalações de 
esgotos e de águas pluviais, tratamentos individuais de esgotos domésticos, instalações elétricas, instalações de 
gás,  instalações  contra­incêndio.  Projetos  de  engenharia  civil  –  conceituação  de  arquitetura  e  de  espaço 
edificado,  tipologia  e  função  do  edifício,  edificações  uni  e  plurifamiliares,  comerciais  e  industriais.  Projetos 
estruturais – caracterização estrutural de um edifício, plantas de formas e  ferragens, cargas, esforços  internos, 
concreto armado, materiais componentes, dimensionamento de pilares, vigas e lajes, desenvolvimento do projeto 
estrutural. Estruturas de madeira e estruturas metálicas. Fundações – propagação e distribuição de pressões no 
solo,  fundações  diretas,  fundações  profundas,  reconhecimento  do  subsolo,  sondagens  e  escolha  do  tipo  de 
fundações.  Topografia  –  planimetria,  altimetria,  planialtimetria­cadastral,  desenvolvimento  de  projetos  de 
loteamento.  Transportes  –  estudo  do  trânsito,  contagens  volumétricas,  pesquisa  de  origem  e  destino, 
planejamento de  transportes, estimativa de trânsito futuro, volume de projeto, dimensionamento e coordenação 
de  semáforos,  sinalização  de  segurança  em  vias,  estudos  de  acidentes,  projeto  geométrico  rodovias  e  vias 
urbanas,  terraplanagem,  cálculo  de  volumes  e  distâncias  de  transportes,  pavimentação,  funcionamento  dos 
sistemas de pavimentação flexível, articulados e rígidos, dimensionamento do pavimento. Urbanismo – funções 
urbanas,  estruturas  e  morfologia  urbana,  utilização  dos  espaços  urbanos,  planejamento  e  gerenciamento  de 
obras  urbanas,  infra­estrutura,  equipamentos  e  serviços  urbanos,  legislação  urbana,  plano  diretor,  plano 
municipal  de  desenvolvimento  estatuto  da  cidade.  Informática  –  conhecimento  específico  de  AutoCad,  Excel, 
Word e outros programas necessários para organizar e disponibilizar arquivos  digitais dos projetos.  Código de
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Ética Profissional. Constituição da República Federativa do Brasil ­ artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica Municipal. 
Lei Federal Nº 8.142/90  (Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde ­ 
SUS  e  sobre  as  transferências  intergovernamentais  de  recursos  financeiros  na  área  da  saúde  e  dá  outras 
providências). Lei Federal Nº 8.080/90 (Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da 
saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências). 
Sugestão Bibliográfica – MATSUMOTO, É. Y. AutoCAD 2006: Guia prático, 2D & 3D – 2ª ed. São Paulo: Érica, 
2007. 374 p. MOLITERNO, A. Caderno de projetos de telhados em estruturas de madeira, São Paulo: E. Blücher, 
1981­1986. 419 p. Código De Ética Profissional. Lei nº8078, 11/09/1990. BOTELHO, M. H. C. Concreto armado, 
eu  te amo,  para  arquitetos, São Paulo: E. Blücher, 2006. 224 p. PINTO,  C. S. Curso básico de mecânica dos 
solos : com exercícios resolvidos, em 16 aulas, 3ª ed. São Paulo: Oficina de textos, 2006. 355 p. SUSSEKIND, J. 
C. Curso de analise estrutural  8ª ed. Porto Alegre: Globo, 1984. BORGES, A. N.  Curso prático de cálculo em 
concreto  armado:  projetos  de  edifícios  Rio  de  Janeiro:  Ao  Livro  Técnico,  2004.  261  p.  ALONSO,  U.  R. 
Dimensionamento  de  fundações  profundas,  São  Paulo:  Ed.  Blücher,  1994­2003.  167  p.  Companhia  de 
Tecnologia de  Saneamento Ambiental,  3ª ed. São Paulo: CETESB/ASCETESB, 1986. 452 p. CANHOLI,  A. P. 
Drenagem  urbana  e  controle  de  enchentes,  São  Paulo:  Oficina  de  Textos,  2005.  302  p.  SOARES,  L.  R. 
Engenharia  de  trafego,  Rio  de  Janeiro:  Almeida Neves,  1975.  269  p.  SENCO, W.  Estradas  de  rodagem,  São 
Paulo:  Grêmio  Politécnico,  USP,  1980.  331  p.  MORAES,  M.  C.  Estruturas  de  fundações.  3ª  ed.  São  Paulo: 
McGraw­Hill  do  Brasil,  1981.  264  p.  PFEIL, W.  Estruturas  de madeira:  dimensionamento  segundo  as  normas 
brasileiras NB11 e os modernos critérios das normas alemães e americanas, Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 
Científicos,  1980.  256  p.  SANTOS,  A.  F.  Estruturas metálicas:  projeto  e  detalhes  para  fabricação,  São Paulo: 
McGraw­Hill  do  Brasil,  1978­1981.  270  p.  VELLOSO, D.  A..  LOPES,  F.  R.  Fundações,  2ª  ed.  Rio  de  Janeiro: 
COPPE­UFRJ,  1997.  HACHICH, W.  Fundações:  teoria  e  prática  ­  2ª  ed.  São Paulo:  Pini,  1998­2008.  751  p. 
CREDER, H. 15. Instalações elétricas ­ ed. Rio de Janeiro: LTC Ed., 2007. 428 p. NISKIER, J.. MACINTYRE, A. 
J.  Instalações  elétricas.  5.  ed.  Rio  de  Janeiro:  LTC  Ed.,  2008­2009.  455  p.  MACINTYRE,  A.  J.  Instalações 
hidráulicas – 3ª ed. Rio de Janeiro: LTC Ed., c1996. 739 p. CREDER, H. Instalações hidráulicas e sanitárias 5ª 
ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1991. 465 p. VIANNA, M. R. Instalações hidráulicas prediais, 3ª 
ed. Belo Horizonte:  Imprimatur Artes, 2004. 339 p. AZEVEDO NETTO, J. M.. BOTELHO, M.  H. C. Manual de 
saneamento de cidades e edificações, São Paulo: Pini, 1991. 229 p. ALVES, J. D. Materiais de construção, 5ª 
ed. São Paulo: Nobel, 1980. BAUER, L. A. Falcão. Materiais de construção, 5ª ed. Rio de Janeiro: LTC Ed., 1995. 
435 p. PETRUCCI, E. G. R. Materiais de construção, 4ª ed. Porto Alegre: Globo, 1979. 935 p. VERCOZA, E. J. 
Materiais de construção, 2ª ed. Porto Alegre: Sagra, 1984. SILVA, M. R. Materiais de construção, São Paulo: Pini, 
1985.  266 p. CAPUTO, H.  P. Mecânica dos  solos  e  suas aplicações:  volume   2  – 6ª ed.  rev. e ampl.  Rio de 
Janeiro:  LTC Ed.,  2008. 498 p. MASSAD, F. Obras  de  terra curso  básico de geotecnia, São Paulo: Oficina de 
textos, 2003. 170 p. CANOVAS, M. F. Patologia e  terapia do concreto armado, São Paulo: Pini,  1988. 522 p. 
SOUZA, V. C. M.. RIPPER, T. Patologia, recuperação e reforço de estruturas de concreto, São Paulo: Pini, 1998. 
255  p.  GEHBAUER,  F..  EGGENSPERGER,  M.  Planejamento  e  gestão  de  obras:  um  resultado  prático  da 
cooperação técnica, Curitiba: CEFET­PR, 2002. 528 p. LE CORBUSIER. Planejamento urbano, 3ª ed. São Paulo: 
Perspectiva, 2000­2008. 200 p. MOTA, S. Planejamento urbano e preservação ambiental, Fortaleza, CE: UFC, 
1981. 241 p. NEVILLE, A. M. Propriedades do concreto, 2ª ed. São Paulo: Pini, 1997. 828 p. BARROS, R.l T. V. 
Saneamento  ­ed.  Belo  Horizonte:  UFMG.  Escola  de  Engenharia,  1996.  221  p.  GOMES,  H.  P.  Sistemas  de 
abastecimento de água: dimensionamento econômico e operação de redes e elevatórias, 2ª ed. rev. e ampl. João 
Pessoa: Ed. Universitária/UFPB, 2004. 242 p. FUSCO, P. B. Técnica de armar as estruturas de concreto, São 
Paulo: Pini, 1995. 382 p. Tensão CINTRA, J. C. A. AOKI, N.. ALBIERO, J. H. admissível em fundações diretas, 
São Carlos, SP: RiMa, 2003. 134 p. MCCORMAC, J.   Topografia, 5ª ed. Rio de Janeiro: LTC Ed., 2007. 391 p. 
BORGES, A. C. Topografia aplicada à engenharia civil, 2ª ed. São Paulo: Ed.. Blücher, 2010. CF/88 (atualizada). 
Lei  Orgânica  do  Município  de  Esteio/RS.  www.esteio.rs.gov.br.  www.camaraesteio.rs.gov.br. 
conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. Código de Ética Profissional 

Engenheiro Clínico  Conhecimento  Específico  –  Instalações  Hospitalares.  Tecnovigilância.  Gerenciamento  de  Manutenção  de 
Equipamentos  Hospitalares.  Manutenção  Preventiva.  Aquisição  de  Equipamentos  Médico­Hospitalares. 
Segurança Elétrica. Rotinas e Atividades de Manutenção. Licitação. Código de Ética Profissional. Constituição da 
República Federativa do Brasil ­ artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe 
sobre  a  participação  da  comunidade  na  gestão  do  Sistema Único  de  Saúde  ­  SUS  e  sobre  as  transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências). Lei Federal Nº 8.080/90 
(Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e  recuperação  da  saúde,  a  organização  e  o 
funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências). 
Sugestão Bibl iográfica – Manual de Tecnovigilância: abordagem de vigilância sanitária de produtos para saúde 
comercializados no  Brasil­ http://portal.anvisa.gov.br/wps/portal/anvisa/posuo/tecnovigilancia. Manual Hospitalar 
de  prevenção  preventiva­  http://portal.saude.gov.br/portal/saude.  http://portal.anvisa.gov.br.  Lei  Gerenciamento 
de  Manutenção  de  Equipamentos  Hospitalares  – 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saude_cidadania_volume11.pdf).  Código  de  ética  Profissional. 
Constituição  Federal  nº  8.666/63.  CF/88  (atualizada).  Lei  Orgânica  do  Município  de  Esteio/RS. 
www.esteio.rs.gov.br. www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. 

Engenheiro  em 
Segurança do Trabalho 

Conhecimento Específico – Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego. Legislação sobre 
Higiene  e  Segurança  do  Trabalho.  Organização  e  Administração.  Estatísticas  de  Acidente  do  Trabalho.
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Ergonomia.  Ventilação  Industrial.  Noções  de  Toxicologia  Industrial.  Noções  de  Epidemiologia.  Saneamento  do 
meio. Proteção contra  incêndio. Primeiros  Socorros. Higiene do  Trabalho. Arranjo Físico. Avaliação e  controle 
dos  riscos: proteção coletiva, equipamento de proteção  individual,  riscos ambientais: agentes químicos,  físicos, 
biológicos,  ergonômicos  e  mecânicos.  riscos  em  eletricidade.  transporte  e  movimentação  de  materiais. 
Segurança  na  construção  civil.  Programas,  Campanhas  e  SIPATs.  Acidentes  do  Trabalho:  causas, 
conseqüências programas de prevenção, comunicação e análise de acidentes. Segurança no trânsito. Inspeções 
de  segurança.  SESMT  ­  Serviços  Especializados  em  Engenharia  de  Segurança  e  em Medicina  do  Trabalho. 
CIPA  ­  Comissão  Interna de Prevenção  de Acidentes. Conceito  de Risco,  perigo, acidente,  incidente.  PPRA e 
PCMSO.  PPP  ­  Perfil  Profissiográfico  Previdenciário.  LTCAT  ­  Laudo  Técnico  das  Condições  Ambientais  de 
Trabalho.  Programas  de  Gerenciamento  de  Riscos.  Auditoria  de  Segurança.  Técnicas  de  Análise  de  Riscos: 
Série de Riscos, Análise Preliminar de Riscos, Análise de Modos de Falha e Efeitos, HAZOP, Análise de Árvore 
de  Falhas,  Técnica  de  Incidentes  Críticos.  Proteção  do  Meio  Ambiente.  Transporte  de  materiais  perigosos. 
Código de Ética Profissional. Constituição da República Federativa do Brasil ­ artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica 
Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de 
Saúde  ­  SUS  e  sobre  as  transferências  intergovernamentais  de  recursos  financeiros  na  área  da  saúde  e  dá 
outras  providências).  Lei  Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e 
recuperação  da  saúde,  a  organização  e  o  funcionamento  dos  serviços  correspondentes  e  dá  outras 
providências). 
Sugestão  Bibliográfica  –  ASFAHL,  C.  R.  Gestão  de  Segurança  do  Trabalho  e  de  Saúde  Ocupacional.  São 
Paulo: Ernesto Reichmann, 2005. BARROS,  B.F. et al. NR 10: guia prático de análise e aplicação. São Paulo: 
Érica, 2010.  BLINDER, M. C. P. et al. Árvore de causas: métodos de investigação de acidentes do trabalho. São 
Paulo: Limiar, 2003. BONCIANI, M. NR 5 comentada. São Paulo: VK Ltda, 1999. BRANDMILLER, P. A. Perícia 
judicial  em  acidentes  e  doenças  do  trabalho.  São  Paulo:  SENAC,  1996.  BRASIL.  Ministério  do  Trabalho  e 
Emprego. Guia de  análise: acidentes de  trabalho. Brasília: MTE, SIT,  2010.  BRASIL. Ministério do Trabalho e 
Emprego.  Caminhos  da  análise  de  acidentes  do  trabalho.    Brasília:  MTE,  SIT,  2003.  BRASIL.  Ministério  do 
Trabalho  e  Emprego.  Riscos  Biológicos:  Guia  Técnico:  Os  riscos  biológicos  no  âmbito  da  Norma 
Regulamentadora  Nº.  32.  Brasília:  MTE,  SIT,  2008.  BRASIL.  Ministério  do  Trabalho  e  Emprego.  Manual  de 
aplicação da Norma Regulamentadora nº 17. 2 ed. Brasília: MTE, SIT, 2002. BRASIL. Ministério do Trabalho e 
Emprego. Manual CIPA: a nova NR 5. Brasília: MTE, SSST, 1999. BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. 
NR  13:  manual  técnico  de  caldeiras  e  vasos  de  pressão.  Edição  comemorativa  10  anos  da  NR­13.  1. 
reimpressão.  Brasília  :  MTE,  SIT,  DSST,  2006.  BRASIL.  Ministério  do  Trabalho  e  Emprego.  Programa  de 
alimentação do trabalhador: PAT responde. Brasília: MTE. BRASIL. Plano Nacional de Prevenção e Erradicação 
do  Trabalho  Infantil  e  Proteção  ao  Trabalhador  Adolescente.  Prevenção  e  erradicação  do  trabalho  infantil  e 
proteção  ao  trabalhador  adolescente.  Brasília:  MTE,  SIT,  2004.  BRASIL.  Ministério  do  Trabalho  e  Emprego. 
Manual do trabalho portuário e ementário. Brasília: MTE, SIT, 2001. BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. 
Manual de auditoria em  segurança e saúde no trabalho  rural. Brasília: MTE, SIT, 2002. BRASIL. Ministério do 
Trabalho e Emprego. Terceirização: trabalho temporário: orientação ao tomador de serviços. Brasília: MTE, SIT, 
2001.  BRASIL.  Ministério  do  Trabalho  e  Emprego.  Manual  de  auditoria  em  segurança  e  saúde  no  setor 
siderúrgico.  Brasília: MTE,  SIT,  DSST,  2002. CARRION,  V.  Comentários  à  consolidação  das  leis  do  trabalho: 
legislação complementar, jurisprudência. 34  ed. São Paulo: Saraiva, 2009. COUTO, H. A. Ergonomia aplicada ao 
trabalho:  o  manual  técnico  da  máquina  humana.  Belo  Horizonte:  ERGO,  1995.  COUTO,  H.  A.  Ergonomia 
aplicada ao trabalho: conteúdo básico: guia prático. Belo Horizonte: ERGO, 2007. GANA SOTO, J. M.O.. SAAD, 
I. F. S. D.. FANTAZZINI, M. L. Riscos Químicos. São Paulo: FUNDACENTRO, 1989. GIL, M. (vários autores). O 
que  as  empresas  podem  fazer  pela  inclusão  das  pessoas  com  deficiência.  São  Paulo:  Instituto  Ethos,  2002. 
GONÇALVES, E. A. GONÇALVES, J.A.A. Segurança e saúde no trabalho em 2000 perguntas e respostas. 4 ed. 
São  Paulo:  LTr,  2010.  GONZAGA,  P.  PPP:  perfil  profissiográfico  previdenciário.  3  ed.  São  Paulo:  LTr,  2004. 
JORDÃO, D. M. Manual de instalações elétricas em indústrias químicas, petroquímicas e de petróleo: atmosferas 
explosivas. 3 ed. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2005. KULCSAR NETO, F. et al. Espaços confinados:  livreto do 
trabalhador:  baseado  na  NR  33  –  segurança  e  saúde  nos  trabalhos  em  espaços  confinados.  São  Paulo: 
Fundacentro, 2009. Legislação de segurança e medicina no trabalho: manual prático. São Paulo: FIESP, 2003. 
MACINTYRE, A. J. Ventilação Industrial e controle da poluição. 2 ed.  LTC,  1990. MANUAIS DE LEGISLAÇÃO 
ATLAS. Segurança e medicina do trabalho. 65 ed. São Paulo: Atlas S.A., 2010. MARCOS, P. A. M. Programa de 
prevenção  de  riscos  ambientais  –  PPRA:  manual  de  elaboração  e  implementação.  São  Paulo:  [s.n.],  1996. 
MARCOS, P. A. M. NR 32:  sistema de gestão da segurança e saúde no trabalho: gerenciamento de riscos em 
serviços de saúde.  São Paulo: LTr,  2008. MENDES, R. Máquinas  e  acidentes de  trabalho. Brasília: MTE/SIT. 
MPAS,  2001.  (Coleção  Previdência  Social.  v.  13).  MORAES,  G.  A.  Normas  regulamentadoras  comentadas: 
legislação de segurança e saúde no trabalho. 7 ed. Rio de Janeiro: Gerenciamento Verde Editora, Livraria Virtual, 
2009. MORAES, G. A.  Legislação de Segurança e Saúde Ocupacional.  Rio  de  Janeiro: Gerenciamento Verde 
Editora, Livraria Virtual, 2006. MORAES, G. A. Segurança na armazenagem, manuseio e transporte de produtos 
perigosos.  Rio  de  Janeiro:  Gerenciamento  Verde  Editora,  Livraria  Virtual,  2005.  MORAES,  G.  A.  Sistema  de 
gestão de segurança e saúde ocupacional OHSAS 18.001/2007 e OIT SSO/2001 E ISM Code comentadas. Rio 
de  Janeiro:  Gerenciamento  Verde  Editora,    Livraria  Virtual,  2006.  MORAES,  G.  A.  Elementos  do  sistema  de 
gestão  de  SMSQRS.  Rio  de  Janeiro:  Gerenciamento  Verde  Editora,  Livraria  Virtual,  2004.  MORAES,  G.  A. 
Regulamentação  do  transporte  terrestre  de  produtos  perigosos  comentada. Rio  de  Janeiro: Giovanni  Moraes,
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2001. MORAES, G. A.. REGAZZI,  R. D. Perícia e avaliação de  ruído e  calor:  passo a passo. Rio de Janeiro: 
Giovanni  Moraes,  Rogério  Dias  Regazzi,  1999.  NEPOMUCENO,  L.  X.  Barulho  industrial:  origem,  causas  e 
conseqüências sociais:  técnicas de atenuação e controle. São Paulo: Associação Brasileira para Prevenção de 
Acidentes – Conselho Regional do  Estado de São Paulo, 1984. OLIVEIRA, S. G. Proteção  jurídica à saúde do 
trabalhador.  5  ed.  São  Paulo:  LTr,  2010.  PAOLESCHI,  B.  CIPA:  guia  prático  de  segurança  do  trabalho.  São 
Paulo:  Érica,  2010.  ROUSSELET,  E.  S..  FALCÃO, C.  A  segurança  na  obra: manual  técnico  de  segurança  do 
trabalho  em  edificações  prediais.  Rio  de  Janeiro:  Interciência,  1999.  SALIBA,  T.  M..  CORRÊA,  M.  A.  C.. 
AMARAL,  L.  S.  Higiene  do  trabalho  e  PPRA.  3  ed.  São  Paulo:  LTr,  2002.  SALIBA,  T.  M. Manual  prático  de 
avaliação e controle do ruído: PPRA. 5 ed. São Paulo: LTr, 2009. SALIBA, T. M. Manual prático de avaliação e 
controle de calor: PPRA. 3 ed. São Paulo: LTr, 2010. SALIBA, T. M. Manual prático de avaliação e controle de 
gases e vapores: PPRA. 3 ed. São Paulo:  LTr, 2009. SALIBA, T. M. Manual prático de avaliação e controle de 
poeira e outros particulados: PPRA. 4 ed. São Paulo: LTr, 2010. SALIBA, T. M. Manual prático de avaliação e 
controle  de  vibração:  PPRA.  São  Paulo:  LTr,  2009.  SALIBA,  T.  M..  PAGANO,  S.  C.  R.  S.  Legislação  de 
segurança, acidente do trabalho e saúde do trabalhador. 7 ed. São Paulo: LTr, 2010. SAMPAIO, J. C. A. PCMAT: 
programa  de  condições  e  meio  ambiente  do  trabalho.  São  Paulo:  Pini  Ltda,  1998.  VENDRAME,  A.  C.  Perfil 
profissiográfico  previdenciário.  São  Paulo:  LTr,  2003.  Código  de  Ética  Profissional.  CF/88  (atualizada).  Lei 
Orgânica do Município de Esteio/RS. www.esteio.rs.gov.br. www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. 
portal.saude.gov.br. 

Farmacêutico  Conhecimento  Específico  –  Microbiologia  básica,  avaliação  de  microrganismos  indicadores  e  patogênicos, 
emergentes  e  re­emergentes.  Princípios  epidemiológicos  e  sua  aplicação  na  assistência  farmacêutica. 
Farmacologia  Geral:  Absorção  e  Distribuição  de  Drogas,  Farmacocinética,  Biotransformação  e  Excreção  de 
Drogas,  Princípios  de  Ações  de  Drogas,  Fatores  que  Alteram  os  Efeitos  de  Medicamentos.  Conceito  de 
biodisponibilidade  e  bioequivalência.  Interações  medicamentosas.  Interação  alimentos  e  medicamentos. 
Iatrogenias. Conhecimentos específicos a respeito do uso de mediadores químicos e de fármacos que afetam os 
principais  sistemas  orgânicos  e  os  usados  no  tratamento  de  doenças  infecciosas  e  do  câncer.  Química 
farmacêutica.  Imunologia  geral:  sistema  e  resposta  imune.  estrutura,  função  e  produção  de  anticorpos. 
mecanismo de defesa  imune. Princípios de ética profissional (Resolução n.º 417/2004 do Conselho Federal de 
Farmácia.  Código  de  Ética  da  Profissão  Farmacêutica).  Política  Nacional  de  Medicamentos  (Portaria  GM  n.º 
3916/1998). Boas Práticas de Distribuição de Medicamentos (Portaria SVS/MS n.º 802/98). Regulamento técnico 
referente  ao  fracionamento  de  medicamentos  (RDC  80/2006  da  ANVISA).  Boas  Práticas  de  Fabricação  de 
Medicamentos (Resolução RDC n.º 210/03  da  ANVISA). Vigilância Sanitária, medicamento genérico,  utilização 
de  nomes  genéricos  em  produtos  farmacêuticos  (Lei  n.º  9787/1999,  Resolução  RDC  ANVISA  n.º  84/2002  e 
Decreto  n.º  3181/1999).  Escrituração  de  medicamentos  sujeitos  ao  controle  Especial  (Portaria  344/98  MS). 
Noções  sobre  Atenção  Farmacêutica  (Proposta  de  Consenso  Nacional  de  Atenção  Farmacêutica  ­  OPAS). 
Parasitologia: métodos de  análise e  identificação de parasitas e  suas  implicações em doenças parasitológicas 
humanas  relacionadas.  Farmácia Hospitalar:  estrutura  organizacional,  funções  clínicas,  garantia  da  qualidade, 
padronização  de  medicamentos  para  uso  hospitalar  e  ambulatorial,  formas  de  aquisição  de  medicamentos, 
central  de  abastecimento  farmacêutico,  indicadores  de  consumo,  planejamento  e  controle  de  estoque  de 
medicamentos  e  correlatos,  sistema  de  distribuição  de  medicamentos.  Manipulação  de  medicamentos  e 
correlatos. Constituição da República Federativa do Brasil  ­ artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica Municipal.  Lei 
Federal Nº 8.142/90 (Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde ­ SUS e 
sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências). 
Lei  Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e  recuperação  da  saúde,  a 
organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências). 
Sugestão Bibliográfica – RANG, H. P.. DALE, M. M.. RITTER, J. M.. MOORE, P. K. Farmacologia. 5 ed. São 
Paulo:  Elsevier,  2003.  BRUNTON,  L..  PARKER,  K..  BLUMENTHAL,  D..    BUXTON,  I.  Goodman  &  Gilman: 
Manual  de  Farmacologia  e  Terapêutica.  Artmed,  2010.  TRABULSI,  Luiz  Rachid.  Microbiologia.  4.  ed.  São 
Paulo:  Atheneu,  2005.  KONEMAN,  Elmer W.. WINN, Washington C. Diagnóstico  microbiológico:  texto  e  atlas 
colorido.  6.  ed.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara  Koogan,  2008.  JAWETZ,  Ernest.  BROOKS,  George  F.  Jawetz, 
Melnick e Aldelberg: microbiologia médica. 24. ed. Rio de Janeiro: McGraw Hill do Brasil, 2009. ABBAS, Abul K.. 
LICHTMAN,  Andrew  H.  Imunologia  celular  e  molecular.  5.  ed.  Rio  de  Janeiro:  2005.  NEVES,  David  Pereira. 
Parasitologia humana. 11. ed. São Paulo: Atheneu, 2005­2007. REY, Luís. Bases da parasitologia médica. 4. ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. RESOLUÇÃO DA DIRETORIA COLEGIADA ­ RDC Nº. 302, DE 13 DE 
OUTUBRO  DE  2005.  RESOLUÇÃO  DA  DIRETORIA COLEGIADA  ­  RDC Nº  306,  DE  7 DE DEZEMBRO DE 
2004. RESOLUÇÃO Nº 296 DE 25 DE JULHO DE 1996. RESOLUÇÃO Nº 417 DE 29 DE SETEMBRO DE 2004. 
JEKEL, J.  F.. KATZ,  D. L.. ELMORE J. G. Epidemiologia, Bioestatística e Medicina  Preventiva.  2 ed.  Artmed, 
2004.  KOROLKOVAS,  A..  BURCKHALTER,  J.H.  Química  Farmacêutica.  1  ed.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara 
Koogan,  2008. Gestão  Estratégica  em  Farmácia  Hospitalar:  Aplicação  Prática  de  um Modelo  de Gestão  para 
Qualidade.  Atheneu,  2009.  CF/88  (atualizada).  Lei Orgânica  do Município  de  Esteio/RS.  www.esteio.rs.gov.br. 
www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. 

Fisioterapeuta  Conhecimento  Específico  ­  Conhecimentos  básicos  em:  anatomia,  fisiologia,  biologia,  histologia,  bioquímica, 
neuroanatomia  e  fisiopatologia.  Fundamentos  de  Fisioterapia.  Recursos  Terapêuticos  Manipulativos. 
Conhecimentos  básicos  em  farmacologia  Geral.  Métodos  e  técnicas  de  avaliação  fisioterapêutica  em  suas 
diversas  áreas  de  abrangência  da  fisioterapia.Técnicas  básicas  em:  cinesioterapia  motora  e  respiratória.
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Técnicas  preventivas  nas:  alterações  musculoesqueléticas,  prevenção  de  ulceras  de  decúbito,  prevenção  e 
reabilitação de complicações cardiorespiratória. Técnicas de treinamento de postura e marcha. Conhecimentos 
básicos em eletroterapia, fototerapia, hidroterapia, crioterapia, mecanoterapia, termoterapia, mecanismo de ação 
e seus efeitos físicos, químicos, biológicos, indicações e contra­indicações. Métodos e técnicas cinesioterápicas 
que promovam a reeducação funcional. Fisioterapia nos diferentes aspectos clínicos e cirúrgicos no pré ou pós­ 
operatórios,  em  ortopedia,  neurologia  e  traumatologia  em  vários  graus  de  acometimento.  Reabilitação  de 
amputados  e  queimados.  Órtese  e  prótese.  Fisioterapia  em  pacientes  no  pré  ou  pós­operatórios  de  cirurgias 
abdominais  ou  torácicas,  tratamento  ou  prevenção  de  alterações  respiratórias.  Conhecimentos  básicos  de 
exames complementares. Campos de atuação de Saúde Pública. Administração Fisioterapêutica. Sistema Único 
de Saúde (SUS).  Código de Ética Profissional. Constituição da República Federativa do Brasil ­ artigo 37 e 196 a 
200. Lei Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do 
Sistema Único de Saúde ­ SUS e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da 
saúde e dá outras providências). Lei Federal Nº 8.080/90 (Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção 
e  recuperação  da  saúde,  a  organização  e  o  funcionamento  dos  serviços  correspondentes  e  dá  outras 
providências). 
Sugestão  Bibl iográfica – PORTER,  Stuart. Fisioterapia de Tidy 13ª ed.Rio de Janeiro, Elsevier Editora  Ltda, 
2005.  PULZ,  Cristiane.  Fisioterapia  em  cardiologia  aspectos  práticos,  1ª  ed.  São  Paulo,  Atheneu,  2006. 
GUCCIONE, Andrew A. Fisioterapia geriátrica 2ª ed. Rio de Janeiro, Editora Guanabara Koogan, 2002. DUTTON, 
Mark.  Fisioterapia  ortopédica  exame,  avaliação  e  intervenção  2ª  ed.  Porto  Alegre,  Editora  Artmed,  2010. 
SHESTACK,  Robert.  Fisioterapia  prática  3ª  ed.  Editora  Manole,  São  Paulo,  1987.  MUNIZ,  José  Wagner 
Cavalcante.  Fundamentos  de  administração  em  fisioterapia,  1ª  ed.  São  Paulo,  Editora  Manole,  2003. 
REBELLATO,  José  F.  Fisioterapia  no  Brasil:  fundamentos  para  ação  preventiva  e  perspectivas  profissionais, 
Editora: Manole,  São Paulo,  2007.  KAUFFMAN,Temothy  L. Manual  de  reabilitação Geriátrica,  Rio  de  Janeiro, 
Editora  Guanabara  Koogan,  2001.  KAPANDJI,  I.A.  Fisiologia  articular:  esquemas  comentados  de  mecânica 
humana,  Rio  de  Janeiro,  Editora  Guanabara  Koogan,  2002.  DELIBERATO  PCP.  Fisioterapia  preventiva, 
fundamentos e aplicações, Barueri/SP, Editora: Manole, 2001. Código de Ética Profissional CF/88 (atualizada). 
Lei  Orgânica  do  Município  de  Esteio/RS.  www.esteio.rs.gov.br.  www.camaraesteio.rs.gov.br. 
conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. 

Fonoaudiólogo  Conhecimento  Específico  –  Desenvolvimento  Psicomotor.  Anatomia  e  fisiologia  da  fala,  voz,  audição  e 
linguagem.  Patologias  Fonoaudiológicas.  Dislexia.  Transtorno  Autista.  Respiração  Oral:  avaliação,  causas  e 
tratamentos. Desenvolvimento das Funções Estomatognáticas. Mastigação e ATM. Deglutição. Fissuras. Câncer 
de Cabeça e Pescoço. Disfagia. Desenvolvimento Embrionário da Laringe. Laringe: funções e patologias. Tipos 
de  Disfonias.  Patologias  Vocais.  Laringe  Infantil.  Distúrbios  de  linguagem,  da  fala  e  da  voz.  Código  de  Ética 
Profissional Constituição da República Federativa do Brasil ­ artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica Municipal. Lei 
Federal Nº 8.142/90 (Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde ­ SUS e 
sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências). 
Lei  Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e  recuperação  da  saúde,  a 
organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências). 
Sugestão Bibl iográfica ­ PINHO, S.M.R. Fundamentos em Fonoaudiologia:  tratando distúrbios da voz. Rio de 
Janeiro:Guanabara,  1998.  BEHLAU, M. Voz: o  livro do especialista. Rio de Janeiro: Revinter, 2001. FERRAZ, 
M.J.P.C.  Respirador  Bucal:  uma  visão  multidisciplinar.  São  Paulo:  Lovise,  2005.  MARCHESAN,  I.Q. 
Fundamentos  em Fonoaudiologia:  aspectos  clínicos  da  motricidade  oral.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara  Koogan, 
1998.  KRAKAUER,  L.H  e  FRANCESCO,  R.  C.  D  e  MARCHESAN,  I.  R.  Conhecimentos  Essenciais  para 
Entender bem a  Respiração Oral. São José dos Campos: Pulso, 2003. WAJNSZTEJN, A.C.e WAJNSTEJN, R. 
Dificuldades escolares: um desafio  superável.  São  Paulo: Artemis, 2005. ZORZI,  Jaime Luiz. Aprendizagem e 
Distúrbio  da  Linguagem  Escrita.  Artmed,  2008.  FAEDDA  Carla.  Diagnóstico  por  Imagem  em  Fonoaudiologia, 
Editora:  Revinter,  1º  ed.  2010.  Código  de  Ética  Profissional  CF/88  (atualizada).  Lei Orgânica  do Município  de 
Esteio/RS. www.esteio.rs.gov.br. www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. 

Comum  a  todos  os 
cargos de médico 

Conhecimento  Específico  – Diretrizes  e  bases  da  implantação  do SUS. Organização  da Atenção  Básica  no 
Sistema  Único  de  Saúde.  Epidemiologia,  história  natural  e  prevenção  de  doenças.  Vigilância  em  Saúde. 
Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças 
de  notificação  compulsória.  Atualidades  sobre  Saúde Pública  e Medicina Geral. Medicina  Social  e  Preventiva. 
Ações e Programas do Ministério da Saúde. Programa Nacional de Imunizações (PNI). Direitos dos usuários do 
SUS. Legislação referente ao SUS. Noções gerais das áreas médicas: clínica médica; cirurgia; gineco­obstetrícia; 
psiquiatria; ortopedia; cardiologia. Código de Ética Médica. 
Sugestão  Bibliográfica  ­  Site  do  Ministério  da  Saúde  ­  www.saude.gov.br.  DATASUS  ­  Banco  de  dados  do 
Sistema Único de Saúde. Notícias, produtos e  serviços, dados sobre a saúde do Brasil.  ­ www.datasus.gov.br. 
Biblioteca  Virtual  em  Saúde  do  Ministério  da  Saúde  ­  www.saude.gov.br/bvs.  Código  de  Ética  Médica. 
Constituição da República Federativa do Brasil. Carta dos direitos dos usuários da saúde. / Ministério da Saúde. 
– Brasília: Ministério da Saúde, 2006.  Para entender a gestão do SUS. / Conselho Nacional de Secretários de 
Saúde.  ­  Brasília:  CONASS,  2003.  Guia  de  vigilância  epidemiológica.  /  Ministério  da  Saúde,  Secretaria  de 
Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância Epidemiológica. – 7ª ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2009. 
GOULART, F. A. A. Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília: Conselho Federal de Medicina, 1998. PEREIRA, M. 
G. Epidemiologia: Teoria e Prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1995.
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Médico Anestesiologista  Conhecimento  Específico – Equipamentos de anestesia e monitores. Sistemas de ventilação. Manuseio das 
vias  aéreas.  Monitorização.  Farmacologia  clínica.  Anestésicos  inalatórios.  Anestésicos  não­voláteis. 
Bloqueadores neuromusculares.  Inibidores da colinesterase.  Drogas anticolinérgicas.  Agonistas e antagonistas 
adrenérgicos. Agentes hipotensivos. Anestésicos locais. Drogas coadjuvantes em anestesia. Anestesia regional. 
Tratamento da dor. Fisiologia, fisiopatologia e manejo anestésico. Complicações anestésicas. Recuperação pós­ 
anestésica.  Reanimação  cardiopulmonar  e  cerebral.  Terapia  Intensiva.  Tratamento  crítico.  Constituição  da 
República Federativa do Brasil ­ artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe 
sobre  a  participação  da  comunidade  na  gestão  do  Sistema Único  de  Saúde  ­  SUS  e  sobre  as  transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências). Lei Federal Nº 8.080/90 
(Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e  recuperação  da  saúde,  a  organização  e  o 
funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências). 
Sugestão Bibl iográfica – BENNETT,  J. Claude. GOLDMAN, Lee. Cecil  tratado de medicina  interna. 21 a  ed. 
v1.  Tradução  Amaury  Jose  da  Cruz  Junior.  Rio  de  Janeiro: Guanabara,  Koogan,  2001  –  2  vol.GOODMAN, 
Louis S. GILMAN, Alfred. As Bases Farmacológicas da Terapêutica, 9 a ed., Rio de Janeiro: McGraw­Hill, 1996. 
GUYTON, Arthur C.. HALL, John E. Tratado de fisiologia médica. 10 a ed. Tradução Charles Alfred Esberard et 
al.  Rio  de Janeiro: Guanabara  Koogan,  2002.  BARASH, PG. CULLEN, BF. STOELTING, RK. editors.  Clinical 
Anesthesia 4 a ed. Philadelphia, Lippincott Willians & Wilkins, 2001. 1576p. MILLER, RD, editor. Anesthesia. 5. Ed. 
Philadelphia, Churchill Livingstone, 2001 ­ 2 vol. MORGAN, G Edward Jr. MIKHAIL, Maged S. MURRAY, Michael 
J. Anestesiologia Clínica. 3 a ed. Revinter, 2006. MANICA, James et al. Anestesiologia: principios e técnicas. 3 a 
ed.  Porto  Alegre:  Artmed,  2004.  Site  da  Sociedade  Brasileira  de  Anestesiologia:  www.sba.com.br.  CF/88 
(atualizada).  Lei  Orgânica  do  Município  de  Esteio/RS.  www.esteio.rs.gov.br.  www.camaraesteio.rs.gov.br. 
conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. 

Médico  Cirurgião  Geral 
Rotineiro, 
Médico  Cirurgião 
Plantonista 

Conhecimento Específ ico – Bases da Biologia Molecular. Resposta Endócrina­Metabólica ao Trauma. Equilíbrio 
Hidro­Eletrolítico e Ácido­Base. Nutrição em Cirurgia. Cicatrização e Cuidados com a Ferida Cirúrgica. Infecções 
e  Antibioticoterapia  em  Cirurgia.  Cuidados  Pré  e  Pós­Operatórios.  Choque  ­  Falência  de  Múltiplos  Órgãos. 
Terapia Intensiva em Cirurgia. Fatores de Risco no Paciente Cirúrgico. Atendimento Inicial ao Politraumatizado. 
Trauma Abdominal.  Cirurgia  das Hérnias.  Abdome Agudo Não Traumático. Hemorragia Digestiva. Hipertensão 
Porta. Cirurgias do Aparelho Digestivo. Cirurgia Ambulatorial. Princípios de Cirurgia Vídeo­Laparoscópica. Bases 
da Cirurgia da Obesidade Mórbida. Constituição da República Federativa do Brasil  ­ artigo 37 e 196 a 200. Lei 
Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema 
Único de Saúde ­ SUS e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e 
dá  outras  providências).  Lei  Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e 
recuperação  da  saúde,  a  organização  e  o  funcionamento  dos  serviços  correspondentes  e  dá  outras 
providências). 
Sugestão Bibliográfica – BIROLINI, D. Condutas em Cirurgia de Urgência. Rio de Janeiro, Ed. Atheneu, 1ª Ed., 
2003. FAHEL, E., SAVASSI­ROCHA,P.R. Abdome Agudo Não –Traumático. Rio de Janeiro,Ed. Medbook, 2008. 
FERRAZ,  A.,  MATHIAS, C.A.,  FERRAZ,  E.M. Condutas  em Cirurgia Geral.  Rio  de  Janeiro,  Ed. Medsi,  2003. 
LÁZARO, A. Hérnias. Rio de Janeiro, Ed. Roca, 2ª Ed., 2006. MAIA, A.M., IGLESIAS, A.C.R.G. Complicações em 
Cirurgia – Prevenção e Tratamento. Rio de  Janeiro: Guanabara­Koogan, 2005. MARGARIDO, N.F., Manual de 
Metodologia  Cirúrgica.  S.Paulo.  Ed.  Atheneu,  2009.  POGGETTI,R.S.,  FONTES,B.,  BIROLINI,D.  Cirurgia  do 
Trauma.  São  Paulo,  Ed  Roca,  2007.  ROHDE,  L.  E  COLABORADORES. Rotinas  em Cirurgia Digestiva.  Porto 
Alegre, Artmed, 2005. SAAD JR.,R., VIANNA SALES, R., RORIZ,W., MAIA, A.M. Tratado de Cirurgia do CBC. 
Rio  de  Janeiro,  Ed.  Atheneu,  2009.  TOWNSEND,  SABISTON.  Tratado  de  Cirurgia.  Rio  de  Janeiro,  Ed. 
Guanabara­Koogan,  16ª  Ed.,  2003.  VINHAES,  J.C.  Clínica  e  Terapêutica  Cirúrgicas.  Rio  de  Janeiro,  Ed. 
Guanabara­Koogan,  2ª  Ed.,  2003.  CF/88  (atualizada).  Lei  Orgânica  do  Município  de  Esteio/RS. 
www.esteio.rs.gov.br. www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. 

Médico  Cirurgião 
Vascular 

Conhecimento  Específico  –  História  da  Angiologia/Cirurgia  Vascular.  Diagnóstico  clínico,  laboratorial  e  por 
imagem.  Terapêutica  clínica  e  madicamentosa.  Obstruções  arteriais  crônicas.  Isquemia  aguda.  Aneurismas 
arteriais.  Isquemia visceral. Traumatismos  vasculares. Tromboembolismo  arterial  e  venoso. Doenças  linfáticas. 
Amputações. Doenças vasculares mistas. Lesões obstrutivas das carótidas. Doenças venosas. Complicações em 
cirurgia  vascular.  Cicatrização  e  Cuidados  com  a  Ferida  Cirúrgica.  Infecções  e  Antibioticoterapia  em  Cirurgia. 
Cuidados  Pré  e  Pós­Operatórios.  Constituição  da República  Federativa  do  Brasil  ­  artigo  37  e  196  a  200.  Lei 
Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema 
Único de Saúde ­ SUS e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e 
dá  outras  providências).  Lei  Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e 
recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências. 
Sugestão  Bibliográfica  –  BRITO,  C.  Cirurgia  Vascular­Cirurgia  Endovascular­Angiologia.  Rio  de  Janeiro  : 
Revinter  2008.GEROULAKOS,  G.  Cirurgia  Vascular.  Rio  de  Janeiro  :  Dilivros  2010.  MAFFEI,  F.  Doenças 
Vasculares  Periféricas.  Rio  de  Janeiro  :  Guanabara­Koogan  S.A.  2008.  ROSA,  C.  Revista  Vascular 
In.Periodicidade Trimestral. São Paulo 2008­2010. CF/88 (atualizada). Lei Orgânica do Município de Esteio/RS. 
www.esteio.rs.gov.br. www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. 

Médico  Clínico  Geral, 
Médico  Clínico 
Plantonista 

Conhecimento  Específico  –  Epidemiologia,  fisiopatologia,  diagnóstico,  tratamento  e  prevenção  das  doenças: 
Cardiológicas:  insuficiência  cardíaca,  insuficiência  coronariana,  valvopatias,  arritmias  cardíacas,  cardiopatias 
congênitas,  doença  reumática,  doenças  da  aorta,  hipertensão  arterial  e  pulmonar,  endocardite,  dislipidemia,
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gravidez  e  cardiopatia,  síndrome metabólica,  choque.  Atendimento  de  Parada Cardiorrespiratória.  Vasculares: 
insuficiência  arterial  periférica,  insuficiência  venosa,  trombose  venosa,  tromboembolismo  arterial, 
tromboembolismo  pulmonar,  arterites,  Síndrome  do Pé Diabético,  varizes  de membros  inferiores. Pulmonares: 
insuficiência respiratória aguda, bronquite, pneumonia,  tuberculose, pneumopatia intersticial, neoplasias, doença 
pulmonar obstrutiva crônica, afecções da pleura. Do sistema digestivo: gastrite e úlcera péptica, colecistopatias, 
diarréia  aguda  e  crônica,  pancreatites,  hepatites,  insuficiência  hepática,  parasitoses  intestinais,  doenças 
intestinais  inflamatórias, doença diverticular do cólon, neoplasias. Renais:  insuficiência renal, glomerulonefrites, 
distúrbios hidroeletrolíticos e do sistema ácido/base, nefrolitíase,  infecções urinárias. Metabólicas e do sistema 
endócrino: hipovitaminoses, desnutrição, diabetes mellitus, hipotireodismo, hipertireodismo, doenças da hipófise 
e  da  adrenal. Hematológicas:  anemias,  leucopenia,  púrpuras,  distúrbios  de  coagulação,  leucemias  e  linfomas, 
acidentes  de  transfusão.  Reumatológicas:  osteoartrose,  doença  reumatóide  juvenil,  gota,  lúpus  eritematoso 
sistêmico,  artrite  infecciosa,  doenças  do  colágeno. Neurológicas:  coma,  cefaléias,  epilepsia,  acidente  vascular 
cerebral,  meningites,  neuropatias  periféricas,  encefalopatias.  Psiquiátricas:  transtornos  psiquiátricos  na  clínica 
geral,  demência,  álcool  e  fumo  na  clínica  médica,  transtornos  relacionados  ao  uso  de  drogas,  depressão, 
transtorno  afetivo  bipolar,  esquizofrenia,  transtornos  ansiosos,  fóbicos  e  obsessivo­compulsivo,  neuroses 
histéricas, transtornos somatoformes, transtornos da personalidade, urgências psiquiátricas. Infecto­contagiosas: 
sarampo,  varicela,  rubéola,  poliomielite,  difteria,  tétano,  coqueluche,  raiva,  febre  tifóide,  hanseníase,  doenças 
sexualmente  transmissíveis,  AIDS,  doença  de  Chagas,  esquistossomose,  leishmaniose,  leptospirose,  malária, 
tracoma,  estreptococcias,  estafilococcias,  doença  meningocócica,  infecções  por  anaeróbios,  toxoplasmose, 
viroses.  Dermatológicas:  escabiose,  pediculose,  dermatofitoses,  eczema,  dermatite  de  contato,  onicomicoses, 
infecções bacterianas imunológicas, doença do soro, edema angioneurótico, urticária, anafiloxia. Constituição da 
República Federativa do Brasil ­ artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe 
sobre  a  participação  da  comunidade  na  gestão  do  Sistema Único  de  Saúde  ­  SUS  e  sobre  as  transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências). Lei Federal Nº 8.080/90 
(Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e  recuperação  da  saúde,  a  organização  e  o 
funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências). 
Sugestão  Bibl iográfica  ­  HARRISON. Medicina  Interna.  Rio  de  Janeiro:  Editora Mc Graw Hill,  2006. CECIL. 
Tratado  de  Medicina  Interna.  Rio  de  Janeiro:  Editora  Elsevier,  2005.  DUNCAN,  B.  B.  Medicina  ambulatorial: 
condutas de atenção primária baseadas em evidências. Porto Alegre: Artmed, 2004. ERAZO & PIRES, M. T. B. 
Manual  de  Urgências  em  Pronto­Socorro.  Rio  de  Janeiro:  Medsi,  2006.  KNOBEL,  E.  Condutas  no  Paciente 
Grave.  São  Paulo:  Atheneu,  2006.  Consensos  /  Diretrizes  Brasileiras  de  cada  Especialidade  Médica.  CF/88 
(atualizada).  Lei  Orgânica  do  Município  de  Esteio/RS.  www.esteio.rs.gov.br.  www.camaraesteio.rs.gov.br. 
conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. 

Médico do Trabalho  Conhecimento  Específico  –  Medicina  Geral:  Epidemiologia,  fisiopatologia,  quadro  clínico,  diagnóstico, 
tratamento  e  prevenção  de  doenças:  cardiológicas,  vasculares,  pulmonares,  do  sistema  digestivo,  renais, 
metabólicas  e  do  sistema  endócrino,  hematológicas,  reumatológicas,  neurológicas,  psiquiátricas,  infecto­ 
contagiosas, gineco­obstétricas, ortopédicas, dermatológicas, otorrinolaringológicas, oftalmológicas, oncológicas, 
cirúrgicas.  Código  de  ética  Profissional.  Medicina  do  Trabalho:  Saúde  do  trabalhador:  doenças  ocupacionais, 
acidentes do trabalho e conduta médico­pericial. Patologia do  trabalho. Noções básicas para o  reconhecimento 
dos  riscos  potenciais  à  saúde,  nos  locais  de  trabalho.  Epidemiologia  e  Bioestatística  relacionadas  à  saúde 
ocupacional.  Doenças  relacionadas  ao  trabalho.  Distúrbios  osteomusculares  relacionados  ao  trabalho 
(LER/DORT).  Dermatoses  ocupacionais.  Pneumopatias  ocupacionais.  Perda  de  Audição  Induzida  pelo  Ruído. 
Efeitos da exposição a radiações e a material biológico­perfuro­cortantes e aéreos. Intoxicação por Agrotóxicos. 
Doenças mentais relacionadas ao trabalho. Identificação e prevenção de agentes químicos, físicos e biológicos. 
Ergonomia. Doenças degenerativas e crônicas, agravadas por condições especiais de trabalho. Exames médicos 
ocupacionais. Saúde mental do trabalhador. Vigilância sanitária nos locais de trabalho (tóxicos sociais e doenças 
transmissíveis).  CAT  ­  Comunicação  de  Acidente  de  Trabalho.  Habilitação  e  Reabilitação  profissional.  Nexo 
Técnico Epidemiológico. Atendimento do trabalho: aspectos clínicos, preventivos,  trabalhistas e previdenciários. 
Aposentadoria  Especial.  Periculosidade  e  Insalubridade.  Segurança  e  saúde  do  trabalhador  na  Constituição 
Federal e na Consolidação das Leis do Trabalho (C.L.T.). Legislação do Trabalho. Normas Regulamentadoras de 
Segurança e Saúde no Trabalho (NRs de 1 a 33). Convenções da Organização Internacional do Trabalho (OIT). 
Plano  de  benefícios  da  Previdência  Social.  Perfil  Profissiográfico  Previdenciário.  Legislação  Previdenciária. 
Organização  da  atenção  à  saúde  do  trabalhador  no  Sistema  Único  de  Saúde.    Doenças  de  notificação 
compulsória. Atualidades sobre Saúde Pública e Medicina Geral. Medicina Social e Preventiva. Constituição da 
República Federativa do Brasil ­ artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe 
sobre  a  participação  da  comunidade  na  gestão  do  Sistema Único  de  Saúde  ­  SUS  e  sobre  as  transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências). Lei Federal Nº 8.080/90 
(Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e  recuperação  da  saúde,  a  organização  e  o 
funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências). 
Sugestão  Bibliográfica  ­  Site  do  Ministério  do  Trabalho  e  Emprego  ­  www.mte.gov.br.  Site  do  Ministério  da 
Saúde  ­  www.saude.gov.br.  Site  do  Ministério  da  Previdência  Social  ­  www.previdenciasocial.gov.br.  Site  da 
ANAMT  ­  Associação  Nacional  de  Medicina  do  Trabalho  ­  www.anamt.org.br.  Site  da  OIT  ­  Organização 
Internacional do Trabalho ­ www.oit.org.br . Lei nº 8112, de 11 de  dezembro de 1990. Lei nº 8212, de 24 de julho 
de 1991. Lei nº 8213, de 24 de julho de 1991. Lei nº 8742, de 7 de dezembro de 1993. Decreto nº 3048, de 6 de
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maio de 1999. Decreto nº 6042, de 12 de fevereiro de 2007. (E SUAS ALTERAÇÕES). Código de Ética Médica. 
Consensos / Diretrizes Brasileiras de cada Especialidade Médica. HARRISON Medicina Interna. Editora Mc Graw 
Hill. CECIL Tratado de Medicina Interna. Editora Elsevier. GOULART F. A. A. Os médicos e a saúde no Brasil. 
Brasília: Conselho Federal de Medicina. MENDES R. Patologia do Trabalho. Editora Atheneu. MARANO, V.P. ­ 
Medicina do Trabalho: Exames Médicos e Provas Funcionais. 4ª ed. São Paulo: LTr, 2001. Segurança e Medicina 
do  Trabalho.  Editora  Saraiva.  Constituição  da  República  Federativa  do  Brasil/88.  Consolidação  das  Leis  do 
Trabalho  (C.L.T.).  Doenças  relacionadas  ao  trabalho:  manual  de  procedimentos  para  os  serviços  de  saúde 
/Ministério da Saúde do Brasil, Organização Pan­Americana da Saúde no Brasil. organizado por Elizabeth Costa 
Dias . colaboradores Idelberto Muniz Almeida et al. – Brasília: Ministério da Saúde do Brasil, 2001. Dermatoses 
ocupacionais  /  Ministério  da  Saúde,  Secretaria  de  Atenção  à  Saúde,  Departamento  de  Ações  Programáticas 
Estratégicas.  –  Brasília:  Editora  do  Ministério  da  Saúde,  2006.  Lesões  por  Esforços  Repetitivos  (LER)  e 
Distúrbios Osteomuscalares Relacionados ao Trabalho (DORT) / Ministério da Saúde, Departamento de Ações 
Programáticas  Estratégicas.  Área  Técnica  de  Saúde  do  Trabalhador.  elaboração  de  Maria  Maeno...  [et  al].  – 
Brasília: Ministério da Saúde, 2001. INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 98 INSS/DC, DE 05 DE DEZEMBRO DE 2003 
–  DOU  DE  10/12/2003  Aprova  Norma  Técnica  sobre  Lesões  por  Esforços  Repetitivos­LER  ou  Distúrbios 
Osteomuscalares Relacionados ao Trabalho­DORT. Manual de aplicação da Norma Regulamentadora nº 17. – 2ª 
ed. – Brasília: MTE, SIT, 2002. Notificação de acidentes do trabalho fatais, graves e com crianças e adolescentes 
/ Ministério  da Saúde, Secretaria de Atenção  à  Saúde, Departamento de Ações Programáticas Estratégicas.  – 
Brasília  : Editora do Ministério da Saúde, 2006. Portaria Federal nº 3.908/GM­MS, de 30 de outubro de 1998. ­ 
Aprova  a  Norma Operacional  de  Saúde  do  Trabalhador  ­  NOST.  [Disponível  no  site  do Ministério  da  Saúde: 
www.saude.gov.br e em coletâneas de legislação da saúde]. Portaria Federal no. 3.120/GM­MS, de 1o. de julho 
de  1998.  ­  Aprova  a  Instrução Normativa  Para  a  Vigilância  em Saúde  do  Trabalhador.  [Disponível  no  site  do 
Ministério da Saúde: www.saude.gov.br e em coletâneas de legislação da saúde]. Conselho Federal de Medicina 
­ Resolução 1.488/98 – Atribui Responsabilidades aos Médicos Que Prestam Assistência Médica ao Trabalhador, 
Independentemente de Sua Especialidade ou Local em Que Atuem. Brasília: CFM, 1998. [Disponível no site do 
CFM  –  www.cfm.org.br  e  da  ANAMT  –  www.anamt.org.br.  CF/88  (atualizada).  Lei  Orgânica  do  Município  de 
Esteio/RS. www.esteio.rs.gov.br. www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. 

Médico  Gineco  Obstetra 
Plantonista 

Conhecimento  Específico  –  Diagnóstico  da  gravidez.  Modificações  do  organismo  materno.  Assistência  pré­ 
natal.  Assistência  ao  parto  normal.  Puerpério  normal  e  patológico.  Abortamento.  Doenças  infecciosas  na 
gestação.  Patologias  clínicas  intercorrentes  na  gestação.  Doença  hipertensiva  específica  da  gravidez. 
Gemelidade. Doença hemolítica perinatal. Diabetes gestacional. Crescimento  intra­uterino retardado. Neoplasia 
trofoblástica  gestacional.  Hemorragias  da  gestação.  Gestação  prolongada.  Trabalho  de  parto  prematuro. 
Amniorrexe  prematura.  Medicina  fetal.  Planejamento  familiar.  Infertilidade  feminina.  Patologia  do  sistema 
amniótico.  Malformações  genitais.  Fisiologia  do  ciclo  menstrual.  Puberdade  normal,  puberdade  precoce  e 
puberdade tardia. Disgenesia gonadal. Amenorréia. Dismenorréia e tensão pré­menstrual. Síndrome dos ovários 
micropolicísticos.  Hemorragia    uterina  disfuncional.  Sangramento  uterino  anormal.  Climatério.    Endometriose. 
Vulvovaginites.  Doença  inflamatória  pélvica.  Distopias  e  prolapso  genital.  Incontinência  urinária.  Doenças 
benignas  e  malignas  da  vulva,  vagina,  útero,  ovários  e  mamas.  Exames  complementares  em  ginecologia. 
Constituição da República Federativa do Brasil ­  artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 
8.142/90 (Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde ­ SUS e sobre as 
transferências  intergovernamentais  de  recursos  financeiros  na  área  da  saúde  e  dá  outras  providências).  Lei 
Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e  recuperação  da  saúde,  a 
organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências). 
Sugestão Bibliográfica – FEBRASGO. Tratado de Ginecologia da Febrasgo. Rio de Janeiro: Revinter, 2000. 2v. 
Berek,  J.S. Berek & Novak: Tratado de Ginecologia. 14  ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. Zugaib 
M.,obsterícia, 1ª edição,editora manole, São Paulo­SP,2008. Ministério da Saúde, manual técnico de gestação de 
alto  risco,  5  edição,editora  MS,  Brasília­DF,2010.Manual  de  atenção  à  mulher  no 
climatério\menopausa,editoraMS,Brasília­DF,2008.Manual  técnico de pré natal e puerpério­atenção qualificada e 
humanizada,  editora  MS,  Brasília­DF,  2005.  CF/88  (atualizada).  Lei  Orgânica  do  Município  de  Esteio/RS. 
www.esteio.rs.gov.br. www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. 

Médico Hematologista  Conhecimento  Específico  –  Hematopoese:  fisiologia  e  regulação.  Fatores  de  crescimento.  Eritrócitos. 
Hemoglobina.  Anemias.  Hemoglobinopatias.  Poliglobulias.  Policitemia  vera.  Leucócitos.  Cinética  celular  em 
processos  inflamatórios.  Leucopenias  e  leucocitoses.  Leucograma  nos  processos  infecciosos.  Leucemias. 
Plaquetas.  Púrpuras.  Trombocitopenias.  Hemostasia  e  coagulação.  Fibrinólise.  Doenças  hemorrágicas. 
Tromboses.  Imunohematologia.  Incompatibilidade  sanguínea  materno­fetal.  Transfusões.  Constituição  da 
República Federativa do Brasil ­ artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe 
sobre  a  participação  da  comunidade  na  gestão  do  Sistema Único  de  Saúde  ­  SUS  e  sobre  as  transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências). Lei Federal Nº 8.080/90 
(Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e  recuperação  da  saúde,  a  organização  e  o 
funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências). 
Sugestão  Bibl iográfica –  LEWIS,  S.M. Hematologia  prática  de Dacie  e  Lewis.  Porto  Alegre:  Artmed Editora, 
2006.  SILVA,  P.  H.  Hematologia  Laboratorial.  Rio  de  Janeiro:  Editora  Revinter,  2009.  BAIN,  B.  J.  Células 
Sanguíneas ­ um guia prático. Porto Alegre: Artmed Editora, 2004. ZAGO, M. A. Hematologia ­ Fundamentos e 
Prática.  São  Paulo:  Editora  Atheneu,  2001.  HOFFBRAND,  A.V.  Fundamentos  em  Hematologia.  Porto  Alegre:
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Artmed  Editora,  2004.  LORENZI,  T.  F.  Manual  de  Hematologia  ­  Propedêutica  e  clínica.  Rio  de  Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2003. WILLIAMS, W. J. Hematology. New York: Mc Graw­Hill, 2001. HARRISON. Medicina 
Interna. Rio de Janeiro: Editora Mc Graw Hill, 2006. CECIL. Tratado de Medicina Interna. Rio de Janeiro: Editora 
Elsevier,  2005.  CF/88  (atualizada).  Lei  Orgânica  do  Município  de  Esteio/RS.  www.esteio.rs.gov.br. 
www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. 

Médico Infectologista  Conhecimento  Específico  – Epidemiologia,  etiologia  e  ciclo  biológico,  patogenia,  quadro  clínico,  diagnóstico, 
tratamento  e  profilaxia  das  doenças  de  acordo  com  seu  agente  etiológico.  Protozoários:  doença  de  Chagas, 
leishmaniose visceral e tegumentar, toxoplasmose e malária. Helmintos: esquistossomose, teníase e cisticercose. 
Fungos: paracoccidioidomicose, criptococose, histoplasmose, micoses oportunistas. Bactérias: estafilococcias e 
estreptococcias,  salmoneloses,  hanseníase,  tuberculose,  leptospirose,  tétano,  sífilis,  doenças  bacterianas 
sexualmente  transmissíveis. Vírus: hepatites virais,  febre amarela, dengue, raiva,  síndrome da  imunodeficiência 
adquirida  (sida/Aids),  herpesviroses,  citomegalovírus,  mononucleose  infecciosa,  rubéola,  caxumba,  sarampo, 
HTLV­1. Imunização. Mecanismo de ação e indicação dos antimicrobianos. Constituição da República Federativa 
do Brasil ­ artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe sobre a participação da 
comunidade  na  gestão  do  Sistema Único  de  Saúde  ­  SUS  e  sobre  as  transferências  intergovernamentais  de 
recursos  financeiros  na  área  da  saúde  e  dá  outras  providências).  Lei  Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as 
condições para a promoção, proteção e  recuperação da saúde, a organização e o  funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências). 
Sugestão  Bibl iográfica  –  COURA,  J.  R..  Dinâmica  das  Doenças  Infecciosas  e  Parasitárias.  Rio  de  Janeiro: 
Guanabara  Koogan,  2005.  COURA,  J.  R..  Síntese  das  Doenças  Infecciosas  e  Parasitárias.  Rio  de  Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2008. MANDELL, G. L.. BENNETT,  J.  E.. DOLIN, R.. Principles  and practice of  Infectious 
Diseases. Buenos Aires: Churchill Livingstone, 2009. VERONESI, R.. FOCACCIA, R. Tratado de infectologia. São 
Paulo:  Atheneu,  1999. WILSON, R. W.  SANDE, M.  A.  Doenças  Infecciosas:  Diagnóstico  e  Tratamento.  Porto 
Alegre: Artmed, 2004. FOCACCIA, R.. Tratado de Hepatites Virais. São Paulo: Atheneu, 2003. Recomendações 
para  terapia  Anti­retroviral  em  adultos  infectados  pelo  HIV  divulgadas  até  a  publicação  deste  edital.  Site  da 
Sociedade  de  Infectologia:  WWW.sbinfecto.org.br.  Site  do  Programa  Nacional  de  DST/Aids/Hepatites  virais: 
WWW.aids.gov.br.  CF/88  (atualizada).  Lei  Orgânica  do  Município  de  Esteio/RS.  www.esteio.rs.gov.br. 
www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. 

Médico Intensivista 
Plantonista 

Conhecimento Específ ico – Procedimentos em terapia intensiva. Transtornos cardiocirculatórios: arritmias, crise 
hipertensiva.  parada  cardiorespiratória.  tromboembolismo  pulmonar.  dissecção  aórtica.  infarto  agudo  do 
miocárdio.  angina  instável.  insuficiência  cardíaca.  choque.  Transtornos  respiratórios:  insuficiência  respiratória. 
síndrome  de  angústia  respiratória  do  adulto.  edema  pulmonar  agudo.  cor  pulmonale.  pneumotórax.  derrame 
pleural.  assistência ventilatória mecânica. Transtornos da  função  renal e do  equilíbrio hidroeletrolítico  e ácido­ 
básico:  insuficiência  renal aguda. métodos  substitutivos da  função  renal. distúrbios hidroeletrolíticos. distúrbios 
ácido­básicos. Transtornos gastroenterológicos: hemorragia digestiva.  insuficiência hepática. pancreatite aguda. 
íleo  adinâmico.  diarréia.  Transtornos  endocrinológicos:  diabetes.  hipoglicemia.  tireotoxicose.  mixedema. 
Transtornos  neurológicos:  coma.  trauma  cranioencefálico  e  raquimedular.  acidente  vascular  cerebral.  crise 
convulsiva.  síndrome  de  Guillain­Barré.  miastenia  gravis.  Transtornos  hematológicos:  coagulopatias.  púrpura 
trombocitopênica  trombótica.  reação  transfusional.  tromboembolismo.  hemólise.  Doenças  infectocontagiosas: 
infecção  hospitalar.  endocardite  bacteriana.  sepse  e  choque  séptico.  pneumonias.  AIDS.  tétano.  meningites. 
infecções abdominais. antibioticoterapia. Abdome Agudo. Queimados. Intoxicações e envenenamentos. Nutrição 
em UTI. Sedação e analgesia. Monitoração do paciente crítico. Transporte de pacientes críticos. A importância do 
trabalho da equipe em UTI. Constituição da República Federativa do Brasil ­ artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica 
Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de 
Saúde  ­  SUS  e  sobre  as  transferências  intergovernamentais  de  recursos  financeiros  na  área  da  saúde  e  dá 
outras  providências).  Lei  Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e 
recuperação  da  saúde,  a  organização  e  o  funcionamento  dos  serviços  correspondentes  e  dá  outras 
providências). 
Sugestão Bibl iográfica – KNOBEL E. Condutas no Paciente Grave. São Paulo: Editora Atheneu, 2006. IRWIN 
and RIPPE’S.  Intensive Care Medicine. Lippincot Williams & Wilkins, 2007. PARRILLO J. E. Dellinger Phillip R. 
Critical Care Medicine ­ Principles of Diagnosis and Management in the Adult. Mosby, 2008. GUIMARÃES H. P. 
Guia prático de UTI. São Paulo: Editora Atheneu, 2009. MARTIN H. S. Emergências Clínicas: abordagem prática. 
São Paulo: Editora Manole, 2010. BARRETO S. S. M. Rotinas em terapia intensiva. Porto Alegre: Artmed Editora, 
2001.  CF/88  (atualizada).  Lei  Orgânica  do  Município  de  Esteio/RS.  www.esteio.rs.gov.br. 
www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. 

Médico Intensivista 
Neonatologista 
Plantonista 

Conhecimento  Específico  –  Atendimento  do  RN  na  sala  de  parto.  O  filho  da  mãe  Hipertensa  e  Diabética, 
Identificação  do  RN  de  risco,  avaliação  da  idade  gestacional  e  Prematuridade.  Tocotraumatismo.  Distúrbios 
Respiratório, Metabólicos e Neurológicos no período neonatal. Sepse Neonatal. Infecções Perinatais (TORCHS). 
Icterícia Neonatal. Cardiopatias Congênitas. Aleitamento Materno. Atendimento do RN na sala de parto. O filho 
da mãe Hipertensa e Diabética,  Identificação do RN de risco, avaliação da  idade gestacional e Prematuridade. 
Tocotraumatismo.  Distúrbios  Respiratório,  Metabólicos  e  Neurológicos  no  período  neonatal.  Sepse  Neonatal. 
Infecções  Perinatais  (TORCHS).  Icterícia  Neonatal.  Cardiopatias  Congênitas.  Aleitamento  Materno. 
Procedimentos em terapia  intensiva. Constituição da República Federativa do Brasil ­ artigo 37 e 196 a 200. Lei 
Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema
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Único de Saúde ­ SUS e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e 
dá  outras  providências).  Lei  Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e 
recuperação  da  saúde,  a  organização  e  o  funcionamento  dos  serviços  correspondentes  e  dá  outras 
providências). 
Sugestão Bibliográfica – Cloherty J P. Manual de Neonatologia. São Paulo, Revinter, 2009. UNICAMP, Manual 
de Neonatologia­UNICAMP. São Paulo, Revinter, 2010. Site da Sociedade Brasileira de pediatria: 
WWW.sbp.com.br. Site do Jornal Brasileiro de Pdiatria: WWW.jped.com.br. BARRETO S. S. M. Rotinas em 
terapia intensiva. Porto Alegre: Artmed Editora, 2001. CF/88 (atualizada). Lei Orgânica do Município de 
Esteio/RS. www.esteio.rs.gov.br. www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. 

Médico Neurologista  Conhecimento  Específico  –  Neuroanatomia.  Fisiopatologia  do  Sistema  Nervoso.  Semiologia  Neurológica. 
Neuropatologia básica. Cefaléias. Neurologia Cognitiva e Comportamental. Alterações do estado de consciência. 
Transtornos do movimento. Distúrbios do sono. Doenças cerebrovasculares. Doenças desmielinizantes. Doenças 
do  sistema  nervoso  periférico.  Doenças  dos  músculos  e  da  placa  neuromuscular.  Neuroinfecção.  Epilepsias. 
Manifestações  neurológicas  das  doenças  sistêmicas.  Neurologia  do  trauma.  Tumores  do  Sistema  Nervoso 
Central.  Urgências  e  Emergências  Neurológicas.  Neurointensivismo.  Indicações  e  interpretação  de 
Eletroencefalograma,  Eletroneuromiografia,  Líquido  Cefalorraquidiano,  Neuroimagem  e  Potenciais  Evocados. 
Constituição da República Federativa do Brasil ­  artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 
8.142/90 (Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde ­ SUS e sobre as 
transferências  intergovernamentais  de  recursos  financeiros  na  área  da  saúde  e  dá  outras  providências).  Lei 
Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e  recuperação  da  saúde,  a 
organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências). 
Sugestão  Bibl iográfica – NITRINI, R.  A Neurologia que  todo médico deve saber. São Paulo: Atheneu, 2003. 
MELO­SOUZA, S. Tratamento das doenças neurológicas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. PORTO, C. 
Semiologia médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.  CAMPBEL, W. Dejong  O exame neurológico. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. ADAMS and VICTOR’s. Principles of Neurology. United States of America: 
McGraw­Hill, 2009. MERRITT’S. Tratado de Neurologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. BRADLEY, 
DAROFF,  FENICHEL,  JANKOVIC.  Neurology  in  Clinical  Practice.  United  States  of  America:  Butterworth­ 
Heinemann:  2008.  DUUS.  Diagnóstico  topográfico  em  Neurologia.  Rio  de  Janeiro: Guanabara  Koogan,  2008. 
OSBORN, A. Diagnostico neuroradiológico. Rio de Janeiro: Revinter, 1998. CF/88 (atualizada). Lei Orgânica do 
Município  de  Esteio/RS.  www.esteio.rs.gov.br.  www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. 
portal.saude.gov.br. 

Médico  Pediatra 
Plantonista,  Médico 
Pediatra Rotineiro 

Conhecimento Específico – Aleitamento materno. Alimentação no primeiro ano de vida. Imunizações (crianças 
e adolescentes). Crescimento. Marcos do desenvolvimento (Denver). Doenças Exantemáticas. Infecções de Vias 
Aéreas  Superiores  (virais  e  bacterianas).  Pneumonia  comunitária.  Asma  e  Síndrome  do  Lactente  Sibilante. 
Meningite.  Epilepsia  na  infância  e  Estado  de  Mal  epilético.  Crises  Convulsivas  Neonatais.  Obesidade  infantil. 
Puberdade normal e patológica. Desnutrição energético protéica. Dengue.  Doença do Refluxo Gastro Esofágico. 
Doença diarréica aguda. Parasitoses  intestinais. Cardiopatias congênitas.  Insuficiência Cardíaca Congestiva na 
infância.  Infecção  do  Trato  Urinário.  Hipertensão  Arterial  Sistêmica.  Síndrome  Nefrítica.  Síndrome  Nefrótica. 
Infecções congênitas e Perinatais. Icterícia do Recém­Nascido. Anemia ferropriva. Hemoglobinopatias. Anemias 
Hemolíticas. Ressucitação Cardiopulmonar em pediatria. Reanimação do recém nascido.   Sepsis em Pediatria. 
Atendimento ao politraumatizdo em Pediatria. Atendimento ao Grande Queimado em Pediatria. Constituição da 
República Federativa do Brasil ­ artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe 
sobre  a  participação  da  comunidade  na  gestão  do  Sistema Único  de  Saúde  ­  SUS  e  sobre  as  transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências). Lei Federal Nº 8.080/90 
(Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e  recuperação  da  saúde,  a  organização  e  o 
funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências). 
Sugestão Bibl iográfica – BEHRMAN, R. KLIEGMAN, R. JENSON, H. Nelson­ Tratado de Pediatria, 18ª edição. 
São Paulo. Elsevier, 2009. LOPEZ, F. CAMPOS JÚNIOR, D. SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA. Tratado 
de Pediatria – 2ª Edição. São Paulo. Manole, 2009. GARCIA, P. PIVA, J. Medicina Intensiva em Pediatria. Rio de 
Janeiro.  Revinter,  2005.  LEÃO,  E.  Pediatria  Ambulatorial.  Belo  Horizonte.  COOPMED  Editora  Médica,  2005. 
MORAIS,  M.  CAMPOS,  S.  SILVESTRINI,  W.  Pediatria,  São  Paulo.  Manole,  2005.  CF/88  (atualizada).  Lei 
Orgânica do Município de Esteio/RS. www.esteio.rs.gov.br. www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. 
portal.saude.gov.br. 

Médico Psiquiatra  Conhecimento  Específico  –  Neurotransmissores.  Sono.  Importância  na  Neuroimagem  no  diagnóstico 
psiquiátrico.  Genética.  Diagnóstico  e  aspectos  neuropsiquiátricos  da  epilepsia.  Diagnóstico  e  aspectos 
neuropsiquiátricos  das  doenças  infecciosas,  oncológicas,  autoimunes,  endócrinas  e  traumáticas.  Percepção  e 
cognição.  Sociologia  e  psiquiatria.  Epidemiologia.  Psicanálise.  Abordagens  em  psicoterapia.  Teorias  da 
personalidade  e  psicopatologia.  Exame  do  paciente  psiquiátrico  e  manifestações  clínicas  de  transtornos 
psiquiátricos. Classificação dos transtornos mentais. Síndrome confusional aguda devido a uma condição médica 
geral.  Transtornos  relacionados  a  substâncias  –  uso,  abuso  e  dependência  química.  Esquizofrenia  e  outros 
transtornos  psicóticos.  Transtornos  do  humor.  Transtornos  de  ansiedade.  Síndromes  somáticas  funcionais 
(antigamente denominados transtornos psicossomáticos). Reações de adaptação ao estresse.  Interconsulta em 
Psiquiatria.  Emergências  psiquiátricas.  Terapias  biológicas  em  Psiquiatria  (incluindo  eletroconvulsoterapia). 
Psiquiatria  infantil.  Retardo  mental.  Transtornos  da  aprendizagem,  comunicação  e  linguagem.  Psiquiatria
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geriátrica.  Psiquiatria  hospitalar  e  comunitária.  Psiquiatria  forense.  Psicofarmacologia.  Aspectos  do modelo  da 
assistência psiquiátrica. Código de Ética Profissional. 
Constituição da República Federativa do Brasil ­  artigo 37 e 196 a 200. Lei Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 
8.142/90 (Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde ­ SUS e sobre as 
transferências  intergovernamentais  de  recursos  financeiros  na  área  da  saúde  e  dá  outras  providências).  Lei 
Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e  recuperação  da  saúde,  a 
organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências). 
Sugestão Bibl iográfica ­ Compêndio de Psiquiatria Kaplan e Sadock. Tratado de Psiquiatria Kaplan e Sadock. 
Benjamin S. Sadock e Virginia A Sadock. 9ª edição, ed. Artmed, Porto Alegre, 2007. DALGALARRONDO, Paulo. 
Psicopatologia  e  semiologia  dos  transtornos  mentais.  .2ª.  edição,  editora  Artmed,  Porto  Alegre,  2008. 
José G. V. Taborda, Miguel Chalub, Elias Abdalla Filho. Psiquiatria forense. Editora Artmed, Porto Alegre, 2004. 
G.  O.  Gabbard.  Psiquiatria  psicodinâmica.  Editora  Artmed,  Porto  Alegre,  2004.  Mario  Rodrigues  Lousa  Neto. 
Hélio Elkis. Psiquiatria Básica. 2ª. Edição, Editora Artmed , Porto Alegre, 2007. CF/88 (atualizada). Lei Orgânica 
do  Município  de  Esteio/RS.  www.esteio.rs.gov.br.  www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. 
portal.saude.gov.br. 

Médico  Traumato­ 
Ortopedista Plantonista 

Conhecimento  Específico  –  Anatomia  do  aparelho  locomotor. Exame  físico  do  aparelho  locomotor.  Exames 
subsidiários. Imobilizações provisórias e definitivas. Afecções Inflamatórias e infecciosas de ossos e articulações. 
Malformações  congênitas.  Tumores  ósseos  e  de  tecidos  moles.  Problemas  ortopédicos  do  recém­nascido. 
Afecções  traumáticas dos nervos periféricos. Fraturas  e  luxações  ­ Classificação, Tratamento e Complicações. 
Traumatismo de mão. Reabilitação. Constituição da República Federativa do Brasil ­ artigo 37 e 196 a 200. Lei 
Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema 
Único de Saúde ­ SUS e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e 
dá  outras  providências).  Lei  Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e 
recuperação  da  saúde,  a  organização  e  o  funcionamento  dos  serviços  correspondentes  e  dá  outras 
providências).  SOBOTTA,  J.  Atlas  de  Anatomia  Humana.  Guanabara  Koogan,  2006.  BARROS  FILHO,  TEP. 
Exame Físico em Ortopedia. Sarvier,  2005. SIZINIO, H., XAVIER, R. Ortopedia e Traumatologia  ­  Princípios e 
Prática. Artmed, 2009. CANALE, T. Cirurgia Ortopédica de Campbell. Manole, 2006. HECKMAN, J., BUCHOLZ, 
R. Rockwood and Green ­ Fraturas em Adultos. Manole, 2006. KASSER, J., BEATY, J. Rockwood and Wilkins ­ 
Fraturas em Crianças. Manole, 2004. MORRISSY, R., WEINSTEIN, S. Ortopedia Pediátrica de Lovell e Winter. 
PARDINI, A. Traumatismos da Mão. Medsi, 2000. 
Sugestão  Bibliográfica  –CF/88  (atualizada).  Lei  Orgânica  do  Município  de  Esteio/RS.  www.esteio.rs.gov.br. 
www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. 

Médico Urologista  Conhecimento  Específ ico  –  Anatomia  do  trato  urinário  e  do  sistema  reprodutor  masculino.  Doenças 
sexualmente  transmissíveis.  Disfunção  erétil.  Disfunções  miccionais  e  avaliação  urodinâmica.  Hiperplasia 
prostática  benigna.  Infecção  do  trato  Urinário.  Infertilidade  Masculina.  Litíase  Urinária.  Neoplasia  de  próstata. 
Neoplasia  de  bexiga  e  do  trato  urotelial.  Neoplasia  de  testículo.  Neoplasia  de  pênis.  Neoplasia  renal.  Refluxo 
vesico­ureteral. Traumatismo Urogenital.   Urgências Urológicas. Constituição da República Federativa do Brasil ­ 
artigo  37  e  196  a  200.  Lei  Orgânica  Municipal.  Lei  Federal  Nº  8.142/90  (Dispõe  sobre  a  participação  da 
comunidade  na  gestão  do  Sistema Único  de  Saúde  ­  SUS  e  sobre  as  transferências  intergovernamentais  de 
recursos  financeiros  na  área  da  saúde  e  dá  outras  providências).  Lei  Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as 
condições para a promoção, proteção e  recuperação da saúde, a organização e o  funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências). 
Sugestão Bibl iográfica – Walsh P. Campbell­Wash Urology, 9th edition, Philadelphia, Elsevier, 2007. D’Ancona 
C.  Manual  de  Urodinâmica,  São  Paulo,  Planmark,  2007.  Consensos  da  Sociedade  Brasileira  de  Urologia  e 
Projeto  Diretrizes  CFM/AMB  http://www.projetodiretrizes.org.br/novas_diretrizes_sociedades.php).  Cruz  Rios  I. 
DST  na  prática  diária.  Salvador,  Helvécia,  2002.  CF/88  (atualizada).  Lei Orgânica  do Município  de  Esteio/RS. 
www.esteio.rs.gov.br. www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. 

Nutricionista  Conhecimento  Específico  –  Conhecimentos  Específicos  –  Segurança  alimentar.  Nutrição  básica  aplicada. 
Educação nutricional. Administração de Unidades de Alimentação e Nutrição. Avaliação Nutricional. Conservação 
de  alimentos.  Desnutrição.  Digestão,  absorção  e  metabolismo.  Dietoterapia.  Higiene  dos  Alimentos.  IDR. 
Legislação  Brasileira.  Alimentos  Funcionais.  Noções  de Gastronomia.  Intoxicação Alimentar. Microbiologia  dos 
alimentos.  Nutrição  dos  grupos  etários.  Nutrição  Enteral  e  Parenteral.  Nutrição  Materno  Infantil.  Principais 
carências  nutricionais.  Técnica  Dietética.  Tecnologia  dos  Alimentos.  Alimentos  Funcionais.  Noções  de 
gastronomia. Código de Ética do Nutricionista. Constituição da República Federativa do Brasil ­ artigo 37 e 196 a 
200. Lei Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do 
Sistema Único de Saúde ­ SUS e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da 
saúde e dá outras providências). Lei Federal Nº 8.080/90 (Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção 
e  recuperação  da  saúde,  a  organização  e  o  funcionamento  dos  serviços  correspondentes  e  dá  outras 
providências). 
Sugestão  Bibliográfica  – MEZOMO,  Iracema  de Barros.  A  administração  de  serviços  de  alimentação.  4ª  ed. 
São  Paulo: Metha,  1994. MAHAN,  L.  Kathleen.  Krause  alimentos,  nutrição  e  dietoterapia.  10ª  ed.  São Paulo: 
Roca, 2002. VITOLO, Márcia Regina.  Nutrição: da gestação ao  envelhecimento. Rio de Janeiro: Rubio,  2008. 
LEÃO,  Leila  Sicupira Carneiro  de  Souza. GOMES, Maria  do Carmo Rebello. Manual  de  nutrição  clínica:  para 
pacientes ambulatoriais do adulto. 7ª ed. Rio  de Janeiro: Vozes, 2007. TINÔCO,  Adelson Luis  Araújo.  ROSA,
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Carla de oliveira Barbosa. Epidemiologia nutricional: um olhar para a alimentação de crianças de 0 a 24 meses. 
Viçosa: UFV, 2007. PACHECO, Manuela. Tabela de equivalentes, medidas caseiras e composição química dos 
alimentos. Rio de Janeiro: Rubio, 2006. SALGADO, Jocelem Mastrodi. Guia dos funcionais: dieta alimentar para 
manter  a  saúde  e  evitar  doenças.  São  Paulo:  Ediouro,  2009. COSTA,Neuza Maria  Brunoro.  ROSA,  Carla  de 
oliveira Barbosa. Alimentos Funcionais – componentes bioativos e efeitos. Rio de Janeiro: Rubio, 2010. SILVA 
Junior, Eneo Alves da. Manual de Controle Higiênico­ Sanitário em Serviços de Alimentação. 6ª ed. São Paulo: 
Varela,  1995.  FIGUEIREDO,  Roberto  Martins.  DVA:  guia  prático  para  evitar  DVA  –  doenças  veiculadas  por 
Alimentos  e  recomendações  para  manipulação  segura  dos  alimentos.  São  Paulo:  Manole,  2002.  TORTORA, 
Gerard J.. FUNKE, Berdell R.. CASE, Christine L.. Microbiologia. 8ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. FRANCO, 
Bernadette  Dora Gombossy  de Mello.  LANDGRAF,  Mariza. Microbiologia  dos  alimentos.  São Paulo:  Atheneu, 
2005. FIGUEIREDO, Roberto Martins. DVA: guia prático para evitar DVA – doenças veiculadas por Alimentos e 
recomendações para manipulação segura dos alimentos. São Paulo: Manole, 2002. TEIXEIRA, Adriana Bruno. 
LUNA,  Niedja  Maria  de  Melo.  Tecnica  dietetica.  fator  de  correção  em  alimentos  de  origem  animal  e  vegetal. 
UFMT/MACP, 1996. PACHECO, Manuela. Tabela de equivalentes, medidas caseiras e composição química dos 
alimentos.  Rio  de  Janeiro:  Rubio,  2006.  CTENAS,  Maria  Luisa  de  Brito.  Crescendo  com  Saúde:  o  guia  de 
crescimento da criança. São Paulo: C2, 1999. RIBEIRO, Sandra. Gestão e procedimentos para atingir qualidade. 
São Paulo: Varela, 2005. SILVA, Sandra Maria Chemin Seabra da. BERNARDES, Silvia Martinez. Cardápio: guia 
prático  para  a  elaboração.  São Paulo:  Atheneu,  2008. WEISS,  Bruno.  CHAIM, Nuria  Abrahão.  BELIK,  Walter. 
Vamos cuidar da merenda escolar. São Paulo: Ed. Globo, 2006. GERMANO, Maria  Izabel Simões. Treinamento 
de  Manipuladores de Alimentos:  fator de segurança alimentar e promoção da saúde.São Paulo: Varela, 2003. 
WAITZBERG,  Dan  Linetzky  (Editor).  Dieta,  nutrição  e  câncer.  Dan  Linetzky  Waitzberg  editor.  São  Paulo: 
Atheneu,  2006.  WAITZBERG,  Dan  Linetzky.  Nutrição  oral,  enteral  e  parenteral  na  prática  clínica.  3.  ed.  São 
Paulo: Atheneu, 2000. MANZALLI, Priscila Ventura. Manual para serviços de alimentação e nutrição. São Paulo: 
Metha, 2010. Resolução n° 216/04. ANVISA. RESOLUÇÃO­RDC N° 275/02. ANVISA. PORTARIA Nº 1428/93. 
PORTARIA  Nº  326/97.  RESOLUÇÃO  –  RDC  Nº  360/03.  RESOLUÇÃO  –  RDC  Nº  359/03.  Código  de  Ética 
Profissional.  CF/88  (atualizada).  Lei  Orgânica  do  Município  de  Esteio/RS.  www.esteio.rs.gov.br. 
www.camaraesteio.rs.gov.br.  conselho.saude.gov.br. portal.saude.gov.br. 

Psicólogo Clínico 
Psicólogo Organizacional 

Conhecimento  Específico  – História  e  evolução  da Psicologia.  Processos  psíquicos  essenciais:  consciência, 
sensação, percepção, atenção, memória, emoção, aprendizagem. Pensamento e linguagem. A personalidade em 
seus  fundamentos  básicos,  estruturas  e  teorias.  Desenvolvimento:  pressupostos  teóricos  e  ciclos  vitais. 
Aprendizagem:  cognitivismo,  comportamentalismo,  psicanálise,  humanismo  e  o  processo  histórico  social.  A 
Psicologia  Social e  conceitos  básicos: O código de ética  do psicólogo. Técnicas projetivas e psicométricas na 
Avaliação  Psicológica,  a  ética  da  avaliação,  os  testes  de  inteligência,  aptidões  cognitivas  e  personalidade.  A 
Psicologia e a Saúde: o papel do psicólogo na equipe multidisciplinar. Concepções de saúde e doença. Saúde 
Mental  no  individuo,  na  família  e  no  trabalho,  as  psicopatologias.  As  diferentes  abordagens  psicoterápicas, 
temas,  técnicas  e  aplicações.  Constituição  da  República  Federativa  do  Brasil  ­  artigo  37  e  196  a  200.  Lei 
Orgânica Municipal. Lei Federal Nº 8.142/90 (Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema 
Único de Saúde ­ SUS e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e 
dá  outras  providências).  Lei  Federal  Nº  8.080/90  (Dispõe  sobre  as  condições  para  a  promoção,  proteção  e 
recuperação  da  saúde,  a  organização).  Lei  N o  10.216,  de  6  de  abril  de  2001  (Dispõe  sobre  a  proteção  e  os 
direitos das pessoas portadoras de transtornos mentais e redireciona o modelo assistencial em saúde mental). 
Sugestão Bibl iográfica – BANOV, Marcia Regina. Psicologia no gerenciamento de pessoas. São Paulo: Atlas, 
2009.  BERGAMINI,  Cecília  Whitaker:  Psicopatologia  do  comportamento  organizacional:  organizações 
desorganizadas, mas produtivas. São Paulo: Cencage Learning, 2008. BIAGGIO, Ângela M. Brasil. Psicologia do 
desenvolvimento.  Petrópolis:  Vozes,  2008.  BOCK,  Ana  Mercês  Bahia  et  all.  Psicologias  ­  Uma  introdução  ao 
estudo  de  psicologia.  São  Paulo:  Saraiva  2001.  CAMPOS,  Dinah  Martins  de  Souza  ­  Psicologia  da 
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